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CCLÔNIALE 
"Col tempo e con Ia paglía   matunno le ncpol?.. 

Da 
vrnci i t. i> oe NOVMSIO. M-MW. 
CaliM, NI « "I r* • Teto»- •'•! Ccit. 

U tlAHM "04?AÇtai» - VAUlfO M «Râ "PIOAUTA" DAWAMUITIIIA 1 

La picareta argentina: —  Scusi,  non c qtii che abilano g!'italian) piu !T!Íf!chioni de!  Sud  America? 
La ynardia doganalc: —   Próprio qui;  non ha  che   da   salire   Ia "Serra...  per pclarü come vuole, 
 : ; S!^  
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ANDAR PR AT. 
EST. N.D de CRD. 
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C ercansi 

per una importante 
strada Ferrata in costruzíone 

Pagasi bene 

Per ínformazioni riiolgtni alia 

Av. Rangel Pestana, 212 
= S. PHÜDD 

H 

M Bgegti li titti II BFISIII 

Holmberg, Bech IC. 
PJlDL0-l!OflLIIEX0UDflRO,H.IIS 

iilQDE3nRD-ROiis.PEonH.ioi 

CINGHIE 
MAMMUTH. 

Senza rivali 
Por Ia sua confazlona 

Reaiatanza 
a Durabilit* 

Sono gli síessi consumatorí 
che Io dicono 

Pára cosínha e salada 
Acreditado e preferido alé agora a qualquer 

oulro produzido no Paiz, vem hoje a ser final- 
mente um 

PRODUGTO DE PRIMEIRA ORDEM 
que deve mesmo ser considerado egual ou supe- 
rior a qualquer Óleo Comestível importado. 

As  nossas   novas   inslalbrções  em   Agia 
Briaet produzem um 

01E0 SÜPERFINO 
que pelo seu paladar. sua pureza e pela sua ex- 
cellente qualidade para OOSlnkl e para llltia, 
não pode ser melhorado. 

Os   Snrs.  Consumidores,   também   no   seu 
próprio interesse, devem exigir só 

ÓLEO SOL LEVANTE 

io-iva li! 
Temos em  deposito  para prompla  entrega 

P)    Jj J_e       Devem ser dados á rua Direíla N, 15 
KCCliaOS :    Tclcphonea ; Central 50t3. 507 c 505. 

r^A«^r.;<^     Ru» 25 de Março.   N. 63 
UepOSllO *.   Tclcphonc Central   N. 253 

r« íyià 
ÁC- Uai m ^ 

F. Matarazzo & Ga. 
Uaicos Concessloaarios i 
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PIFFIDA 
VINQ CHINATO BALLOR 

atas* diy/AíOeécoríèccfeéC^môceUò' 
**"    AWISA 

t/puâótico dl ó/aseMftíG/títa cm* i>/e 
/m/azm/ efit/s/ficaz/ow çuas/ jvpre 
nocfve aZ/aja/i/fceat 

VINO CHINATi 

n 

BALLOR 
mm&AiMf/vrfmf/z/wro n: 

DIFFIDA 
Gfí&ermfí ad ass/cumrs/ de/a co/t/ezme 

tans&rrp/v/fí atto e in arvssi camfferíi//?o- 
me ctiBALLOR 

Rua norenciodeAbPeu,81*-5.PAULO 
RHKI 

i_aj 



FABBRICfl Dl SEDIE 
m DEITIITI E HRBIERI 

Chicdcre prospcfti 
ai Fabbricantl    J» 

Irmãos Campaníle 
■Mâwtralt-M 

1. FAOLO 

[Éilibliliietãiefhio 
"F ASO LI" 

4l8j  lirll.i   OiüIlU 
lOlví 

^•^****^^^^**^*^*^***^ 
II rltret* dtgli IlallMl Ia Saalti 

t II «randc helil 

. 

liillillii í 
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tlKiHi taHfl 
Tytio  il   •conferi'  nedcrno 

Smiiio 4i 'RcsUuronr 
dl pri«'ardiM. 

Pna «i MüM. li 
O.rwpclloalk Dos«n« 

%Í^^^g^J%^>tf^^ 

SUÍNOS DE RAÇA 
DUROC JERSEY 

Rff  tr^t- »ol(o il N. 
Coiiiintiii.ilc üí S.  i' 

ApprossimamlMi le PESTE Dl NATALE 
c CAPO dANNO. i   proprícfari delia 
CONFCTTCRIA FASOU 
ivviíano i loro >liiiiati clicnli clic, per com,«pon- 
rc .ill.i RI ..ml-   riciiicüta tlcllc loro coiio.'CÍitli-Mmc 

Ceste di Natale e Capo (TAnno 
liaimo prrpiuato, come iirgli .TIIIIí Mor-i. mT.I-K- 
GANTISSIAIA E RICCA CESTA, die oMi- 
Inii,; «crtitiiicnfc II. UIGLIOE  REGALO L»ÜC- 
wASIONE per le fmtknt Fcitt< 

i in dora accrdatio ordiiiazioni, c rendono 
noto alia ri>pe(tabílc clientela tlie, per evitare 
OOatnffuionl r,i imita/ioni. bmao rcgiitrato nella 
Giunta Coninirrcialc di S. J'aoIo, N',» 418J, qiKíta 

Cesta di WATALI t CAPO «'AWITO 
rhe lia giá ;:c'|iiistato le prcfcrciuc gcncrali dei cou- 
iiniiatorí. 

il) 

E 
POliflND CHINA 

Socledafe Snonynia Fízsníla [asa Branca 
Sueccwora de 

FOSCHÍNI Ã Cia. 
S! Z NO (E. P. C. B)     ♦ Porca DUROC GBRSEV, catnpevn da Exposição Nacional de 1930. 

O MAIOR E MAIS ANTIGO ESTABELECIMENTO DE SELECÇAO DAS RAÇAS "DUROC GERSEY" "POLAND 
CHINA". VENCEDOR NAS MAIORES E MAíS IMPORTANTES EXPOSIÇÕES - NA EXPOSIÇÃO ESTADUAL 
DE S. PAUL'!. ..' CAMPEONATOS li 3 MEDALHAS ütí OURO — NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO, REA- 
LIZADA NO RIO DE [ANBIRO EM JULHO DE Í920'. 

Grande prêmio tampeonato daj porcai DUROC, ganho 
fifla porca ISO',DA — Grande premio lampconato das porcat 
FOLAND CHINA, ganho itrta porca NERINA — Ta^a "Con- 
tinental Product! C'».", ]>rlü mcllior lote He porcos DUROC 
JERSEy - - Taça "Comp. Armou.* do B^aíii", pelo melhor lote 
de porcos lypo frigorífico — Iara "Brazllian Meat Co.", pelo 
melhor suino importada, ganho pelo varrao SETNA (Polatld 
i hiim). 

No concurso do Governo do Estado, reallsado no fim do 
anno passado, a cómmissâo technica da Secretaria de Agricultura, 
incumbida de visitar as propriedade* agrícolas afim de exami- 
mr os rebanhos de suinos. assim relatou, em Março p. p., a res- 

" foi o grupo de  DUROC GERSEY    que    "MAIS 
ALTA VOTAÇÃO OBTEVE, visto tomo. na realidade, era 
clle composto de 4 pom^. reproduetoret tjpo clássico, estando 
entre ella-. a celíbié. ISOLDA, que na ultima exposição reali- 
sHa no Rio de Janeiro obteve o grande prêmio de Campeonato. 
Completava o grupo o \arráo ORFEO, bello irproductor. cuja 
mesuraçiSo deu: comprimento, 1 ra /'-, e perímetro thorajdco 
oblíquo, I 111 74. 

Apesar do seu rebanho ser numeroso, os seus produtos s5o 
Iodos vendidos c sempre procurados. Isto ATTESTA O ALTO 
VALOR DETA CRIAÇÃO e o critério adptado r^o seu dire- 
1 ior, (o dr. FoschinO que alem de ter um tcclimcu tem quali- 
dades de bom criador '. peito da ciiação de "FOSCHÍNI & CIA 

SEMPRE TEM A' VENDA REPRODUCTORES DE TODAS AS EDADES, 
"SUZANO" acha-se a 35 kms,  da cidade de Sào Paulo, com   14 Irens por dia. 

«íscriptorio: LARGO DOS GUAYANAZES N. 22-A - TELEPHONE. 2547 CIDADE 
Importação, criaçSo, compra e venda de gado particularmente de  raças  leiteiras —  Sclecçãú de gado  Hollàndeí cora  o celebre 
reproduetor PETRUS CampcSo da Exposição de 1920. 

í 

, 



VINO CHINATO 

VERMOUTH 
TORINO-ANlOCASAPONDATANti 18S6 

Agenzio e deposito: LUIGI MELAI • S. I. B. 
Rua Florcncio de Abreu N. 11-A       *•       S. PAULO 

Cl.i vuolc veilírc  aüa 
moda Nord-tmericana, 

F.Mt Cipoila 
IM JMélMttMtottC 

T«I»foBo: CMtrtl MSS 

PARTFXIPAZIONI 
p»r M ML batlt Inii. Imti, i.' : 
tr,-. «fxgui M c<-n U n.a. ima ur« 
gciita li) 

Sf»>,Himento Tij.ogri(ico dtt 
— ' 1'* )üin.V' — 

IS . f<L'f 2S DB UAROO • 13 
Tel. Cer.tril. -W1» 

w»t:»:)»:-»:»>:i»:>::»:iirx»:>:»'>:,«í:*"«s 

A/ Ti?ff ABRUZ2I 
riAKCISCO    UUICI 

rriBi*i*  Puifki*.  PtülIMi 
t ftkWica «1 BüMRi 

faktetaa • «crtiui*: R. AcaMMt. li 
T«l.   «Ml, Ci4t4« 

iatcwate: B.  OIí«M U CasiM, I' 
T«l.  MS • S.  VAULO 

ALLA CUTA' D. HRENZE 
FRATELLI BERTI 
Rua General Carneiro, 57 

TELFFONO CENTRAL, 1844 

Eleganza 
Buon gusto 

Perfezione 
Sono le caratlfrisilchp che fünno primeggiSK 

Ia nostra sezione di 

ABITI SU MISURfl 
per UOMINI e BAMBINI, dove i dienti trove- 
ranno quanto di migliore e di piú chie é stato creato 
per Ia moda maschile. 

Scelto assortimento di CAPPELU DI PAGLIA 
P. FELTRO delle migliori fabbriche — CAMICE- 
KÍA. MAGL1ERIA DI LANA E DI COTONE, 
ABITI CONFEZIONATI PER UAMINI E 
BAMBINI. STOFFE DI LANA. MUSSOLINE. 
ZEPIIIRS. COTONINE, BIANCHERIA, MINTJ- 
TERIE e mille alíri artlcoli delle migliori prove- 
nienze, ai 

Massimo buon mercato 



Orologiai - Oreíici! 
CruiJ' (oriiniriiia tli VI TRI pn OHi)U>>.IO,  latil   I  namni   »  liri» 

«OliX.I   cainuBi 
MABV • J(X KKK. 

9*1  OH 
MULIJ^|irr  OKUlOta   cainuai » i, num  —   Uül I F. ftt  .SVeOlJK 

•n e   ~   S^lital' fina •ni>ntlK>  mim   IIIWII! l;i   r  |XCI.r-E — 
di •"•••. 

VI««J  iwettimrnla   •!. 1*. toiturt    »J    l'l"n.i!l 

BERNARD1NO    SALZARULO 
TtltO    "nt.     JI47 i j -'ii IVMUU uri 

RíBraíniNifofigN- 
ficnBulIipipnUni 
smaltiti PBF tnull 

Spcclaliti  ia  inrrândi- 
mnxt fatoffraiici ái 

offni qualilá c misara 
Cliiedtrc liitino c prczii 

■lis 

Sgeiízia llptistka 1 
BHallBbiiii.20-S.rilU 

lESTfflllIfiBT BOHÜÜHQLO aa ttflRCO riBETTI 
Cuciua airiuliant a qnalunqne ora • Si accítlano pcnsionitti • 
Viii c bibitc di ntnii qualiU - Specialiü in ta^liatellc caiaütifhe 

Cclarioni e pranzi a domicilio 
RUA DO SEMINÁRIO. 14 .- S.  Ptulr - Tcl. 1966 Cidade 

Giocafloli - Aríícoli per ser.Mo 
rio - Gramniofoni  -  Vi (role 
Dischi - Armoniclie    ila 
liane e delle piu rin- 
nomate fabbrichc jt   SfâS> 
Sfrumenli   di   cor 
da e rwprdivi ^-^, -y 

gole 

BZZ1 
ALIA POR- 

TATA  Dl  rum 

nici tlcposilari del- 
le conosciulissimc Te- 

•• LAGEADO., 
1%rO   MARBIOLIA ——i 

Si accettano richiesta per consesna immediata 

. Fondgria Bgngrgjg ■ 
e Offi dng Mgccanjchg 

ti 
DELLA 

u mm E 
DE S. PRUDD 

l«a IXo&seahor Aadrad« R. llt 

Bva 15 dd Kovewbre, II -- S. PAULO 

Si eseguisce qufilunque lavoro dcl ramo. Fon- 
deria di Perro < Bronze in grande scala. 
Sprcialitã in colonne per qualsiasi uso, por- 
ioni, ringliicrt. lastre per fornelli, battenli. 
scale, forbici, ponti, turbine, macinaioi, pompe, 
'buchas*, compressor! ecc: ecc. 

Prezzi ridotti - chíedcre preveativi 

USATE! U&ATWZl 

mmmmmMmm 
/^r 

-^x . 

#EFBESGANT^33!ÍÍfÍIÒ30 
In vendita presso tutte le drogherie, íannacie, ecc, 

. - -■--- ^^ÊM 
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KM* ••• VI**». M      •.»••!• 
AtMrtiuimlo ilt farn-^igii, ralamc C proviuilo — Cotutrvp «li 
Itittr Ic «4iutitj, liatuiic, (rancr^i, |M»rtin(Iieii r nationali — Vini 
J-1K- Colln.f, ( lií^n-i, ll<tb-'. , e iMMlO S('iiiuaiii( -- Vino na- 
tioiiale UNICÜ, a \UW Ia    bot^lia ■ U$0(iO Ia domina. 

fBOOOaOSMOaHMRMNOaftVOHHMMMMMmMKMMmHHMMM H 

<t  SulM —  InUfkl  •  lltrfdiiWal  •  Uiur» 
ici.   —  Uak* mmr»t»muuta d>lli  i.u-.n.it.  il»t<ll*tia •  UkUw* 

«i Uwmi bAVIDE CAWfAkl ê  (OMP.  fl  M.<M« 
S.  FAULO — Oatwia 4» • rytW. Ml* l« » II . KiM 1'" • • T«I»UM 
IM? C«M. • CaMlto, IU -SANTOS ■ ■•■ S«B»4or r»ii6. Ji • TrittoM 

1M CMtrti i («MIU »Mtok, tf — T*l«ftaast • Ti*c««n.u ^ 

i»::onttiJonooccc)Oi>x<:cccoi>nc»"«i<*:*>"»::<wc»::»:*:¥:».,c* 

masçessê 
Dl «'•• • pntMt* 

lalioilMrttiU.«li 

■aaeoPtpalarAtCaBkto 
JANUÁRIO MONTByURKO 

RM GMtrtl C«raiir«, t 
fASSAGGI  MARITT1MI   :: 

CAMBIO   ::   li   RIMBSSB 

■MaiinMMIi-inMIMIIIi 
fMkriM • tffkix: IUA TUPT. t» 

• SI rifina* * 
•I rafonMM »)• 
■olorti   «Mtki. 

fMtc, crciiil* ia 
•crvikilt, 4ra*ati 
■•a?e. Si Uciliu 
M   i   (Manri.'!. 

Accor.ll 20$ - Tel.  ( id. 22o2 

LA GRANDE MARCA 
D!   FAMAMONDtALE 

AGENTE GCUMILUIOI MELAI-SINDACATOITALO BRASILIANO 
RUQ Ftorencio de Abreu. Nôl^ • 5. PAU LO 

Casa dí Mobiü Goldsfein 
(LA  UAGCIOFE IN SAN  PAOI.O) 

P. JOSF; PAULINO. RI — Telefono: Cidade 2113 
Grande aisortimcnlo di mobili di tutti RU stili e çualiti 

- I-etti di ferro icmplici e sroaltati — " Cotchoari*", Up- 
przrria, atoviglie, utrnsili per cucina cd altri articoti concer- 
nenü qucito ramo. lio rautomobile a diupotwione dcfU inte- 
retMti   iraia   compromeito   di compere. Preui nodici. 

JAGOO  OOUDSTKIN 
Vendesi legna da ardere spaccata c carbone - Tel. Cid. 903 

i* 9f Farello ?**? "Trigo 
Date ai voctro bestiame unicamente FARELO PURO 

M voícte conservarlo sano 
(I "FARELO DE TRIGO* quando é puro, i un ottimo ali- 

mento nutritivo, rinfrescante ed anche piá ECONÔMICO 
II suo prezzo é P1U' UASSO di qualunqne altro alimento —— 

Chiedete a: SOCIEDADE ANONYMA 
4* MOINHO SANTISTA •• 

61-A-RUA  S.   BENTO-6I-A S.   PAULO 

IL "PILGGENIO,, (iti!i»li!!8 Io lUiaDüie ta») 
Se giá quasi non si ha 

capelli, il " PILOGE- 
NIO" Ia nascere i ca- 
prlli nuovi e abboudanti. 
— Se ti incomincia ad 
a-írne pochi, ii "PI- 
LOGBNIO*    imptdisce' 

M*»«*«t«r*wak«i ««MB Ixriwr»        ri,e j capclti   contimiico 
a cadere.  — Se ti hanno tnolti    capelli, il "PILOGSNIO" 
serve per rigiene dei capelli ttessi.   Per il trattamento delia 
barba e lozione di toelctta 

Rilogenio  sempre   Pilogonio 
/■ vendita in MU I* fannacie, drogherie t profumtrit 

——^   dei Bratilt     

Dott. Luigi Ricçi ír^. f^ 
mera Italiana di Commercio — Consultório popottfCt ttt> 1"$ 
Assume liquidazioni commerciati e testsmentarie tootfl in Ura- 
silc rome in Itália — Compra e vende Wf, staliiiimeiti inJn 
striali e proprieiá fondiarie — Colloca dentro tu ipofeche — 
Redige contratti e testamenti — Residcnza: R:a W.Iuntarios 
da Pátria. 610, Casella postale 1236. Telefono: SanlVNnna, BB. 
— Indirino telenrafico: "Ricci". 

iec 20E30C ao 

u HiGiiosE mim m 
mm i m rrm 

é un buon libro acquistato nella 
LIBRERIA    DELLA   S|A 
CU LTU RA   ITALIANA 

FraçallntonioPpadolB3*rS;^ 
Cataloghi speciali a richiesta - Abbonamento a 
riviste e giornali cl'ltal!a • Cartoline pootali delle 
migliori fabbriche ítaliane. 

o 
D o 

g 

IOE aocaoi £JOt!-£CC! .D Io 
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Capltale aoclale: SOCIETÀ ANÔNIMA 
L. 315*ooo.ooo Interamente versMo RUerva t    1*.   73.ooo.ooo 

»■ 

Sede sociale 
e Direzione 
Centrale: 

Roma 

*     FIL1ALI     * 
Abbiatrjrasso - Act]ui - Adi ia - Albenga • 
Alcamo - Ale«sandria - Attamura - Ancona 
- Aosta • Aquila - A<ti - Avellino - Avez- 
;ano - Ba^sano - TU-donia - Belluno • Brne- 
vcnto - Btrgunio - Biella • 
zano - Bozzolo - Brcscia - 

Cagliari - Caltanisflta - 
Brianza - Carpi - Caserta - 
Stabia - Catania - Catanzaro 

Bologna • Bol- 
Busto Arsizio - 
Cantú   •  Ca rate 
Ca fellamare di 

Cento - Ceri- 
gnola - Chiavari - Chieti - Coggiola - Como 

- Concgliano - Co^enza - Cotrone - Crcmona 
- Cuggiono - CntWO - Domodossola - Empoli 
- Frba Tncino - Ferrara - Firenre • Foggia - 
Foligno - Formia - Gallarate - denova - 
Gioia Tauro - Gorizia - Lcgnano - Lendinara 
- I.entini - Licata - Livorno - Mantova - 
Mar^ala - Ma«sa Superiore - Meda - Melc- 
gnano - Messina - Milano - Monza - Mor- 
tara - Napoli - Nocera Inferiore - Nola • 
Novl Ligure - Oderzo - Ortona a Maré - Or- 
vleto - Padova - Palermo - Parma - Perugia 
- Piacenza - Piazza Armerina - Pietrasanta - 
Pieve di Cadore - Pincrolo - Pirano d'lstrla 
- Pisa - Pi>toia - Pola - Pontcdera - Porto- 
gruaro - Polenza - Prato (To?eana) - Reg- 
gio Calábria - Rlio - Rimini - Riposto - Riva 
«til Garda - Roma - Ro?5ano - Rovcreto - 
Rovigo - Salerno - Sampierdarena - Sanremo 
- Saronno - Sas^ari - Savona - Schio - Sere- 

guo - Siderno - Marina - Siracusa - Spezia 
- Sulmona - Tennini Imerese - Terni - Ter- 
ranova - Torino - Torrí" Anminziata - Tor- 
tona - Tradate - Trapani - Trento - TreviãO 
- Trieíte - Udine - Vallemosso - Varese - Ve- 
nezia - Vercelli - Verona - Vicenza - Vigevano. 

t 
TUTTE LE 
OPERAZIONI 
DI BANCA H. 

v 

FILIAL1  ALLXSTRROI   Costantinopoli • Marsiglia ■ 
■■~—1■^■—■ ma) Banca per 1'Africa Orienlale 

lonoma) Italian Discount e Trust Co — Parigi — RÍO de Janeiro (Brasile) — 
SantCS (Brasile) — TifÜS (Filiaie autônoma) Banca Italo-Caucasica di Sconto. 

MaSSaua (Píliale autono- 
— New-York (Filiale au- 
San  Paolo (Brasüe)   — 



IUPB5AÜIM0 ClôUôtilPiUa 
Li «;RANOI CAVAçOFS !.F. r.RANDI  CAVAÇOF.S 

//  libro:  — Non c'é rimedir. I  Se  ntda  r!ie  d'i ia mo  rlir avtte 
mvuto irolte benemerenze durante Ia guerra do-.etc darti dei soldi... 

/ (cvctorfs •MWfW' •  Forial  Ci   l.inno  assicurit 
é  Ia  lolcnia  delia CHCCICMa 

che   «jucU 

fel imli Mia "mm* 
lo:ii li "pidietar arnioüo! 

Da altuni gii-rri \\ beiiemeriUi 
corporazionc •Vi fltttttti COIO» 
r.iali é in -.ubbnslio c minactia 
una »oll:\;i/'oiir, in cuiibegucnza 
di mi cttlO BbbulMa grave di... 
Concorram illfcita o pascolo a» 
bu-ÍNo cbe dir ii vojlia che bi s>U 
verificando. 

Da clrca una settimana. infalti, 
proveniente da Buenos Aires, si 
trova in S. Taolo nu egrégio ii- 
gnore, sedo di "na srande impre- 
sa editoriale, che í-i proponc di ii- 
luitrare il contributo che p!i ita- 
liani dei Brasite han postatu alia 
guerra durante gli anni dal 1915 
ai  lf'18. 

— Cosa c^é di male? chiederà 
il lettorc. 

Effettivamente, altneno per le 
fknrrtai non ci sarebbc nulla di 
malc se !a pubblicaziuiie su tit.iU 
fo.sse gratuita. II guaio c cbc Ia 
grande iniciativa... patriottica lia 
un piceolo difetto dorigine: c a 
pagamento. II che in lingna p"- 
vera vuol tignifitare che nel gran- 
de libro che é ;Uto magnificato 
MIí giornali potranno íigurare sol- 
tanto coloro che av ranno il pru- 
rito di emergere mediante il paga- 
mento di qualche conto de reis. 

Tizio a grande stento ha dato 
qualche conto de reis per !e sot- 
toscrizioni in (avore delia guerra? 
Kon fa niente. Se paghcrà qual- 
che conto de reis airimpresa Edi- 
toriale, sara fatto risaltare come 
il píü grande benefattore delia co- 
lônia. 

Caio avrà magari dato    centi- 

naia ( renfinaia di contov ai <.íIí 
Comtotl H alie \aric i;ii>iative, 
ma K non vrinà fnie rultimo ba- 
friíi.'i<j di inettere in mano apli 
itali)-ars^iitini íjtu'r'ir altm ton- 
t'» <Ic rei-, nnti solo non vdri 
il M:O rhftlto n*l libro, ma i?eni- 
mrno il ;'.;o rime, a meno cbe 
no» gli^lo nottano per dirgli qual- 
che  insulrnza. 

Senipronio avrà a\uto un figlio 
glorioHtncntc t^duto ml nmpo 
deironorc o rlraatto mutihtoi n a 
se non «•nocciola quattrini leroi- 
uno drl inHesimo .^ari igtiorato 
tiHIa pran'!'- opera e viceverra Me- 
\ io pagando profumatamcnlc po- 
tii vedere il ritratto dei próprio 
figlio rimasto imboscato durante 
Ia intera guena, Íigurare Ira g'' 
erol,.. 

In quf-tc eondixloni é (acile im- 
maginar-i che rol^a dovrà saltar 
fuori! E fosse stata almeno ori- 
sinale Tidca. Fw noi abbiamo giã 
avuta una tirarfta.... nostrana 
che ha preceduto i vivos argtntU 
nos, cioc !'aw. Ctinno «be ha 
fatto un libro con gli stcsíi icopl 

e e'i lltMi metoHi. ira ha BWlO 
RllMIM il pudnre r!i tarlo alia thr- 
ticliella  c  di   t^nnlo IlUCOitO  au- 
clie  dopn  st inpato, 

<.>ue u volta non pouáiim non 
roíiílividerr j) legittinvi «degno cbe 
ha invai) le fjttrttêt coloniali per 
«lucsto caxo scandalo^o fli ftseolo 
atusko. In ;é itesso reabuenlr 
ra^iprebcnta Io tfltltUnwntO di 
quanto di tneno nobiie e di piíi 
ripiigraute c'c nella vaniti mna- 
na c neiresibiziupi^nin, 

Koi comprendiamo ancora allre 
fomM di fttVfiO, altri mer'i di 
loddbfart innccenli vaniiá, 'Iro. 
yi>;vo anri ghistlfictto ibe li pos- 
sa in pttbbtkationl comnitrclali e« 
saltarc Io bfor/o dei lavoro, delia 
inleltiçenxa. delia coslama degli 
emigranli. Ma cbe si dcbtM pro« 
pririe, ad un lanlO Ia pagina, Ia 
Csaliazionc delia munificenza, o 
dei COtnpinicntO di un doverc. cl 
Mltlbra inronrcpibile. Ci ícmbia 
che se ci trovassimo nei panni di 
tm grtmdo C ci lentíssimo propor- 
re di (jasarc qualrbc conto de reis 
per  veder  pubblicalo daver    dato 

A ( Mnrtato 
■    p'ihh1i- 

ai- 
i libro -i- , 
" saprenH 
II un pir-' 
. !e;inc  pCa 

m 3t 3C 

Regalo di Valore 
s^ 

Ncgli involucri delle Caramelle Sportsmans si trovano 
bellissimi RITRATTI A COLORI IN CELLULOIDE 
DEI CAMPIONI PAOLISTI DI FOOT-BALL che 
Ia GRANDE MANUFACTURA BIL^SILEIRA DE 
  BONBONS  

^ 

ofíre ai consumatori di queste deliziose caramelle 
□C 3C m 

^eIlli   COntO!    de   t 
Pro-Paiiia,   u   per   \  ife 
«ato il riirallr. IJCIIH  signan  iiirm- 
\m aitív issima dei ( umhato Fem» 
ntliillc, o ptr vedei  pubhlicale 
Irr CO C  ilel  penri r  in 
milf.   ci   srnbia   dte   r 
nto Irattcnere llnipi '■> 
de slanciantCbi  in  una 
dita... 

líppurc blamo convlnti ctie raoltl 
P""'. iuiirl abboccberannu alfamo c 
dic Ia \afnfa di \ed^n itarapato 
il próprio nome i I il (vopria i#- 
Iralto.   rd    il      própria     c itlti ihiitj., 
non tara comprenderc a molti. il 
rfcticdo dWU COM e Ia  bisiegia 
iirtia speculazione, Ma qnestl i>e- 
.■ciolini no! !i aspettianra ai varco 
per elemarli alia lustra volta .iicl- 
b; colonne drl Vasquino, cotte i 
responsablll direttl dei perpettarii 
di ifuebto sfrtittamento contlntâ) ed 
Indegno cbe -1 fa i!i ogni piè no« 
bile e piü patriottica iniziati1» del- 
ia colonlai Non il muove un dito, 
non bi ia una cosa che non apunti 
Riibito íu^ri l,i cavaçSo, E quan- 
do magari c'í qualche cosa di ve. 
ta:iic:itc ?çIíM da fare, lainbiente 
\\i\i\o da tuttj questi theschlnl 
sfruttamenlii lu impedí^e c Io 
obt^cola, 

Quasi poi non bastassero i ra» 
vadores locali, da un po' <Ii tempo 
a qucbta parte, affluiscofio anche 
da fuori, dall'Italía c djITArgçn- 
tina ! 

E' ora di finiria una ^uona %oU 
ta con questa indegna speculazio- 
ne. Per rinteresse 1OI»J stesso i 
colonial! presi a prcícrenza di mi- 
r* dcbbono opporre una buona 
volta tesistenza. Altriaienti Ira un 
po' non si bapri piu come farc a 
salvarsil 

10nKJií^^i<5^S<!>)WW>>^>>X<C^^ t 

tttol 
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MALATITE DEUA DIGESnONE 

Dott. C9RL0 SSCOII 
Sufi* Mf 
MChMVtl 

SHCUíM» fct k MUtlk    ■• STOUAÇO t 4t|IMNTESTINI: wiko dit 

H «HTt 1—oftiMl 4i mtikám. — CaMaHorio fornito 
rawnM lt mhnb   dclU   DIGESTIOKI.    AWUuto    MDI» 

dei fto moderai H cfficad atui 41 4ia|nMl t 4t cwa - ANALISI chi- 
■kht • microicopkht, cumi 4cl Mrguc. mutnàhhntKtpb, BwiHggl 
■•cctRki, trcaolottrapia. «yyUcMioai cIcttrkM, wc. «cc. 

CURA RADICALB DELLA STITICHEZZA 

RUA AURORA N. 113. ANGOLO CONS. NEB1AS 
IN CASA TUTTI I ÜIOKNI NON FISTIVI DALLE ORE 10 ALLE 12 

E DALLE 3 ALLE S - Ntl gisni fulivi 4«U« • •Ut 12 

TELEFONO, ODADB 4M2 

DAUNASEÜIMANA 
AlfAlTRA 

Una vota «ncor» h Catuera Iu'iana Ari 
r»epuUti é tUU teatro dl una di qurllr KCM 
di bruUle \iolcn2.i Jiví-ni.itf <U quaKhí t^iu. 
po conimii iti qiiriratr.Siciite eve ilo-. reWic rc- 
fiiare soviana Ia nflOMi OMM di i|iif<lo 
cuuvo diíorjinc, clii- faTM a^ri miu\c ri|Ki« 
r .•t^{c!;i nfl jac^o, fu l'"n. Miiatiu, éfllUtO 
ci^frtoie. 

Ia storia cífiron. ^^^iiínfl é nota ai iio?tri 
lettori cd a iHttl g!i iUiiani. CMuWlO MUO 
lf anni Oiirantc ta (ticrri IíM-Cí a dií-itarr, 
ricoveramV-M in l.fníia;.;^, in Ai^tria, iu 
Ruí:ia. un po1 d>MCrMIO< A giifrra íinita, 
nílls ultime etetkõl í'.i c!';to dcpitato cd ai- 
laprrtura dcVa Lamrra si prMCntÒ pet pren» 
dere il »uo poito In I liglttatwl iuiid. 

Aveva, però, !»Uo i tont; ;e:v-:a i íasci» 
Iti... 

A VíX?0'''" r!?i f^jci-tí, i irtioii de] no>tro 
ccttinianale ían;'o come ren ibbtanw hvo ii- 
Sfurmiate Ic OOftrt cen urr, quando lianno 
ecc«duto ncllc loro vji Iciuc. ipccfaümcntt nel« 
Ia frequente eonfueione cbc nnno tra comn* 
siítí c toctalbüi  Noo poxtann v-™ «cs^rc 

ÜJ li 
I 

Anônima pen azloni 
CAPITALE 8TATÜTAUIO Lit. 10.O00.0JO 

BMESSO E VEBSATU 5.000 (XK) 

II piü Importante ftabiliraunto ita- 
liano per Ia tabbrieazione di olii es- 
aenziall, enenze alcooüehc, prolami 
aistetlei, aroma di frntti coocentrati, 
acSdu tartarico, aeldo citrico e cremo- 
r« di tartaro raflinato. 
laFortaitone snl prinolptli 

mereail dei moado 
Afcate Ctotrate c depeiltarle per il Iratllc; 

Q. PATROHE 
Casella Posiale. 1022 - 113 BNIHEIU 

Depetlte I* S. Paulo i 
J. B. SCDRACCHIO k C. 

.   Rua 25 de Março N.   105 

rhe talvolu anrhe Ia violenu ria ttala gtu- 
»U e profiei a, come (ppunto r.et caso atttale 
delIVm. Misiiuo. 

Non at-en. adiiiKiue, Ton. Miian > fali» i 
conti cai üM i-ti i qitali ti opposero reci>a- 
mtüte alfentrata dei neo eleito alia Caniera, 
dirl^iarando recisamente che non si fareMero 
IMl adaltati a >rdcrr acranto ad un di^rto- 
ir, |*r quanto .niiiiittMto. 

Ne nacqnc un pandem<iui>>, essendo Tono- 
revolc MUianu tpallemialo da BOMMM C 
sociali-ti, cWWfO u*'c parul^, iiigiuric, iii- 
rao !• da jvrle a v;iMr, arri\a"1o antlir ^Hr 
uiani. ni:pari-iand" di vrndfre impuí^iMIc Ia 
cjntiriiaiiunc (•(■!  laxori dflla (amera. 

Intcnenntro ■tlan il pwridailta drlla Ca- 
nfra, un. l>c Kiwbi fd ahrt uitllAil aiit'i. 
re'•JÜ d?! IVrlanimlo. tnhrando alia »o!u- 
lioiM che il UMMW a\reV>; potuto prtstaie 
il giuramento, na rhc apiin.a giurato se uc 
íarclibc andais in uiro per Ia Rússia, uui 
mamada piü pieije «Ha Cinirra. 

E COõí avvennc. Mi.-iano alia presenza dei 
sini coniui-isti c sociali-ti prf rtò i! siuiaincn- 
tO, u ei c parti per l;i Ru.-?ia. 

Ortt píró, c titoreato c. contro Ia proiii'5- 
>a íatta, si c piCMUtatQ fresco frcico aüa 
Caivera. 

I" suecesso quello rlie era naturaJc. Si é 
KttCnata una bufera piü atcanita di priivw. 
tjucíta volta a proteitan non furnno solo i 
faifisti cd i uazionali»ti, ma si uuirono loru 
tulli i settori delia Camera—csclusi i cotnuni- 
sti, socialisti c rrpubMicani— e capitanati dajli 
onorevoü tiiolitti e Orlando, dopo averc lan- 
ciato in viío a Misiano le piü atroci ingiurie, 
abliandonaroro Ia Camera, rendendo cosi im- 
po-íibiíe  Ia contiruazionc dei  tavori. 

Llic cosa avverrâ ora? Usufruendo dílTin- 
fauita amuistia eanceiw dallon. Kitti, Mi- 
íiano lia diri'.to di sedere alta Camera quale 
rapprCícntamc dcgli clettorl che Io hanno 
eletlo. 

Ma próprio di queJti ciorni il Tribunalc di 
Palermo si c pronutteiato ncl processo che an- 
cora continuava a suo carico, condannaudolo 
a dieci anni di cárcere. 

Che co«a dirá ora ta Giunta dclle elezioní 
che deve riunrisl propositalmcntr pír decide- 
rc dei caso? Avrà Tencrgia íufíidente per 
risolvere «na huona volta questo imbróglio 
che minaccia di íar arenarc i lavorl parla- 
mrntari e portarc Ia rivoluziuiic ncl pae;e? 

* • « 
Abbiamo detto che ha potuto essere eletto 

cd entrare alia Camera mercê Tamniilia con- 
cessa dalVon.   Nitti. 

Fu questo forse Tatto piü dcplorevole com- 
piuto dalVex presidente dei Consiglio e che 
suscito  le  maggiori    recriminazioni.   Lanmi- 

slla. infattl, nppresenta tm vero tcMaffo in 
VIM a lutll coloro rbe hn-no falto II loro do* 
vere, che, a porM meti üi di>uiita dallavert 
rtpotu U viu i" I bene drlla Pátria, »i Iru* 
«ano parreffiati ai renitrnií. ai disertori, a 
tulli coturu che Ia Pátria hanno abbandonata, 
tradila, vitipesa. 

I f»»cisii ed i nailonalistl che fiâ avevana 
il ÍMM amaro «oniro lon. NM o i ajoia, 
mine Io chiaina«ano u-aiv! i IVplieto mexo 
in voga da I)'Anmm;i->, >i >c>!levarono con- 
tro questa amiii«tia e Mafüarono ogni toita 
dingiurie e di MMMtEl MM I »w> a«« 
tore. 

II caio Misiano t ora vemito a rinfocolare 
le ire da qualdic tempo aiiupite. I u appunlo 
ramnislia ci)r.cc»»a «Ia NiMi rlie CIC•,) il caso 
Mi>iano, che rese aaMMh ia SIM clezione e 
dhl gü diede il diritto di sedere alia Camera. 

Per cui. allatinuntio dei lumulti awcnuti 
alia Caniera a t-au<a deiron. Misiano arditi 
e fascisti ■•■-ruiti da iiuiiieiu»is>.ima folia si 
recarnno in iinpi nenle nianifctatíone alia 
abitazionf delfim. Nitti e. dopo una sonora 
musica di fi:il:i e di grida incíuriose, inco. 
minciarofio una fitla ta<sai'.ioU ihc nandò 
iu franlumi lutli i setri driU CMi< 

B Ia tosa twm '-rehbe imita li. se non fo»» 
se intervenvta prontamente h íurza ad impe* 
dirc che si continuasse. 

I a casa dcüVx presidente c ora piantonata 
da ■nifWC «..iaidie icgi", pCT linMie di 
niuvc c  ncn   in^robatili dimo.-tra i"ni. 

* * * 
AtUaM acccnnalo ii'l precedente numero 

alie trattatúc per Ia ClguiaM di un nuovo 
facta grii|ii>o prfr!.(n:entarc co^tituito da lutte 
1c   for/c dcnn.iratiche. 

QuaitU tnMM1" í r'r;i '"w realtà ed ha pro- 
fondanenle mbdifleata    Ia    fíiionuuÊÊ delia 
Camera   Italiana. 

bi c detto nmlte vcilic cbc Ia debult^iii dei 
Ktpvcriii e 1c íroqucnli crii, tanto dani)o;e 
*IU politiza itali;na, ditieiidevano dalla u^iii- 
innza di gtVBjpi omogeiiel c con^attl riie ren- 
tks.-ero possibilr; Ia rostitiiziotl! dl un (cirte 
governo. To^iendo iníatti i gruppi sociali- 
t!a e tlctiralc, non potevasl piü p.irlare dun 
aggregatj t!:c  iltpCrasM  1c  poche decine. 

Dopo che il mio sarto s'í abbonato ai fí- 
gurini " I.'EVOLUZIONE DELLA MODA", 
i miei abiti sono una perfeziune, c mi trovo 
sempre di piú ammirato dal gentil sesso delia 
mia elegante sooiclá. l/abbunamento per il 
1922, ai íigurini LBvohisioHt Delia Moda, 
accompagnati dalla ri\Í5ta jncnsile "LA 
SCUOI.A MODERNA" costa ôS$000-Diri- 
gerc le richieste ai 

Prof.   FRANCESCO  BORELLI 
Rua S. João, 83-A Caixa 1112— S. Paulo. 

Craiis a ríchiesla numero di seggio delia rívU 
sta mensile "LA  SCUOLA MODERNA", 

li 

moMr*76*y.v*&<w.K*y.'w 
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TUTTI POSSOKO OHIGLIARE AIXA KOSTRA TORTA, 

!• • 

It nuovo gniiipo democrático lia ora modU 
ficate pr«fondai;!cnte 1c cose, rapprcíeufar.do 
euo Ia iiiü íorte coaliziünc política italiana. 
Ciò renderá necessário a non lunga scadeui-a 
una crisi od un rinipa:;ti> ministeriale clie tu- 
glierá ai partito clcricalc quclla buecie di egr- 
monia che bi era arrogata da qualclio tenipo, 
sebbene non conti neaclic un quifilo dei depu- 
tati. Anche continuando a far parte dei RO» 
verno i clericali dovratmo accontentarsi dl "n 
numero di mctnbrl d<'l governo proportiunalc 
alie loro forze nclla Caincra. 

B íarà f|iiesto il primo vantaggio recaio 
dal Ia   fusionc  dcllc   íurzc  democratiche. 

• « « 
Facciarao Ia snppijsizionc dcüa continuazio» 

ne dei clericali nel governoi pcrctié i sociali- 
íti — contrariamciitc alie dclibera/iuiii iiresc 
in uiiione colla Fcderazione dd Lavoro — 
hatmo riconícrmalo il loro propósito di mau. 

mi>CHÍ 
il mlglloc claccalata 

tenersi airopposizione piú recisa centro il go- 
verno, anzi, di unirsi a tntti rpici partiti ed 
a tuftc fpielle preposte tendenti ad abbattcrc 
Tatlualc Ministero. 

* * * 
Mi-ia:io perii:eltcndo1o, cioé mantenendosi 

lontatio dalla Caniera e pfrmettcndo íiuirdi a 
qne^ta di continuare i suoi lavori, ri é potuto 
addivcnire ai voto sulla política dei governo, 
Voto dic lia dato una notevolr inaggioraura 
ai Miaistero Bonotni i" modo da consolidar- 
nc Ia pusizionc, 

Fu (|uesto tm atto di ferirfi e di dignità 
política! dovnto piú che allabilità delle di- 
chiarazionl fattc dal capo dei governo, alie 
necessita dcl momento. Xegare il voto di fi- 
ducia ai Ministcro in qucst'ora avrebbc signi- 
ficato inettere Ic proprie ambijioni ai disopra 
dc?Ii inteiessi delia Kazione, 

E molli dinanzi ai pericolo di cadere sotto 
quc.Ua aceusa si  sono trattenuti. 

+ * * 
A Washington, coirintervento dei presi- 

dente Harding e delle maggiori autorità dcl 
IVese, é stato inaugurato un monumento a 
Dante Aligbieri. 

11 fatto c in sé stesso importantissimo. Un 
popolo tanto lontano, di lingua, di tendenze, 
di tradizioni tanto diverso rende omaggio ai 
grande poeta fiorrntino, E' il piü esplicito 
riconoscimento dellinternazionalità  dei  poeta. 

Ma piü importante ancora de! monumento 
fu il discorso pronunziato ai suoi piedi dal» 
!'on. Viviani, capo delia Missionc franceoC ai 
Congresso dei di.anr.o. 

Viviani che c una delle figure piü salienti 
c rappresentative delia 1'rancia contempora* 
nea, ha sentito le difficoltà dei momento, ha 
intuito labisso che si veniva scavando tra Ia 
I-rancia c fltalia, anche dopo Ia sconíe.-sione 
delle parole attribuite a Briaud, cd ha ap« 
profittato dclloccasione per distruggere Tope» 
ra nefasta dovuta in parte alia pulilica stm« 
gliata delia Francia, in parte altc insinuazio* 
ni dei nemici dei duc paesi. 

II discorso deirilkistre político francese noa 
fu il solito, il consueto innu airitalia. Fu di 
piú, fu una sincera e coraggiosa cumtatazione 
dei meriti, anzi si potrcbbc dirc, dei crediti 
che lia il nestro pae^ verso Ia civillà curo» 
pea, specialmcntc verso Ia Francia. 

Speriamo che le parole dcl coraggioso uo- 

■OTT. F. â. DSLLâPB 
Malattie genito-urinarie - Chirurgia 

Consultório: rua DIREITA, 35, «obrado 
Ualle 8 alie 5 pom. 

~ Telefono, 4806 - Central — 
Retidenza: Av.  Ranget Pestana, 430 

Tel. 3S99 • Braz 
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na 41 Sw« trmliw Mi nfl MM <Jfí (r»n. 
c»«i, come k.» »i, \.i>'.\ ncl r.^ti»». Avri rc'i 
i-tmpiuio it piu iTToruntf t<*»»«» nfll* ^ici^ 
íiearionc c nelfar Md» il-iV V*iií«ni. 

« * « 
1   Dunque   in   Il^t^   ^-vUtiWi   »   NfÉMüCMl 
•UniM itf4i'' «li iií    .«■»    r  fM .vendo    ur» 
ramtptgn» i^ntio  lUic^idc <..t   I Itaüi cl  il 
fir<fitc in (ano di rmigudorf. 

SatrN» f'r> i-'.r Mp^if ura ! .-"4 vol- 
ta ihe c»-* ri \»i'>Ic. Pa m.Mlo trmjvt ri in* 
da\4 ticíimdi» i!»í l>iris:i-i-nc n^n «I^Mí 
vcnire ai Butilc ('nvli* MM fi ►ari etKhhlM 
im tratUlo, un ttutltét ' '<■ arricuri ai U\if 
ralorc iuliano iMmrfMM cx<n<li:ioni di MI* 
c di Iratunidilo, 

Laccordo « or^ BWIMrti cd í Malit con» 
(hitifo da qurl CorimUfariato dfirKniigta- 
noní chc ei é rfinprí intnln COíí tclantf 
difetufrf dfp'i  irírtf »i ilri ivMri rnvsranli. 

Ora. A qi!.nr> tiiP>i d>lta CPüriMiOM dfl* 
lamrdo «i dMMH p'i op)»..it"ri f »i frf. 
par^no ad iiri^diu- i v il IfMtala dM'U oc» 
ciliiorr.   In h*«e a ir:!'i rinlimlT 

Si rijvn-,. lf •,■• ' «■ .<ti.-i i. .i.i ••)!: il BK- 
»ilc t r-»'" f <rrc»i.»t.. cht MO <Mirp c-ndi- 
íí<MIí di kirarcza uN dk iitnNTt   sü   wil* 
tranti.. Qail BBn arrira p<,r«itio ,i rirMii* 
WATí in \r.i '< fsmjM rc'i.<'i-IIO díl dciutu.i 
Ro<»li '" «laia l'! r! .i (;!;r »!"■ ir:<'lc de- 
MrkM i" VMl d' •■ í*s llquanM • pcauto- 
»o t MMikntok    •■'■' ic condfcfenl dd Ui.i>ilc 
atMulr. 

CoOM  •!  IMltteni ■•    bfnt    ;;! cirmlc    in 
Ittlii in (alto ú: ei ilfiiai MH 1 

BIOTONICO 
Fontoura 

IL PÍU*  COMPLETO 
FORTIFICANTE 

Dr. EB9ãMBê Mâllâfff 
Aatittcnte ai Sanatório di Santa Catarina 
dcl prol. Luciano Gualktrto • Malattic 
drirutero • Imie • Eaiorroidi • Varíco- 
ifli • Idrorcli - Cura delia nulaitic «tna- 
rf • iifilinche coí froceati piA «oderni. 

Re»iden:a: rua DA LIBERDADE, ."• 
Tcl. Central 2214 

Lona. I rua Alvares Penteado, 2 (angoto 
rua Dirriu) • Dalle l.l alie 15 • Telrf. 
Central 454J. 

In attesa dellfapertura 
•«   dei Banco dí Roma 

II iav. Ri»o. cnii»Mrio dei Ranro di Ru- 
ma r qui vemito per Miidiarc 1* pia/.-a. nun 
ha volnl'-) andar \ia da >. Paoln MMi prima 
aNfrr intmi»la»«» qualcum d»-! Pasquino «i 
irn*pí CMriHMtl adnso vcngnno ad intervi. 
Urr IVóI cina Ic condi/i<ini dfl nirrcato lu- 
r^lr c lã MMWiMM O nirno di aprire ura 
íiiriur-*U   di  I^KI   Uanro  fra roi. 

Vatur^liucnle fi"i abbianK» accdto il rav. 
RíM» tol tuntro jiiu bcl M)r riMi e sli al>l''a- 
Rn dcftn tlir p.'tc\a considrrai-i in va»a tna, 
Kucihé d / ati^iiiut é Timico dopo>in pcriv^. 
nrntc di ri»" rhr non i-offra Ic ofrillarif-ni 
dcl inrnatij. \Jiiin(li ti inett'mmo súbito a Mia 
lli^iiri/ioilC. 

• - Coa nc dite il Pjj.Tiiiy d'11'idea d'l 
BaiMO di   Roma  di  aprire   una   MU curr-alc   in 
B. hwlol 

-- II /'■■>-.;:<i'. ; dite tlic ti MK>le. In pOTtO» 
(!Íi?>c "-i dircl.l>c: l-iiz Mté MtMMtf/ An/idil- 
!•• in S. Piioln non ri MM l>anchi a Miffi- 
ti^ti/H. In nc-Mina littá dcl mondo \r nc .-o- 
no coal pctlii. NeinuMIM W bani ■> f.ov oglA 
atítantel Una íCí veff0|na< MÕMrc <ii 
clicntl ^c nc >.iiio tanli r t.inti'. AnclM |>M 
Ia iHtemationc detinhha dl ma 15 de .Nt>- 
\emhrn c ncceMarki tlK oiwltlic áltro banco 
xenaa  ad a|'rir-.i   in   S.   I'w i'o.   In  rua   |S   \i 
tono ancora parcechie CSM non Mcupate <!;» 
l«rchi cd c una vera Indtcewat ciüi/ia. 

Ttití^via !:i racione prirtipalc dcl notlra 
appouia 8ll*apertun di nuovc SIII-CUMBIí fvin- 
caric fta nella cri»! nella qualc no! vedianio 
dlbatteril il coromereto.. • pulitOi II tom- 
niTtio... i^ilito dl S. !';<"'" oratnal lia e^an- 
lito tutte Io... munizlonl tid':iiarie di tulti: 
Ic hatirhc cti>''iiti. í-c non VCRgono dei ni"i- 
vl tncrli ad alimentarc i píppaRalli ((ueatl mi- 
nacciano di f.irc U piu mlseranda Imc. 

Sc. per cWe utl e;-rni]iio pratico. 'I HálKO 
di Roíva o (|tnii{a*l altro Danes nuoro ave»" 
í-e aperto Ia tua luccumle In nu'---!! ultinti 
tempi. forte finei sm ~o fallimcnto dl cinque 
o sei niila contos ch< é avvenuto in qtmtl 
ginrni ^i traebbc evitatOi DaMava che I nuo- 
\i banchi avessero aperta un íldo dl í'.ltri 
3700 contoi de rei'-, una vera bazzecola per 
clii vqolc imporre i proprl lttitttli< 

KatUfllniente >r it Banco di Roma Vliol \e- 
lllre, d?v!! adoüarc nietodl piü lü^crali di 
quelli in uio nella plazzai 

Pcrclií tenere 'anic tentinaia di mlgliaía 
di contos d' rei-, nclle w.-sc foi ti. mentre c'é 
tanta gente che nc vuole? Perchí essere fli 
manica tosi stretta mentre Ia masgtoraiua 
vuolc i-i nianica lar?"? Noi itíliani siamú 
per snüto moito ^teiii. anche quando <i a-- 
fotiatno ai francesi, Kon vedlamo duc dita 
in li dd nostro tia>-o. 

5e i nostri banchi dânno dsi snldi a qual- 
cuno vogllono tali e tanfe garanzie da essere 
sicuri, in caso di íallimento, di poter ritirarc 
ü ,!|X) per cento. Si capisce perciò che ianno 
pochi affari. Guardi se Ia fliua Stavone per 
esempio na voluto (ai-c affari con Ic banetie 
italiane! Marameol Non le ha degnate nean- 
rhc di uno sconto. E Ic ha fatte titeare 
chissà quante volte. 

Gli cUndeti ins-ec»! Quelli »l che »oo« han. 
il ieii di Urglic vedute. Ne ihieda a ?•!«>•>• 
nal Ke rhieda a Sea»ope! Nknt» tirthjert*. 
nienír »tretfeirc, niente limitarionil Mifliaia 
e mietiaía di ínni<»« dr IPí« dali BNl in picru 
trlucia, 4 M li \ole\a cd a chi nii li \t* 
km. 

Naturalmente ei tono, cime ín lulte I» «,<*• 
•e. i tuol inconvenienti ari Itc in quetto me. 
todo. \'uh eatere clie una iN-po IMira dilie 
dí qiie«to gen*re, per tulpa dd... tlima, va« 
dano a fiin'. <■ in ária e che il Bano litchi di 
perdrre i capítali pretlali. Ma non li perderi 
irai lullil II 2\ per cento per tolho é tem- 
pr«» prome»^. e tf anche non ti raiiiungr 
che il dieti od il linTiu»". re«>eniiale i che ti 
tia...   Ia  talute. 

Sen/a raltotare |ici che te le Itanche »o. 
pliin.i t'.-.tmo frnipre inerro «li (arantirsi drl 
tutlo. BlfplMM 'ü ii' ■• ditta tiie ha dat'> in 
garanria ad un hamn dnriento i|iiarlr>U« di 
vin<> importa») dal lie»* in timbio di qual- 
rhe mialiaio di tMMMb Sembra una garanzia 
da nienlc! BM(M •>'i'P,'',sa «he per Ire u 
q'-jttr<> «nni le \ifi di t.jtlo il mondo tum dia- 
no ma r ihe non ria pi-i jvit-.ihile (arr d'l 
%iii". A «IK- tirrr/M íanía-tito non arm^ran- 
ni> í]iiclle botH} B «r.i.ii'1'- iniali.iia di «ontet 
m>n totre  periculn ■  cu^diRnarc  il banco? 

Tn^Ifa operariot.r ili credito é ktau fat- 
ia fui un terreno ri nn fai>hri<alo. dalo íT 
ipctm ptt dieci \oIie il mo valore. I,alli«ce 
Ia dilta. Taie the tntto s-ii perdulo... Peru 
piannl Snpponsa the ilomani in nnci trrreij 
si Mcipra una miniTa doru o di diamanti o.| 
iinrlic selo nu pano di pclnlio... Ia Banca 
gnacfacpa  miliftii »  tappellate... 

I. poi data amlic lü-urda ipote^i the (jue- 

Fiii. BERTOLUCCI l CIA. LTD. 
R. GENl RAL CARNEIRO. 87-89 

Acquitta*''  !e  ( nhs.f: '.ire   marca : 

FittrlHt» »:!c:iv>n!Pn!e w ia m\n cm 
PREZI   ECCEZIONALI 

Sieciatitd in  calsature  pírSport 

1 

w&*:w6*:*:Kt:yw.w^ 

t^mm 



mÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊilÊÊÈmmÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊmmmi mm FASQUIKO COLON Mia«Maw——— 

FRA   V1GARISTI 
PIQNATAJU F. LE PriLVLRI SCULCO 

— Sn da bruvu. tinta il roli*.! S«' li %a l)Cne ti pronutto di farti 
auuntm comr redattorc stnordi cario dal Famfuilã fu ncc«ntare 
te tue inemorir. 11   12 afoito. 11  J  diccxiiUc! 

•ti  avvrLÍinei.ti  non  l|   vcritiwliitto  Ia   Banca 
ei guadagnrrá ptr Io nirno...  leipcriifnía. 

Senta a noi. big. ruv. ki-o, «"iti perda 
tempo: apra súbito Ia Min-.irstle Ui-lla Mi 
Ilaiica, p«r Ia qualr r> tanta MdOM a petta- 
liva... ma lapra MgMMdO l>£cmpio drgli 
olandesi M vuol  faro  fortuna... 

Que-ae ultime paio!.- tadiUto... nel vuotn 
ptrché, senza rlic c<: nc follillin arrorli, il 
cavaliere avtva pres.i Ia via delTuscio. 
Sapcmmo poi che vi rra rtcato ditiUto da 
un'a|enzia di vapuii a prMútin M poito VÃ 
primo piroicai.i in ptrtWHl {'r  Tltallu. 

Sara andato a pmdtrt i i apitaü pci apri- 
re il fianro? 

Speriamo  bene. 

IN RUA  15 
TRA UM ASSÍDUO COMPETENTE 
P  UN  IMBECIII.E QUAl.UKQUE 

I 
Imh.-tills qii.Thnigv.r — Dnnqu.', pare. fra 

peco avremo  il  ctvo liireti) coll'ItalÍB? 
Atiiduo eotitpeltnU — Ah, già, il cavo. 

Eh, non attacca. 
tiiíb. — Come, non attacca? Mi lembra 

una btllissitna idea. Non Io li rra detto da 
un pezzo cho ei voleva ? 

Att, — Per questo »l, í nícessarío. Ami, 
corne idea, é uii'ottima idea. Ma lianno 'ba- 
gliata  Ia  íonna.   K' ([ueitione di  cambio. 

Imb. — Di catnbio: 
WJí. — Gii> Vogliono dtir.,ro. Roba da 

matti. 
Imb. — Ho ■;entito parlare di que^ta que- 

slione delloro: ma veramente ei ho capito 
jwco. 

.-);•>•. — E' chiara. Vogliono faro ui!a co- 
rielà con oltanta milioni dl llre oro. Al cam- 
bio d'oggit? Nemmeno un testone. 

Jmh. — E invece? 
Asx. — Inveco? Invece bisognava farr una 

società con trecento, treccntocinquanla milio- 
ni di lire carta. 

imb.  — Ma, scusi, non é Io stesso? 
Ass. — E' Io stesio oggi, va b;ne. Ma fra 

dieci anni? 
Jmb. — Fra dieci anni? 
Ass. — Giá. Supponga un po' che fra die- 

ci anni il cambio italiano vada alia pari? 
Imb. — Cosi fosse, signore! 
Ass. — Bene, se va alia pari, una società 

con otUnta milioni di lire oro lesta con ot- 
tanta milioni di lire oro. 

Imb, — Que to í rbiaro. 
Aa. — Inv.c- una *'KÍrià cn trecento 

milioni di lire caria avr.bbe IfWMlO milioni 
di lire eq-.iivalenti a trecento milioni di lire 
oro. 

Imb. — dlce davvero? V meraviglioso! 
Come mai non ei lianno pensato? Però, 'CHSí, 
non capisco bene. Se facciamo una società 
cn oltanta milioni di lire oro, fra dieci anni 
non avremo  il  cavo" 

.Us. — Eh, già. Fra ditei anni sarebl.e 
Ora  di  averlo. 

Imh. — R, scii:i, se facclamo h «ocietà 
con trecento milioni di  carta,  ira dieci  anni 
non avremo Io itt**o cavo? 

Ast.  — terto, avroino Io ItCUO cavo. 
Imb. — F. alloia, KttSi, non é Io MaUo? 
As'..   —  Sicu Ma no!...   Ma che pa- 

stleei mi fa!? Mu lei non capine nlentcl l." 
questione di cambiooo... 

Imb. — Ah, é questione di earubio .. ? 

II 

ímbfcWt quahnqut -- Ha vivto, il cavo 
\ii li davvero. lia sentito le garanzie drl gu- 
vorno  iialian.i? 

AUUHO competente — Peuh! Garan/ie di 
di cliiaecbiere. 

Imb. — t hiacebiere? non mi rembrano £ol- 
tanto chiacchiere. Ha garantito sei milioni di 
parole alianno, vale a dire quindici milioni 
di  franchi oro.   I.e chiama chiacchiere lei? 

Ass.   —  Poteva  íar di meglio. 
tmb, — l)i megliol In che modo? 
Ass, — Senza ipenderc nn soldo. 
Imb. — Senza spendere un soldo: Ma in 

che  modo!1 

.Us.   —  Sempliclisimo.   Un  preslito. 
Imb. — Un preitito? Ma, perdoni, mi pare 

che Ira di-bili e preititi, lltalia ne abb^a giá 
una doic discreta. 

Ass. (ride) — Questo, non c'é che dire, é 
vero.  Ma qui il caso era diverso. 

Imb.   —   Era  diverso? 
Ass, — Già. Un prestilo, apposta per il 

cavo. 
Imb.  — Ah, apposta per il cavo! 
Ass. — Sicuro.  E garantito dal cavo, 
Imb.   —  Ah,  garantito dal  cavo. 
Ass. — Appuntu. Trecento milioni. In 8 

giorni era coperto.  Affare sicuro. 
Imb. — Dice davvero? Ma perché non 

Than fatto? 
Ass. — Lo sa lei?... Affare sicuro, le 

dico. Perché, vede, garantito dal cavo, qacllo 
resta.  Quindi non ei si perde. 

Imb. — Capisco. 

As*. — Vicever.a. poi ',« Ia lira Italiana 
'ile, r l.a'e ci-rtani-fite... 

Imb. — Certo. Batlirtlkt clir gli italiani 
si mettcüero a la.orare. 

Wft. — !'. r qi t.>. la-i f.,!'. rfe;in di 
fame!  Devvii  la...rai   p^ r   lur/a. 

Imb.  --   l'o\era  llalial 
WJ.-. — 'iià. Djn.iro. (UmailM re Ia lira 

cre:ce, IM donaal d rende il ma i recito, ha 
prc-.o |li inlerctli ■ mu a Ia ditíeren^a. 
< liiar./,' 

Imb. — Cburiíi.no. Ma «oai. e chi U 
perde? 

./;í.   —  Clii  Ia  p'rJe ro a'' 
//»('. — Ma. h dJífvrenn ! 
.! t, -- Ahl ''l.' bí'la' i.u.^t,. non mi ri- 

guardai Paigio per Ini, 
lm''. — Peggii pfr Ini, d'jc-.rJo. Ma chi 

sarrbbe? 
Att,   —  Tòl  1.'ultimo cl.e r..,npera! 
Imb. — Ah, rnltimo. .. Ma allora, sruii, 

.arcbl.. • pol 1'IiaUa? 
A:-. — I/ha... Ma nn. rhc r'.t1t.a, Ma 

lei oonfonde leinpre. Ha ii ravo nella ícata 
1.1! 

Imb.   —   .Mi,  I.o  Ia  l-.la  r.i;l  eavol 

Casa Sotern 

[ampassí l [amíi 
    FÜTTiílif — 

Rua   Direifa. 47 
C«ii» 180 -   lei. Ctnlr. 4 50:? 
S. PAULO 
PUNI itdneM di dlnni marche — HARMO- 
NIUMS da   Rs.   KJfOOd a 1:40j$03}  —   Vlallnl. 
Maadclinl, CliiUrre, Viuloncclll,  Ftautl,  Clari- 
nttli ecc. - CORDE c ACCE3S0RI. 
II plú Impúrtante Stoli deli* plana    —   Hrefil 
cceczlonali   ::   :: 
ULTIME NOVITÁ:    A ROSA DE STASWfiUL V»'M 

Q "■''.. - Mi.«'xf ila Roque Vieira 
ap bILl ETS UOU.v, - Foi-Tr.1 

.•Ü1' laia il ItiíintitltH - P.í.. 
IHE PEL!C*N- fovT»l 
O FAVORITO - 

GRANDE SALONE  'fOTERfO" 
PER E3PGSIZONI ARn-íTICHE 
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—MIH  IL PASQUTKO COLOKtALt 

« (IIUUIEU II IUIIUU 
caia 

ORO PER TITTI 
ri    t» altraiaccanJo. 

por  bafivi. iH.irvi J^II pif- 
o cliiamarr, i;i*e».e «li entrar 

O.* 
■rIU? 

— Oh. «ei tu; 
chíare alia porta 
roi Ui iiatrtMlo. 

Pictro S(orU>n •;! mi^r a ri.I«Tf. 
• — Üiiattro rinhc tli- I oiu CPU'. a. mwlic 
•enâ avrr naldà IP ra^l" i* 'a Mii>la. \e 
go imparade Io stc-xj, tsnti» ch? Io íj|M'ia. in 
gratia a IVáuca/ii-n dataini v.cl n:P<3in rv.i 
dai nw antiiiati: ira fHMldO •* «J da íar ro:i 
«!« «.irdi ti N M altro jar do ■■.lut.inde, ri.>n 
«e \ero Nina? 

— Allora ta liai dáHMloI 
— GMM M vrra U nivirtadiila. Kd griJi: 

permt^ò, luetub, «c r'<-' entrar, 4M Rratia. 
oh* dt rasa (CC«i Ht,, per nir.»/a era de <e- 
giiito. rnito M temid.j, li. «it Ia porta, con- 
Viflin it taiüiiiia c>.'n Ia Nina, comludend.i 
yaíi: Se KftMndU tiin ré nii>ri'>. certo e! 
tlorir.e con-.e \::\ gMro allaüa d<lle nove.  A4 

r.-.oüo MdttM  >■.!  l «T  Mdatftrd dei  so 
d<  ^'inte.   R   avciiiü   íatfi  Ir  ícale    r..l 

cuor   clio   Laüa.a   Ia   monflrínii    Manco 
«lie Io a\e:no  Irová  ancora    hl 
quanto Ifl    tato do •■..:m'..n!tH;!l ino, 

Ma rhr  >oniiam'intÍMiio. rar.i   Pictr.-i, iri 
tlovo   c^n   rutlma   IUM^í   in   C>I;í.í   per   uver 
á(%<reso ehc ontuA ^i é tceftrto il medo ili 
fakbricar 1*010. Sarcmo ben prctto Ittttl w.-- 
gWHiwrii 

."ÍKOrlon n:i ?i;ar(!."j ItrttOgMU^ liMtti a piü 
rlpnfsc le riülla. pri vol^e gli oechl vtrso Ia 
N-iftt Kmbvcnutai rorac a tMondr   mi   Hr- 
chier daciua che li trovava in im tavolo vi- 
cino í ma Io poric dicendo: Wa, via, un íor- 
y de r..-.ji:a fch.> fará btn, ei fornerà in semi- 
tnenti. 1'roito. dio anehe Ia NLia Ia 3a clapà 
«I <»«»aíi.> e devo burla tornai* in sé mede- 
«itna. 

— Ta. baU>eo, brvitita lu lae.yja: li dico 
e ti ripct.-v cha cal plombo si può íar fargento 
e fargiRito si i>'.-,.'i traiformar in OI-í». Si ton 
íatti trparímenti   I-MO   in    America At iti 

PraivU. Ia cota va: 4 anai ticura. Vxco qua. 
anciic rol rame. Vedif ScbtlknJa argento 
■ rame r«n ácida nitrks • aolforie» tu ottiani 
il   prr»».,.i'.»liiA>  fio. 

Ma HMM non mauulu-a plò. Per Ia po. 
vera Niiw Ia tMiiia era itata iruppo fvtte. 
I r aveva »"».vrr tognite l« rlccheire renra 
\nler iiici «pitatflío úi luce nrlla prufoiiditi 
dei *iioi tlaaidrii, a<l«**o Ia »eniaiionalc »•••• 
perta aveva pro4<Mlo ncl *uo dahole r*>pre 
una •pc.ie di lincope. Ci v. lie Tac^ua Ui 1 «• 
iunia e p..i rammoniaca per faria rinvenire. 

— Su. MI, fiala iria; ti avri rollane ilr 
perlr, braccialelti, orteini d« biitUmi, raspei, 
iini alia rococò, innUndinc de renda, manto 
per l« fe»te; tutlo, lutui. MIM ba«ta un poro 
d« paaienaa. penlié, li Io ta Uu, perfin ei 
noutro Signor %» rie» «> sei runii a fabbricar 
ato bal mondo e «do rol tempo te maduran 
Ir Mtfal». Adeuo te inronúncia a fabbricar 

OOBOaOOOODDOBOBM— 

.íur   Na.o« 

ptato 
Mal 

gatlÉa  Iier ri..-p t fra qui.l.lir serolo ne avremo tntti in 
;.WK>iiiiariza, dmnnie gnrnte sveniuvnii intrin- 
re>tivi. ma cr-oar di slar ralmi, in sal.te, 
aapattando  Ia ci!ccnf»na. 

— In tmrrkMO -■ to riipc.M — giá sla 
Ira.-tonrar.do i riolhri dargento i:i pnrhrime 
nun;'.?  iforOí   t-'o.-i   si   leleKrala    da     Kova 
Vor*. 

Pietro  si   facrva  sempre i.ià  serio. 
— 1.0 so 1 iic pienta ze inip is,-,ibile ai gior- 

no da ogjii, clic se può svolar sulle nuvole. 
andar a tputo&fru Mtto aciiua roi p:sci e 
preparar un almotao bclio e ootto coi raggi 
dcl sol; ma roi rredo clie inveci? de una for- 
tuna quaita de tutii carichi de oro Ia deveuta- 
ria una diagnuda, 

— E perché? Pensa, ainico mio. ai vanfafr- 
gi immensl c ganerali, 1 debiti dellc na^i.jiii, 
per ■•sempio, lagaii súbito e cosi qmlli por» 
ticolari,   futll   yü   (tnucichi   íinaníiari  do!o- 

rc»ii»imi lawiati dalla grande guerra, elimi. 
lAti immediaumrnte. I.Sbbondanra in lutlo 
il moiid.», qnindi Ia trai»iiiillilá cuii Ia »tddl- 
sfaaiuiir iloiini detiderio. Non ci IMI ►<« 
l>i«ogtio di fahbrk-ar anni e muuiiioni. anci 
n<in ii s.'à piü bi>ogno di esercili, i.c di ter* 
ia. t.é di marc. vi^to IUi itilità di iuumairara 
il M»ssir.o per portargli via qucllu che pur 
tutii pr.-vdiai;iii. Nienie rivaliti, uirnte ge- 
lo.«ie, nieute iiividie e cupidigie. K", fina!» 
niíulc IVra dei ktMgiaM 8 delia feliritá uni- 
ve:-ale. 

Ma Sgorlon «cos:p Ia teMa. 
— I.asseino star, siur, gli aridi nilrici e 

«olforici nelle sran«ie d.- qnelli che lavora de 
cbiiiiira e tirrmn avanli Ia |ieUa>sa come me- 
gio se pai ser.ra correr d j.erirolo d,andar a 
Jimqurry. 

— In allora Mg rredi alia seien/a e noa 
ami  rninanilà? 

— Mi rrrdo a tntlo, si..r, e rredo anclie a 
gHtMOI rlic M ade.ío se lavora poço de bona 
vt.Ionlà pur avendo bijogno de empir ei sac- 
ro prr star in piedi. doman in ra«o de ricrhca- 
7a gcnerale, come lei di;e, H moreria alla- 
gruuunto de fame perclié nessun vorria spor- 
gaiM le tnan a lavorar. 

— Ah, no. no; clii, per Mlii||||o. é abituato 
a L.vorar Ia terra, continucrà ben volentieri 
a  la\oraria, 

— IlUca per sr.gno, sior. Ei rontadin ei 
mandtri a farocage zappe e btdiU i^a volta 
1' ;■  íempre. 

— Ci  sono le  maccláne. 
— Bravo, direnio alie tnaechbw alia n^t- 

tina presto: Mctteve a lavorar snliito c se no, 
b.■He; vc ipaechetno imte r ime li.in fatio iu 
Rtusía, ^ ia. via. sior; sti slndi solo rovinan 
Ia eabexra UHla xenle. El gnarda Ia Nina, 
come Ia zé sfi^urada. l.o saindo. Io saludo e 
a rivederci qiauida ai largo da Fé troveremo 
i roccli] dei marenghi a tre miia reis Tar* 
roU. 

Coraggto, fiula, prima d»e Ia ciribirococola 
to gfrl de! tuUo. 

\: sc nandò consolando Ia sua Nina sospi. 
rante  i  brillanü,  i manta e le mutandine ri. 
camate< 

NASONELU 

11 
J[ííIí!í mu 
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Fra galantoomini 
AL LARGO DA SE' AKCOLO 

Dl RUA DIREITA 
— Parlanod frMCMMntt, •• 

mico Vicarini, ikm* o Non tiuno 
noi 4ut, INI ■mko «MmpUr# éi 
vmlmú.... romt dirt?.... Fcco. 
« ptrinU ttpXotAiurl* 

— lia ti, mio caro Scauaíbrtr, 
f*»iontori; Mitvprr in rtrca di 
•<nr«nturc • di cmoiiMii. Tanto 
th» vilc qutsta porca viu, ttnt* 
provar qualdie frcntite? 

— Ti * anlfeta Une Tiititmo 
r*«l« é* tigm» allavcaida Tira» 
dtnlt • ? 

—■ PorfMiiuimaiMnlr. E Ia tia 
•Kraaiana di pmtidigituiom in 
tua Conoricler 

— Cht daaaadcl Sanprc in- 
falUfeile. 

— Eppure — c.strvò eon un 
totpiio il travo ScaMafotlt — 
aUiamo i gioraaii tutfaltre clie 
•miei. aoi altri. 

— Proyrio coii. Eh, quando »i 
■a:cc tfortunati, mondo cancl 

— Giartla invtcc che hcüa ré- 
tUtiu M ata factndo {*r il conta 
l'ifaolo dei BriccIicUi. Al pottut- 
to COU (411 può vanure pitl di 
noi? Non ei siamo <enipre gtiada- 
enato il noutro panr in un campo 
di oprra.^ioni jiiu o mrno siniili a 
quclle dei conte? Non abbiano il 

PAULO KllA UBMÊO BADAItOr. UMI 

RIO M JANEIRO - MÁ MUNICIPAL, é 
(■•••n. IM« -   T«t«<Mw. Xam MM — 

rtw   dt   nwaini   MILAKti _ 
a AMBDIOO 

tmtmiêÊumt ti tÊÊHlÊtk — #*» ttt»    |>«#rh     «    <<    l«»»< 
TdMHi —  riU* f KMtar*    • M»  Xatarato • «fliMial* —  Arti 

' .1.  aw dMtrKMi  —  Miwaia»  {.« «MMlti* • M'>wlii* •> F«m>a»* 
■   ftiMW    UIM^I    «a     gmfil*, to.   •». 

l«. laaktIMrra. 9IM1 CKM « Oéêãiaah, alia Jilii1 eaadMaal Mi f.» 

I —   laéáMM    Mtaatal. |iA|fciitsTia«i:ovA voas 

>••>. 

«..itio rílraNo Sn Pwliiia coma Ia 
ha lui? 

— Due pMt a due miiure. E 
Ivi ti vanga a parlarei di giutti» 
ria. Per il Pifnolo lutti i rifuar» 
di. le tiografU. Ia rompiacaMe 
pubblkaziane delle tue av\enUirr, 
«i.iaii domandando Kuva ai PM!*- 
Mico <e un cori abilc prrsaoaggio 
(ti, i-r thag'io> clauificato ia ml- 
U prime, ai di tutto dai suoí me- 
riii e >niia Ia drfcrcnm devula. 

— Sta a vadarc cli^ cí minacci 
pare col castigo dt!lr tue iccmo- 
r!e. Kifletti berc. RUcjna an^i- 
t'itto, j.fr fai •■ acrttlare <la un 
giornale imporUr.ti», ia;tr scriwc- 
re. l-r apperxlki m.n ton fatte 
jicr tuiti gli aniraali. 

— r.cco, mio caro. !o r.*n riu- 
fc-irò certo ad essere tanto sgram- 
ntaticato ctinie il nostro nobile a- 

mieo; 4 queMioae di dono d! na 
tm; m in qinnto a ttrafaleioni. 
non faccio par vanuml. to met- 
terna iwiUt tuffkientfircnte ar- 
eio nen lar ttigtirarc qualtia^i 
giornale. Per imnuginaiione poi 
poiso lar laaie conoorretita ai 
gievine conte dei Dricciwtti unto 
iMmirato. 

— Mi parroado di dukiurt. 
— E percM? Se l'amco i Ma 

nrl fiiappona in 'aliaria Ma/- 
zini di Ccnoaa, in sono ttato a 
prcixlcr per il coito gli eichinie-.i 
«lei Matto Grooo nairivola di !■• 
•natra. Se il Pignolo é intupeia- 
bilc, irtincibile tpadaccino e tira- 
ture in ogni tpecie di arma; cac- 
rlMon di ligri. di balene, di coc- 
ccdrilli. di leoni e di trúit/utitt in 
ogni canto -«.•Uaggii* dcilorbc Irr- 
racqueo, ie   pertuaderò   tutto    il 

monde che mai ho Uenato aeti- 
nhiando Ia viu « laçando tMfe 
eoi caUd dei wuUbiclut. di tmti 
i micraM amidiluviaiii rhe (une- 
tuno a minano rimiMtitá ingrata. 
In un punlo toltauto il Pijaelo 
Ha dfanottnto di «uperarmi. Kel 
tender abitntcnte le r*»i per lar 
cadervi dratro le ragaf-e mnucen» 
ti dopo aver ipogliatn ron triati- 
f. aaior.i. IJKII.Oí»C H labrugli i 
gatitori deli* ttree. Ma aockr 
qtetto * un >'. *n di madre mu* 
ta c rhino il capo ron rattegna» 
aionc. Ncl campo Orlie trulle co* 
irtmi prrò non In tf mo. Io «lida; 
' rv Io tlifio r'l cantpo tetlera- 
ti<*. Kicorrerò ancViw a qualebe 
giornale, vedrai. Solo atpaiio che 
VtibUirhi Tnltüno «aphJo delia 
Mg ultime geata. 
- Imhecillal "   • • 
- (Ml 
- Tu «,fi un imijn itlf; rnltimo 

ratútulu non Io i( rivra mai il Pi- 
IMIOIO ciei Bricchetti prrihé pren- 
áviÀ il largo non appena avrà tea* 
tito airodvre larrivo dei uxcra* 
c.»tiK imaf.i. 

K i due e^ploraluri ri.rro di 
cuore.  — Na 

Ir. P1IIIST0 IIIBECCII 
Awocato 

Rua do Cara», 11 — S. Paula 

Vita e miracoli dei Conte dei Braz 
PROEMIO 

Prtmtilo: ho scritío tal Fan- 
faUa t" bisoyiu. A.'.! ií tfisa, 
yn» dl vívftt t xt§tit íupfrtti* 
úãl iísoyno éi tonUrr (in!,- bal- 
ir. /: r.t h» dille t ut ku ttritt* 
tli balir -- ^ í híijKÍ gensi dfi 
ftééltêH   dfl   giornêtonf     H     /.* 
têtu Mc*Nle f, rea ter}, i feaaJ 
fêtiluni fkt ii-SIOHO ii inéj:j 
yry4'„.i ttt-llj itilianitã, piobi'1*. 
$ttt tu Hraúlf. Ma adts.ro m] 
spaglio. \v.do cen-r *n f*rn,e, 
ii<iú q:ii té reKMj tutu U vtri- 
ti.  (»r'.i.'ií» rlíi U vtriUi 

KEONATO 

Kacquii como tult!. ai cMn. 
Avevo nmpre faiw; tunto che 
suechiavo piii d*ttna fjrla->iiKante. 
Ia balia clie n\i allatiava — nii 
dissero un glorno — profetiztòi— 
c|ur»to tion t un Intnbino; i una 
ianguiiuga. A tre ITIC-í mi met- 
tevo 1c clita ncl nasu; facfvo pipl 
stnxa ibottonarml i caltoni; <■ 
mangiavo le caratr.elli* con Ia car- 
ta. A quattro antii mi mi-.ero il 
primo paia tli giianli — dei guanti 
di filo, roíii íilettali di pelli' 
gialla. Contcntissimo, un po' per 
íar vederc i guanti, e un po' per 
un altro motivo, mi m!tl a rotea- 
re le dita in un certo sen^o clie 
mio padre si sgomentò c nolò: 

— Questo bambfalO ha delle 
brutte tendente! 

INFANZIA 
Mi ricordo die a oito anui mi 

mísero in un collegio di preti. 
Cerano molti ragazzi; io era il 
piú giovane e il piü ingênuo.  Con 

Ia scusa di istniirm! alia ^veíta, 
mi davano dei puijm r degli schiaf- 
íi, nonché delle non tenerc careme 
Hl una parte d'.*l corpo clie non si 
può nomir.are. impara! presto a 
eiocar? alia trottola, ai birilli; ma 
divenni súbito maestro in un gino- 
rn rli»? chiamavano delia tasca. II 
eii;oco era semplice; per virecre 
bitOgnava bnt.are, ad una certa 
diilania. dei natolU nelli- tasrlie 
dei paiirnte. M'tra fatto un CJI- 
pr> dorrhio infallibile c nfMWW 
voleva giuocare con me pcrdic 
\inccvo sempre. 

— ín tasca — Jicevano — Io 
premllanw sempre noil 

ADOI-KSCtXZA 

Quando futltal il primo M^iro, 
IttCCVO Ia seconda técnica. Non 
tro il piú forte, ma il pia astuto. 
Quando si giuocava a selle e m."2- 
zo. io avevo sempre il sette o Ia 
matla e spogliavo tntti, Ma ero 
Renerosn; coi «ianari soitratli. pa- 
gavo a Uttll o Ia yiasu o Ia ía- 
rinata. Ordivo sempre dei tiri 
tiirboni per Ia mania che lio sem- 
pre avnto di íar íare Ia figura 
deirimbecille ul mio prossimo. Ma 
uno dei miei tiri ebl)e un etito le- 
tale. Avevo combinato eon uti 
mio compagno una burla çhe mi 
avrebbe fatio guaüaenaie Ia me- 
daglia ai valore civile. Lui avreb- 
be dovuto íingere di teivolare da 
1111 ponte e di cadere nel fiume. 
Io che sapevo uuotar bene, mi sa- 

rei butlato in acqua, lavre! sat- 
vato e a\rei guadagnato Ia me- 
daglia, liLirlanduRii facilmente dei 
Kon^i cite non connsccvano Ia 
CMIMIWdigi Ma quando viiii nel- 
lacqtia il mio compagno, mi ven- 
M Tidea di farc mialtra burla. 
In\cce di biuurmi in $110 seccor- 
so, mi mis! a ridere, a ridere — e 
fn lultirna burla perché il pove- 
retto mori affogato. 

GIOVINEZZA 
Avevo sedici anni quando üIíM 

i par.tiloni lunghi. Volendo íar 
I'HU>IIJ, pre»! Ia pritna ibornia; 
poi con alcmii amtel iniilui ma 
porticina e mi trovai ira rasaiize 
vestite di verde, di gialto e dl rot* 
so. lJi'i\ un mondo di goffe pa- 
role alia rajazxa veílita dl íriallo. 
poi laccompagnai alia sua came- 
ra. Le offersi delle siijarette; e. 
mentre Ia ragaJía mi facíva ve- 
dere dflle íotografie di donne ve- 
stite di niente, con Ia mia siga- 
retu le bniciai il ve;lito. Quando 
lio visto un buco liinjai co^i. btit- 
tai Ia sigaicf.a. C"é chi d.ce c>ie 
hiíOgra íare dei ben* per il be- 
ne; to sono di parere contrario. 

IL PRIMO AMORE 

Avevamo una serva verchh e 
brulia; io per faria mandar via, 
buttai deüe Unzucla in un canale 
che portava le acque ai nare e 
Taccusai di furto. í"u sottituita 
con una   ragazxctta  che  somiglia- 

va, ad una giapponese. IA l-ct- 
fezzai rol nome J i.'r di I.oto. t.ra 
Lrntta: na paf íutella e írerca., 
Me n.unainorai e le dedieai diver» 
?i di que! ver.-etti solitari oiie 
tuiti  ronoscono. 

non    pMendone 
íare 1! giochetta 

Poi una volta. 
piu, le offríl il 
dei Kara-Kiri. 

— Che Cf-s'é? 
— Una coselta alicgRI e piare- 

Vole. Io ti sventro, na prr modo 
di dire. Ti dó Ia MRMtioiH delia 
sjjada ai ventre; soffri un poço, 
ma poi... 

— Soífrirò   BtollO? 
— Ma é nua cosa ita niente. E 

poi é di niixlu. I'. poi perderò il 
nangue anch'io< E' una cosa che 
íjimo ai (jiappone, ma anche in 
alui  siti. 

Xon í! dcclse súbito; ma mi 
protnisc die ri avrebbe pensato e 
che mavrebije risposto. 

LMndomani rera splendcva Ia lu- 
na in cíelo; le viole ole/zavano 
nei prati circostanti e le rane nel 
vicino pântano facovano qwj quj. 
Olezzava anche ia terra. Mi ero 
vestito dcl mio piü bel pijama fie* 
rito di crisantemi. M'ero profu- 
mato tutto. Entrai nella sua ca* 
mera: ella mi aspettava fremante 
«• mi cadde fra le braccia. La ba- 
ciai tutto tremaute e stavo per 
clarle ia senaazione dei Kaxa, 
quando l'uicio si spalancò e cam- 
parve... 

(Coatmm) 

iiqiHHmtHyf><wwitf>,yMw^"*"»"*"*"«"*'w'*',*,M'*'*-^^ 
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II KOSTFO PRFMIO 
II príntú gmtuio proitiitio i 57 

%iatciatori iltt PMJUíHJ latÚUt* 
no com» »m K»! ii-aw JKT rinirr- 
fw, diraitukiUvii fn tutlf \< \intr. 
ptt â\cre il phCM (li i-o;i«íarurr 
pcrivHialn^me ui MMri i-inqiumi> 
irttcnnU d'UiiK,ti íl bclIiMfaM 
prrtnu clH IIMMM lora dettiia- 
to in dono (s r il 1'—" •* rhr M 
«jvjiivii»' ■    |rr  t:li tit<bi>nult Ui-lla 
• irti un ui-Jii' iH'v<rtlü, i" ; i-ivl- 
li««imi abtvtiaii ili iriiitctth) Co«ti- 
tkii«.-r ura t.üiuii.u ili rt-ntinaU •• 
c«nliiuu i!i mi In-it ■ loiM an- 
the iti tai.kJii MMM il« tei'. 

N. i ahbiviii>\ iniatii, al-Ui-ii 
ovuiuiur: lii-kü Sutí vU*W ril iu 
quclli lentani. HMM Kio QlMit 
do Sut. SMM> (.'atl.ariiia. Anuzo- 
tia*. Bahia. Pcm-niluvo <■ TA^rf 
sU» •> ter. tf.-. ()\un(|u<- ki ".ot!.! 
ictliaiii \i MH at.tonati M Pé* 
MMJM f iiioln. < ilitaluni >!it ■• 
1 :U' ■ rotl i ! lal • ■-jiii.i • lk* K< 
ftolo t MM gfM4l I Ixlla ritla 
r cUlti rtn w^^a avrvliUro >li 
\i«iurla.*Ma 'J |..i:l.;!aM.-a pil- 
ma  c  Ia   ^ru'"-'   M"--"  <''   ^iaKk.'!'1 

• dl vjKKiornu liii|x lüvoiio a m. I- 
li «li  «..ddi-íar-  il   IOM «U^iilcrio. 

Ma MM (kt il Pttfaiw Vhw 
in iiuto tli COMOVO. N< il p.iíàouo 
t^■.i veiilir in S. r.uik."' Nii-nti.- 
di nalc! S. Pi 1 > an<aá <l.i 1 ■r.) 
Mitio fi.in.a ili nu rligaiilissiitM 
athum con I-'1 ítAognttl il lia 
t ltl.'i i iu- il /',; | ..' >) uíir. i.i il ■• 
uo a tiiui i    u>'i abh nati!  11 uri- 

SCIHOFPO 
PBBIIÜHO 
DF.L PROF. 
Olroltme Pso^as 

futtlmo Ira i |.Miauulit «lll(*C< de- 
puratlvo dcl SAiiguc,  dininteiliindo 
Krtcttamtnle   rintesttno,   guarlsct 

tlltlchcna, dl pronta Rzioiie. - 
La (ua fama che dura da oltre 10 
ano), (arantUc: Ia tua   bonti.  — 
QUARDAKSI DXI.IK  IMITAZIONI   E 
DALLE CONTRAFFAZIONI. 
Excluflvo conceMlonarla e dtpcsitc- 
ria ptr tutto II Brasilt: 

EMÍLIO AJROLDI 
RUI QDIRTIHO BOCHüV» N. t - SÃO fülILO 
IUI(ilN(Al1ESDJ;S. 30 - SID llt UtlilüO 

rl:<* i pia kmtani polranao dire di 
a\rr \i«u •• conotciutt Ia nott» 
rittà. giarché lalbum é completo, 
■Mf ugni |unto di vi*U. 

Swlo ilic. come abbiatro gü 
dnio un'allra volta, il coito cc< 
IWtivo di qurtto all»im ei Ia vo- 
«Titto a limitarc Ia liraiura a »o 
U rinqiunumiU copie, ihe di»lri> 
tiiirrnio ai (irinii ccutoniila abbo* 
ii..ti cht avtanno rinnovato [<«r 
!....,.■ rabbuiiament.i pir il tÊtl, 
avriui già (alto »Umt>arc alfuo- 
pti irntucin<|Mntaiiiila licevutr che 
tiniamo a diipotiiiono dei no<tri 
l.Joli abU-nali. 

i.hi prima arriva mcglio li ac- 
cômoda I 

* 
P.ITT ESI MO 

%fartedi »cor«o. f.>n riutervrnto 
■ '. . *oli parrnli. c con caratter; 
ImhMk ti c ivolu Ia errimonia 
tld l.altc»in)o delia piccola Maria 
.Mijiüca. •.econdugrmta dcIPing. 
Attiiiu Matara22o c ilrlla contc»a 
AM* dell■.\^te   Eraiid.j|l,i. 

l;iiri>no padrini il dotl. (iartaiio 
( uiwnalo, tMH firocuraton* ilfl 
lonto Fabruio DairAsle lirando- 
lin. r Ia Mnm.ra Teresa Mataiai- 
H • vincnalc ron MUCUfg delia 
iMnte>>:a Maria DwAM Bran- 
dolin. 

Ia funzione reü^k^a fu svolta 
dal   l«dre   PfHKtiCO  Botii. 

Anguri e  rallegramcnti. 
* 

I'l R   VÍTAUA 
Siiiio parliti Ia ícrir>a scUiuv.ina 

per   Tllalia: 
II dótt. Fnillio De Maitia, 

delta Novütcraiiica Italo-P.rasilia- 
i.a; Enmto Delia Guardiã, diret- 
tore krtbtica dei MnnMpttej Gui 
du AliKiti, figlio dei ronifianfo 
rapituiio Aliberti. 

Tatt'e tre barunno di riloriio 
fia   ijiialrlic  nie..e. 

/.;  RHCI.IMÍ1 NATAUVA 
Da qufsto numero attinenlbiHio 

1^ pagtnf ili pubblititá t\íi nostn 
i.i.inuil,- ftr itjr sfogo olla rteld' 
mf itraordinarkí cht ii pftvliut 
nolallsif, 

/■' mi saerl/tsio che fucdatuo 
tmieamenlt t>i'r serviu i »o.;//i 
anHünsMHÚ i QUúIí btn sinto rUf 
in oecasione dellt iminintuti festt 
vtnderanno il üoppio i loro artleO' 
li .':.- il Pasquino conctdtrà loro 
Li sjiaslo nn.ssurio pei JJre delta 
pubblieiti, 

J'erò li jrcçihiamo dl non aiu- 
sare Iroppo ili qutsla aosira eoih 
dlseendeiiM <■ di limitarsi a fare 
mer.a recliune cht é loro possibüi 
nt-llci noslre paçiir.e a petijamento. 
AHrlmintl saremuio costrettl, wo- 
itro wahirjílo, a prer.dere núsare 
fiarjkhi', come qitellt di sospen* 
díre il jilornjle per un mete, per 
non fare ingiuslhiel 

II coslo delia carta i tale che 
qmhmqne tariffa volessimo adot- 
lare, non ei comptnserebbe rnai, 
dato Ia nostra colossale liratura, 
clw supera queli.i di tuiti i yior- 
uali di S, Paolo mtssi insieme. 

DALLITAUA 
Ilaimo iatto ritorno dalllulla 

cel Dmt* 4*gU Abruui i «egucmi 
•raiei no»tri: Arturo Martinelli, 
delia * unipagnia Frogretw Pau» 
li»ta c itatello dei comm. Ijiu» 
tcppe Martinelli: Luigi Strina, 
proprietário dello Studio di ripru< 
«iuiioni di dttegiu tecnici g pru< 
prietario delia fabbrica di carte 
rentibili; Luigi Pieri, ggglo delta 
dilta Pieri c Belli, •• Antuiiio De 
Maria, commerciante iu Santo*. 

Tuiti parlano con entu>iaiino 
driritalia c ne «entono giu, ap- 
pena arrivati, una grande nuiial- 
gia. 

iVO.V SI SCHtKZAI 
Poço tempo (a, viiitando i 

grandiosi dcpoiiti dei >ig. Luibi 
Melai rimaneinmu sbalorditi di 
ironte a delle cataüe di ggggg di 
tliianti RHJIíHO che non finivan<> 
piú e riempivaiio lettcrali.tente i 
roloitali porõix di quei IIUI;J/.I 
ni, oltre che il primo piano ter 
reno. Ma il noutro sbalordimcuto 
fu anoora ma^giurc quando d. I 
signor Melai ei sentimitio dire che 
una partila per Io mino eguale 
si trovava a StalMl In rnnr no 
sfro peiiN-inimo: Koba da malti 
imporlarr tanto vin.i. K eoinr 
siiialtirlo eou tanta e .iir.,rrcn/a 
che t'é fra tante marche; B chi 
be»c tanto? 

I^j risiioMa r.-.1.biamo avul.i a- 
vanTiori.   ritornaiido  a   \isitare   i 
intgmeni c non vtdcndo piâ clu 
poche dooilM di cas^c dl Chianti 
Rvffinoil Scomparsn t.Ulo, V'.n- 
dutO ttitlol R le riehtau eonti-. 
iiuano a fi.,ccarc e nunicrr.;i tc- 
legnimtni da tempo   IOHO    stati 
inviali in llalia per siUccilurc 
nuõve rimcv.e. 

Alie noitre nuovc mergvlglta ti 
fu risp^to: -- Mi caro sipnore! 
I a veritá vera í che dl Chi.inli 
vo ne sono molli nui dl Rufflno 
ve nV IüIO solo! E chi ha pró* 
vato il Rnffino una volta non 'i 
adatta piú ad allrc marche! 

-+ 
COMM. TOMEZZOLl 

Si tr...va d.a altnni giornl in 
S. Paolo, proveniente t1all'Argen- 
tina, il coinni. Umberto Tomez- 
70lii iipettore d'eiiiigra/iuiie, che 
ci ha dato il piacere di vma sua 
visita. 

Paüerá probabilmente le feíte 
natali^ie  ira noi. 

CUAR1CIONB 
Si é quasi iiiUiainente rimesto 

in salute il sig. Américo Gior- 
gelti, vice-direttore delia Societá 
An. Martinelli, cho venne sotto- 
pci^to. come annnnciammo, ad u- 
r.'operazione  chirurgica. 

Kgli si trova giá nella sua re- 
sidenia avendo orainai abbando- 
nato il letto. 

Rallegramenti. 

NATALE SI AVVICINA 
II migliore regalo per le proí- 

sime feste é un abito confezionato 
con gli ultimi figurini.   La sarto- 

r ia che può (ornirti il duppio v»n« 
taggio di imotlima qualita di *lo(« 
(a e di un prettn da non tetnert 
•oneorren/a * quclta deir£m/wrw 
Italiana a rua General Carneita^ 

* 
CONDOGIUNEM 

Si é tpenta, nei gíonti teor*!, 
in aucor giovane eiá, in Itália, Ia 
Mgnora Garolina Borio - COCHO, 
■po^a dcl tig. Antônio Cucito, 

• lie i rr molti anui dimoró in San 
PMo. 

< Uire a M (iglio e ai marito r«- 
«Mcnli in llalia, prendono il lul- 
!•■ i figli: Purico, sócio delta dii- 
ia Gorito: S ratmo, gerente delia 
M lioãt paglia dcgli «tabilimenli 
I rada; Krnesto, itnpiegaio ncgli 
in iici nedetimi; Glclia Cocito 
Piada, spo-a dei »ignor Agoitino, 
attnaliiKnte a San Remo; Iria 
< ocito Delia rhic*a, fpota dei ti» 
Kiior ()iiu*cppe Delia í hiesa. di- 
rcttON delia wtiaM feltro delta 
ditta Piada, il •onuato Erncilo 
Cocito e NMHMfDN altri parenti, 
eognali, nipnti. HI doiniciliati. 

Alia fainiyha in lulto porgiama 
te nostre semite tuiidoglianze. 

n < nrnxos AIRES 
V' arrivaio col AV 1'ittoiia, da 

nuenos Airo«, Tispittore grntra- 
le delia BraMial >>,A, sig. Bruto 
llelli. che si fermerá in S. Paolo 
tutto  il  corrente  dicembre. 

* 
SOC. /.vr. BEW vos    . 

CHAVffBVRS 
Abhianio ricfvoto dti qnesta so- 

elitá un COlieM invito per il /.'í- 
/iin/ promotMI per Ia nera dei li 
«oireute. per comnifiiiorare il de- 
cínto auniverario delia sua (on- 
ila/iuiie. 

I a íestn. che avrá ItWgO nel 
saU.iii- Cel-o darcia. sara prece- 
duti da una tcitionc solenne du- 
rante Ia qugle il dottor Álvaro 
Teixeira rinto pronttneierá ii di- 
kcorto coiniiieiiioiativo e sara eon- 
segnalo il diploma di sócio ono- 
rario ai dett, AJarrey Jnnior. 
Quind] sara rappre-cntato il dram- 
ma Oura •• Amor, dei sig.  José 
Pcdrcschi. 

* 
n:.\ u: KAPPRESBNTANZB 

Come apparc da un romunica- 
ti che pubblichiatno in altra par- 
te dei giornatai avendo il Sinda- 
cato ítalo-Brasiliano di cui i a- 
gente'il siK. Luigi Melai, rinun- 
y.uto di pieno accordo con Ia dit- 
ta Paganini Nillaui e Cia. di Mi- 
lano, alia rappresentanza di que- 
sia ditta por yli Stati di S. P/o- 
l.> e Rio de jancirü. Ia inedesi- 
ma é stata assunta dalla ditta 
Emílio Ajroldi, che da molti an- 
ui si é specializzata In rappresen- 
taii/e italiane e rapprctenta ira 
noi iiTiportaiitissime ditte esporta- 
trici. 

* 
XECROLOCIA 

II giorno 7 corrente é morta Ia 
íijnora d. Erminia Mosca Vitac- 
ca. leii ebbero luogo i funeral!, 
con numeroso concorso di paren- 
ti e di amici. 

Alia famiglia in lutto, e in mo- 
do speciale ai nostri amici Anto- 
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li-» t   Kocrn,  lc 
cotiiliigliatut. 

nourc |IIII vivr 

In JkKmtr Vrnelo (Rio Q. do 
Sul» il .10 novemltrc «. «. si t 
*|>mt.i il ■ n[n..r (jiu»cpt>r dcIU Ta- 
iqua. «..ciu delta ditu Drlla l'a- 
v(iia. huvina & I ., proprietária 
A-^ " ••"rigwriíero A Siil America, 
na". Alta famiglia in luito lc ru.. 
ttre piú Mntitc •undoftiaiuc. 

* 
CVAHDATIVll 

L'abiludinr di un aperitivo ^ 
divrnuta oggi per Unti nu vrro 
bisogno: ma M questo aperitivo 
non # icelto f)*ne, fini»ce ecl r.j- 
vinar* Io Momacw e Ia »alutf dei 
coniumatorr. 

Conciliarr il vuietto delta gula 
r<.n Ia salute dei corpo é lideal^ 
dei buongiutai. I, questo idealf 
esii Io hanno rcali^iato bevendo 
prima dei pasto un birchierino di 
vcrmoutli. 

Peró attenti ai mati passi... 
Dl vermouth ne pullulano una 

infinita per ogni dove, piú o me- 
HO genuinl, piú o meno di Tu- 
r!no. 

I veri buongustai peró non ab- 
^occano atfaino, come innorentí 
prseiolini e iirima di brrlo, si as- 
'icurano clir Ia boltiglia det Vf-r- 
motitti porti Ia firma Ireund Bal- 
hr r C . - Torino, i prodotti d>.l 
famoso  Wtnnouth  Biillur. 

♦ 
//. riV BEl RECAIO 

Per te prossime festr di Kaia- 
Ic e Capo d'Anno, li piú bet re- 
gato ihe si possa íare a una per- 
sona, a una famiglia é indubbia- 
niente uno di quei ormai tradi> 
zionali CCItii ctie prepara per Ia 
orcasione Ia Confeitaria Aiiv/i e 
che contengono ogni ben di Dio, 
dal cioceolatino alto spumante, dal 
bonhon ai paneltone, ecr.  ecc. 

E' vjiiindi prudente íare te or- 
dinazioni per tempo, se non íi 
vuot correre il rischio di restar- 
ne senra. 

* 
JJQUWAZIONB BCCBZIO* 

NAl.E 
Un a^-vcnimfnto degno di nota 

* 1'apertuia delia prande liquida- 
xione delia filialr delia Casa ü'J- 
gliano a rua S. faetano, 13. Tutti 
i tipi di ícarpe per uomini, donne 
e bambini, a prezai Ijassissimi sono 
eipotti netle ampié vetrine fino 
alie nove di será. Approfittatte 
durante questo mese. 

Lo  Stabilimento tipográfico 
tlel '•Pasquino" 

15 - RUA 25 DE MARÇO - 15 
Tel. Central, 4838 

Eseguisce   in   poche   ore invíti, 
programmi per   feste sociali,  re- 
lazioni,  ecc.  Fortllsce  registri di 

— qualsiasi qualità — 

//. PROblEUA Í.OCOMO- 
■fORIO 

Per quanto rúicda nri piedi e 
vou m lia tMta, il problctna di 
ben rainiiiinare é uno dei piú gra- 
\i Ira quelli che alfticgcnu una 
prrvona. 

Ce una ro»a benemérita delia 
ri^utuiiuiie di qnestu problema. Ia 
quale merita tutta Ia ricono^cen- 
H e quindi Ia prefrrenia di tut 
li coloro, uomini e donne, che a- 
mano calcar bene e caniii<inar me- 
glio. I'.' qnctia casa tBmftrté 
IMMM dei Kratelli Bertolucci, 
iu nu (inieral Sarneiro, 89, ihe 
po>>iede il p'm variato e rieco a^- 
sortiniento di cal/ature mana 
/ aslini}, fabbricate espres«amcnt<* 
per Ia casa. con eleganza. moder- 
nitá e materiale fiiii>simo. 

ILCMTO DEIDISERTORE 
— Porco, vile, Iradiiorc — 
Van gridando tutti in coro 
— Can rogmwo, disertorc — 
Tanto cliio ne Iratcoloro; 
Pcrò. gndan tutti in vau 
Per Ia (accia di Mitian. 

M.lte sono te persone 
*. he mlian «Lio una pedata, 
CM mi dà un íorte ceffone. 
i hi mappioppa una guanciau 
Pcrò. batton tutti in van 
Su Ia faccia di Miiian. 

Forse credon ch'io pavonte 
Sc mi chiaman di cornuto. 
Üe mi caccian qualctie dente. 
Se mi lancian quatche 'puto: 

I 

1   FALUMF.NTI   DEL   GIORKO 

Gt^i 

Ko, no, sputan tutti in  ..n 
Su U (accia di  MUian. 

< he mMmporla d'uno tput*, 
Dun icfi..ii. d'una pedalai 
il r.ito fine lhe ottenuto 
M Ia paiiia Tho talvala; 
II n.tante i tutlo wn 
Per Ia fa< cia di Mitian. 

Ma   semite che  prtie a 
l'hio partiui per Ia guerra 
Preiriide\an!  Vana imprtw 
« ti>* tu mente mia non «erra. 
Pátria, onorc, tutlo é vaa 
Per Ia faccia di Miiian. 

Io clir in girrra non vjlcia 
ir, mi fen di.ertore, 
1   mi.ntre attri combatte\a 
lo   fuggii  con  grande ardor* | 
1-. pintai lontan, lontan 
(Jucsta  faccia di...  Misiao. 

Li portai  ira ta tedeica 4 
Kabbia  e  il   livido  furore; 
Ma li pur non morsi aircsca, 
Ma là pur rimasi fuore 
üogni lotta. sempre van 
Per h faccia di Misian., 

Fra  fauitriara  canaglia 
Passai poscia • bene accítt» 
Fui qui purê e Ia plebaglia 
l'requentai ron gi-an dilctto, 
Ni giammai calo una mau 
Su ta faccia di Misian. 

Fui in Rússia e in Unghcria 
Pci sovietti visitare, 
B dcimque cortesia 
Imparai,  e a  disprezzare 
Tutto quanto gli é italian, 
In parola di Misian. 

Fin che un giorno gli etettori 
Mi mandaro ai  Parlamento 
A affrontar l'ire e i furorl 
Dei fascisti ed il tormento 
Dei cazzotti che si dan 
Su Ia faccia di Misian. 

Triste vita gli é Ia mia, 
D'ogni mate travagliata, 
Se continua questa ria 
1 empes tosa  cazzotata, 
Se ancora alzano Ia maa 
Su Ia faccia di Mitiaa. 

Perch'io sol son fatto segna 
Alto sfogo atrabiliare, 
Com'io fossi il solo degno 
Di vedersi sputacchiare, 
Mentre v'ha musi di can 
Piú sfacciati di Misian. 

Fra   due   spfttatori: 
sista a tanli assaltil... 

—   E* mera\iglioso coir.e quel banco re- 

M. nino MUSII 
Chkwi* dd rolldialoe ed Ow» 

dali BtaaM dl IMW 

ddl* sigurc. deito tireMa «to» 
to).  Vte  ariaari*  •  OrtHrkto. 

R.   DA LIBERDADE, 162 
Tel. Ccatnl 40» 

ssãfxssssss^^ 
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I CANDIDAT1 ALLA CKLIMUTA' 

MMMMM 

IL BITOtNO Dl MBRCATKLLI A RIO 

— ConU beur quanto abbiamo ...  f uadagnato,   per non incor» 
rrre in inftatterze quando dovremo racconttr* 1c DMtM ■tmerte 
âl -Faníulla". 

11 riêéeê: — COM Uuitlm oc(S da rena? 
UirttttVi: — Ni«lt! Oiagratiato non rapiM-l  el.r  mi  tocclirrl 

9»   <lpiiri Mti i tanchctti di S. raolo? 

\ 

\m irti jnaiii" 
vm rfn firnifiif. .11-11-9:1 

Lc Iftterc che vi r.frivo, amiii 
.dcl "Fanfulla", liannn im solo va- 

re, micllo di MNrt origina'! • 
erciò agirei ai lormini di l(|M 

contro etii iciitfri \iJjre i mii i 
diritti dautorc Vi ílirò diniqnc 
clic qneita volta MNM ''tatri colpi- 
\{\ protondamente da una 00M rar- 
lavigliosa. Mr> vrriiiiato rlie 1.1 
ciltà di Santo-, ma i- quflla «IIM 
Xim\>\ di IVdrWlvarf. rahrr.l. !.•■> 
ItfMO Bociuiliin non é piá il Bo« 
tjiieirão fü OttOMütO í quimüci an- 
ui fa. Ba;la Uiiv ehe un arco di 
lure eKttrioa va da S. I.nigi üon- 
raga ai Ponte delh Priula • dn- 
riiani fone illumiricrà anrhe il 
MoMtllO * fiíi in ^it, ín m íiii-» 
a! BmnerOí Ciò ia csuharc il 
mio euon (li vatriotia, tutlahro 
rlie voechio COnM vonebbe dar da 
iutendero qiul monelln <li Cyraiii). 
• iiacché se tono --tali gli ilaliani 
rlie han íalío valorizzare le ba- 
nuw, il íormagRio di Minas e le 
'luranjas-lima" (24 per un testo* 
ne)i sono pur R1í ilaln-giappon?! 
di uni clie rosicano Ia canna da 
snicchero apportaiulo itraordinario 
incremento u\\c industrie agrir.iV 
fommerciali e libcrandole pur an- 
ro dalla soggezione straniero vi- 
sto  clie   i   maccliinarí     si   poss-t>no 
cçnsídcrare quasi proveiiienti dal- 
Tltalia i<iari-lié si vendono iii S. 
Paolo dalla Companhia Mccranica 
Importadora. 

Si capi-ice quindi assolutnmente 
fmlla abbiano interesse per me le 
ninliarie dei congressi per il di- 
sarmo e Ia pace mondiale, Simili 
scioccherle le lascio ai 'Fanfulla'', 

Ho ogti «)n'alira novità impor* 
«ante. Sepetc come si chiem qual 
famoso pesce il qutle guando 
gruma sotto Ia coda mostra im 
pallone rolosmlc? Si chiaras nien- 
te mento che "bacacú". 
Ml non basta: il 'bacacu" parla! 
Dirft meglio, «i lamenta; í una 
spci-ie di Geremia drgli antichi 
trmpi. Parla r protesta per 11 
falto dtlla infame pesca, Üunque 
aiube Sun Pietro rssendo sUlo 
pe-catore fu un delinqüente. Per» 
rlié dopo Ia pesra c'é Ia padclla. 
Oh, quanto avvocati meritercbbcro 

lia inearnata in Bntno Barbosa ed 
Augusto Marinangeli, dirò meglio 
rhe ho visto eaultante rallanaa 
roniano-santista. 

il dott. Barbo» mi lia rírevuto 
rei bagno delia sua biblioteca. 
Chi « che non fa oggidi i bagni 
nelta própria biblioteca? Mi mo- 
stro i piü liei volumi antichi e mo- 
derni: La divina cemmcdia c...< 
Tala ignota. 

II do». Barbo.» non ama il fa* 
turismo. K' quindi contro Kago* 
gnetti. Bravo! Abbiamo reeitato 
insieme deJle bclle possie di Pic- 

ARTE FIORENTIS'4 
Chi non conosce e non apprer* 

a Tarle fiorentina? Un riflesso 
delle sue incomparabili bellezac si 
può ammirare visitando Ia sartoria 
di prini'ordiiie dei Fratelli Berti— 
Alia Citli di lirtnzi — rua O- 
neral t arneiro, 57. dove i rlirnti 
]iossono gustare quanto di piü per- 
fetto abbia creato Ia moda moder- 
na per uomini, donne e Icoibini. 
^««««^^^^M^^^N^^M WI0&t&0*0^0*0 

DOPO IA   PARTEN7A   DEL 
I/AMBASCIATORE 

CAUSE PER DIVanZIO E COMMERCMU 
Accatt» eatue dl dtvoraio aaaolato iaaaail ai Tfikanall 

delia RepaMiea delfüncwy a dei Parafaal. patendo 1 
coniaft eoatrarre an aaoro asatriaonl*. 

8* ineariea nollo luto di Rio Oraade do Sal dl patro- 
oinara gflntoreaai dei eaasiaarciaati dello Suto dl S. 
Paola, cone falllaeati, aoratorie e rle-joasioai. 

DiRir.EBSi IR  p»AS90   ^UNDO 
AVftMlOA   SMASIb. IO   (Kl* Ov»*«* «• •<•!) 

AirATToeato Or. CRISTA K,DI 

invece d'essfr fritti. Lo so ben iol 
Ho fatto dclle belle passeggiate 
in troly elettrico aittomobilistico 
per vedere il sole che tramonta. 
tlie bello sppttacolo il sele che 
tramonta! 

Perdté non venite pnre voi a 
vedere il tramonto dei sole? Non 
ho visto Ia luna, ma poço mi im- 
pnrta< Credo ansi che qui non ei 
sia. 

Mi é ginnta Ia dolorosa notizia 
delia morte dei povero tJaja. A* 
(tesso che é morto non lo rivedrò 
piü. 

Ho  incontrato invece qui l'Ita- 

tro Metastasio:  La vbfê  Tere.ã 
e CVra una volta un piceolo tm- 
viglio... 

Ma Ia rivelaziene piü betla per 
me é stata il cav. Marinangeli. 
Mi ha comprato pareccliie dfumne 
di Ali che adesio, naturalmente, 
non si possono piü chiatnare '1- 
fcnote". 

Oggi lascio il romitaggio dei 
dott, Jaguaribe; tornerò ira gior- 
ni a S. Faolo, ma continuerò Io 
(tetSO a mamlarvi le mie interc;- 
santi leltere, dei cui importo mi 
acerediterete, 

Lcorocco Dt' Peliii 

Caldirolu:   —   Ma   quanut)   ven- 
gono queste creri r 
tmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 

MANIFESTI-aiSCLAMB 
Progroinnti per tcatrl, per cine- 
nuitograíi,   íe.-le,  ecc,  eec. 
Si leguitcono in poche ore nello 

Stabilimenio Tipográfico dei 
— "Pasquino" — 

s Tínturapía Commgrcíal 
■ ———ü            i———«—— 
H Caraprn     a      prmo     vanttggloio  vetttii  usati  da  uaaia e  qualurnnir 
| oüv^^to   che   rappreicuti   mi    valore   e ofiro ai meJcsiui vtnettori Ia yre- 
■ íeretua di rbcattarf, alio  Bteuo  pretoo   íü   roba   venduta,  picando   tvlt  Ia 
I differcusa   dei   lavoro   csrguitu.   Vautasgl   <■   facüitaziasi, 
! Per   piú   esatte     infom^zieni     in  RUA    RODRIGO   SILVA,   13-C— 
| CASELLA   FOSTALE   350       -   Tcleíoim   Central   2362. 
I 
I ■ AGOSTIIMO   SOL.IMENE 

Bnili Tíntoría CUmlcau CPUZEíPO do Sul" 
Única casa che lava e tinge con processi chimlci. • Si lavano 
e si tingono in qualstasi tessuto e qualunque colore: lana, seta, 
cotone, tappeti, cortine, ecc. - Si lava chisnkamente o con bcu- 
iloa qualunque vestito da signora per fino cbe sia. - Vi é an- 
sesta pare una seaionc di sarto e sarte, per rlíorcire. - lavori 

1 gafaotiti con perfetiore e prontezza     
ROSÁRIO SALVATORB 

RUA DA UBBRDADB. 25   Telefono, Central 2274 

«oaot*>>:K«>:^>:)»>>:>:»Q*^ toas>»»SK»::«*>::'»>:>:»:>:»:>>>>>>»:>;i£jit 
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IL FASQUISO C01.0NIALE 1 

IL C0K1NTH1ANS A RIO IL rORlNTHIANS A RIO 

.— Foi uma granür awicira r«ta «Jc íaicr as pa/cs com .S.  F^ulo. 
f.itiJjijkyi — £ você viu 

viu como sr joga I 
como  »t  qutbram  j-írna.? 

%MMM •«««««HMMWMM* 

Rilievi 
Sportivi 

Kon contrnti dflla c»l»Malc in- 
cctta di garyanta (atta i.i S. V u • 
lt>, in ronse^uema <!-üJ viitora 
sul Fautfiütano. i MMMMI hM* 
no voluto farrie utu 1.011 minere 
in Rio de Janeiro. 

Oramai *»»! laimu il coi.troüo 
di  qilMU  tnerce:    col  Irust    riu* 
lianno   lUbililo   impnrranno     i 
pretti ehe vorram.o. Se Dio M 
liberi, poi, rietcono a vincere il 
campionato delia cit::i, nessuno li 
terra piu... 

Del resto lanno tuttaliro riu* 
torto! l.a vittoria ripertata MIí 
eariúcas i stata lien significai!.u. 

Uopo due anui di rottura... di- 
plomatica, rompere ai nrhtUi k 
nova ne\ paniere in i|ue| nvnio. ili- 
moitrandu Ia IneontruIsbUl Htpe« 
riorità dei panli^ti, r Mato un rt- 
nore grande e chi Tlia avilto In 
ragione di mostrarsene orsoglioso. 

Xon sappiamo .se dopu quctUl 
bella.... tstrij i cariocas persi- 
itcranno ancora a volcf niaiUtiu-- 
re... cordiali relazioiii coi pauli- 
iti. rrancamente, nci loro panni 
non ei «eniura valga Ia pfiia. Se 
Ia pace ripriítinata doveva servi- 
re per dimosírare clie non c'é ri- 
tnedio e che i nriotití debbmo 
•Ure in sott^orjiiie era meglio non 

• celebraria. 
Però un vantasgio i ctrtocas 

lianno dimoítiato (li averlo sui 
paulistani: il peso. Ed oltre ul 
peio qualche altra rosa. Tanto 
che lanno tnezzo rovinata Ia squa- 
dra corinthiana ed a Raphael han- 

Pir mangíap bene 
e spender poço 
preferite Ia 

Peiãe ini 
TnnuiSiDioopli.U-Sob. 

T«l. 6397 Cidade 

caa ••rvúto di restauram 
a Ia earte 

no addirittura MMMli una gani- 
Ia. Iortuna clie si traltava dei 
jiiuoro organinato per    celebrare 
Ia pacel... 

* 
I taml*nti..ti, inciuti dalia /*•)• 

Uui da Sniu. avevano crédulo sul 
«riio di pottr dare una soiã ai 
I'alis;ra. Fssi — roír.e Pigueiredu 
—   s'eraiK>   illusi   clie   il   Palestra 

sapulo diienúere magi-tralmente 
numerote palie c per fino un pt- 
tutlij di Barthô. 

Un sambantiMa che avrva a/o- 
ttaio .100(000 voleva linciare tut- 
(i i giuocatori accu»andali di tra> 
d intento. 

« 
Se rra prevista íacilmerit^ una 

•coniitta deirinlexnacional nel gio- 

LABORATÓRIO 
DI AKALISI 

Dr. LUIZ MIGLIANO 
    MEDICO    

SHtialittê i» MWIM clmitht dtU'OtP»d»U ti Cêrüi M Bru 
Consultório: 

RUA QUINTINO BOCAYUVA, N - Tal. 42S Coilnl 

non .s'iinportasjc piú dei giuorhi 
<I<'I campiunato c che solo mirasse 
a non scollorare il torinthian}. 
Vkwcrsa il Palestra lia diiiio- 
sirafo tli voler siuocarc fino al- 
1'ultimo, battendo tutti i ctubs clie 
r.tirora debbono giuorarr rd al- 
loicorrenza Io stesio ("orinthianí 
K ció potrú servire per... movi- 
mrntare di piú lultima fase dei 
rampionato. 

I.o score eleva to (5 a 1) col 
mnle <l Si Bento é stato scon- 
fitto ha fatto nascere un putife- 
rio fra i giuocatori ed anche ira 
i iorcedorfs, Accuse di vniditi' e 
di compers sono state fatte a de- 
stra cd a sinistra; cazzotti, basto- 
nate c peggio. 

E tutto questo perché Primo lia 

ro rui Paulistano, non era peri 
previ:.to uno score cosi piecoio (4 
a lero). 

Molti si sono lamcntati dd 
Paulistano e parlavano già di de- 
radenza. 

Ma che decadenza un corno! 
Hisogna pur pensare che il Pau- 
listano dopo Ia sova dello scontro 
col Corinthians, si trova in uno 
stato di eonvalescenza. 

B prima che si rimetta oceorre 
tempo. 

* 
Ancora nulla si sa d! positivo 

circa... le combinazioni di cui si 
é parlato intorno alia fim dei cam- 
pienMOi 

Si dice però che il Paulistano 
non vogüa saperne di... arrangi. 

LO SCONTRO S. BENTO-PALESTRA 

// S,  Bento (a Figueiredo))—   £'  esta  a   victoria   que  voe* 
me garantiu? » 

F.nli fida Md valor/' «• ,idla... gí« 
neroiili dei Pale--lr3, |MtM que» 
*li gli -.«ronchi per !>cne il Corin» 
thian; rrgalandogli rosi Ia lassa. 
II Palestra però non si é pronnn» 
riaio ancora in ir.crito. tanto pii 
ih* non dipende solo da lui.., 

CANOTTAGGIO 
IA  FESTA AU/UPIItA 
('orne albiamo pubblicato larga* 

mente nel noutro mimrro (ii sa* 
l«to srorio, doinani il *I'iib Ilspe* 
ria comir.eniorerà li 22* anno del« 
Ia sua \ita, CM una grande feita 
sportiva. 

Formano il programma di qtie< 
MO altra^nte pomeri^sio domeni- 
culr ben 2') gare tra remo c nuoto, 
nrlle quali prenderanno parte i 
cluhs di S. Paolo c i priocipali dl 
Santos. 

T.a srde dtUa Liaoco-azzurra sa- 
ri pictola per contenere domani 
lenorme folia di aftczionati dei» 
laristocratico sport, che vorrà go- 
drrsi Io spettacolo di cavallaKsche 
batUiglic... 

In previsionc, non essendo il 
Ponta (irânde molto solido. Ia 
Treictlura penso di eseguire le de- 
liite riparazioni, sicura che Ia mol- 
tltudine arriverà a pigitnl sopra 
il largo ponte s-'ttato sul Tietê.. 9 

LA S. PAULO NELLA FESTA 
DI DOMANI 

Cotn'e taputo, rAssociaziont A, 
São Paulo, Ia gloriosa societá che 
dai suoi prlmi passi nelfagona 
dello sport uiíiciale, fino ai nostri 
tetnpi, riiuc! a soggiogare sempre 
i piu ogguerrhi avvcrsari, nella 
rejate dei 20 novembrt u, )., 
non íece una molto brillasta IU 
gura. 

Negozianti I 
Rivenditori I 

Mascates I 
se volete dei lucri sictiri nei 
vostri affari, iate le vostre com- 
pera esclusivamente presso Ia 
CASA DAS MIUDEZAS <U 

FIHTELL! DEI BUEUI 
luIlB.ii Ura. «I-ia-lll 

Telci.  central 2832 
Migliaia d! axticoli dirtrii J 
prezai irrisori. 

^******^ i^N^^tf^^N^% 
iMM?TfWWMW>^h'M^^",^,*"^"*"*"^*^M 
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PHEMIK^ 
Sorif subilo rlii liivr r\w i «• 

Unli ifrn.il'.11 clrl rltlb <lí CaKaiJ 
• i Irovâno in ■l.iail''i .1 r rlte i 
nuo\i rlniH-titl iNin «i irovâno ín 
Cündi/ioiti <li BOMPMN con gli 
SWNMVl  vToggi. 

Noi, ln.'!»!, njiio»i'niil.i Io «irliilrt 
4! «lui ipliiu <l. i ml aoociati •■ 
l.i íi.ric >lnilliirj dei siioi «•«|»i- 
f*t*'. úiiniiio stinpri: d'avvi«o rti* 
limo (,(-«iini-ino  non av«va    ra> 

I MMMrl Urllj '■".V) Paulo, non 
uvcixlo tuttavia argomrnti molu 
cutivini-enti \-tr diiiíntirc le voei 
graiitiuiiieiitf incs«r in giro, pen- 
MMM 'li appiiiliarii ai migliur 
l.ittito, ciai : irantcnere il tilcti* 
tio.  r cosi  fe.^ero. 

Ma MfMdo <"he iTipíria. enn 
V r«gate «li (Lmani ueWr inali 
IifonJcriiin.j jartr lntti i clulrt 
chc í.i aiíi.inlar.iiiü nltiT.ainentc a 
Santo;, for-i' offriva loro Ia gior- 
üta delle iirohabili th-sjorras, si 
iltttero CúII foga ail «na accuraia 
pfVHIMÍOMa 

B o.si il.imai.i. rs i IfMdnmM 
in lolta piepaiatisimi, fúr?i* i pin 
l-rcparãli. tia i ronrorrenti. a chin- 
dere < ,11 c iètave iroro Ia sfagione 
acqiiauru di qiic-st'3nro. 

"BOtO" NÁUTICO 
I J ''7ioiie iiamloa dctl'Auoefai< 

dOIH '! i Croni-ii Spnrtivi istilu! 
f.er It' regatf ili ilonani aU'Espp- 
ila il 'lioU." náutico. 

Ç^naliia i ficr-iona clie abLia faU 
pites potrà roncorrere ai "bolo" 
che rosta appfna 1^000. Le nor- 
IüP furona già pnbblieate dai 
giormli quoÜcUanii 

Esorlíuno i nostri lettori, tntli 
mlrndidoi tu mattriai a íar? que- 
sto "t>olo,', il quale dovrà tímt 
chiuso, non piii tanli <li sta;era, 
alie ore 21, ndla sede íkirAss. 
Cronitt!] tn rua Marechal Deodo» 
io,  4. 

OMAGGIO A CAMPIOKI 
Dotnenica scorra il C. V. Tie- 

t^ offri ai snoi sori mi tlic clan« 
zante, |n cmaggio ai Sttoi atleli « 
rematori, che tanto si distinsern 
ndle ultime gare. 

Per mérito dti suo) atleti. dei 
qvtali, cia detto per Ia verità, é 
una delle sociíti che magginrmen- 
te cura Ia preparazlone, il club 
rosso-nero ottennc quesfauno il ti- 
tulo di catnpione paulista di atle- 
tismo. 

Ancli» nel remo, dopo un non 
breve período di inerzia, viene ora 
risorgendo e a prova di quanto 
asseriamo, sta !1 fatto che nelle 
ultime regate fu uno dei piu forti 
concorrenti, ottenendo Ia seconda 
classificazione delia  giornata. 

Era giuíto pertanto che dimo- 
itrasse ai suoi tenaci difensori Ia 
lua gratitudinc. 

Plaudendo, auguriamo ai símpa- 
tici "vennelhinhos" una sempre 
maggior messe di allori... 

Oeganza 
Perfezione 

Ultima Moda 
Sono I trm distlnlWI cho tenno mmmr. 
goro «u  tutto 1«   oltro U n«atro 

ifllllE jjjü 
Direita da abití taglialori 
specializzatti nel laglio c 
nelle confezioni di   11 

ABITI su 
MISURA 

IN LANA. IN TELA E 
IN COTONE PER 

UOMINI c BAMBINI 
Btollt ItBlutaM ■ailoMll 
td «itort - Camletrla • 
MtglUria • Cappalltrla • 
Abttl OOBIMIOBIII. 

PREZZI R1DOTTISSIMI  

Empório Italiano 
Liombardi, DelIAringa &C. 

Rua General Carneiro, 73-A 
TELEFONO N.  2302 CENTBAL 

S.  PAULO 

Htt. UH Com PMMI 
SPKCtAUtTA 

Ml   it..tt»..i«    4tl»a NOMMBA, 
ccscniTC • sTOUArnt 

BUA It NOVCUBKO. ••«>•< 
Ttl.   I»» • t>M»«l 

MM \r 
■li   M Ia 
f Te^, , It 
lit M ,>. 

II Ui 
tutf dj 

Rissim WWIoiriflci 
.   im nr.Ro nttMStfi — 

-i-ofiIriTii..      .,    . ,. . .. . 
-|'..u.rtir"  *  uno  «li <«"  liun rM,•• 

•,((«Hi   ul   •wli.'   'I'   U"1     ftnrr»!*»»», 
i^otiin ai <MII.> IUH» «U.TH«IV». 

Uoâli  "•""  •'   »"*»•'''  ^   '"''  •"''• 
IMSMM >■■■> tumn} Cttm «l »»>» » 
MfH ii<U»iilii" M MbH iimnertali, •• 
un ionwn.-.> 'li' »>"ili «Ií r«»nci». 
iiviir Ji uii',niriilii tjn(»»li<;» » •ff»»! 
■H«4lMt n.nip i\w\.'i <l»l tolletiluUt 
"II (iin u**1"'' p-ili»'""1 <•''' iiio»"» • 

r> inUllii M "ap<,rf di MMPji 
rflb rcpcrtina lud/unlilmi Ji *»». 
\iiu" r un ii.iii.tr «Irliiiu».! »i»li> Iff 
Uiiunc <li Ali..-.;. UmkÊté. L »w 
tute MM ettú' alU viüliti «l»l ti» 
pkcoX ••Poocii»". í ili n*tcf di un 
iiilin(&lo 'tniunf a loíii i remantí di 
IJIKI gftifrí. Ma nuanil» In pttto tolf 
fil auin a r ramniitii ntll* «it*. '• 
rur.r» 11 "Vi.urmr" iftapWOTM di 

pU - ■- (.aMioni fl'11 inían- 
j,.,.! rsai'fi./ionr ucn fa (he 
t   MMUWM     d     aigniiicaM 

l.«rj   #   un   prof^nJi   ronotcl-   • 
üfMItN   iiilantilr   r   MM   1» 

MM* 4»!  MM  litro  ii  motlrano  infatll 
il   kitMta   |>uliiiutiii   MM   tutti   i   diflti 
*  U  vinú   ileU>tá     *U3.     ren   nn^rii 
tin   pn*   MMnUi   *'   á*BwlMliMiM   nu t 
r.'»    1U(-I    iTMa    'Icirmitt^ziün^   ch'    fa 
ileí   f..rivUill'   ycacl  àft   pu-cnli   a.lora. 
I.tli cuorumi,   I    un Md piu strani ilt-l - 
MHMBM t  llM  fi*o  »..n  *  ai fatto  per 
t   fan. iulli.   MU    p. r      h      imchtfliiM 
Merna üi Mnl MkM ailuli.) f i ..nipiut.t. 
" IN.ucí-ttr'    r   un   tàtfVMa   ^tgn-io   ui 
sfewl   fffUlttilá    in   cui    i    fdti. iulli   ti-   . 
triiviianiin   ii   ttit^li.i   d.-lla   Mi   pi.vo. 
Ia íuiinia.  in  rui  uli  i:.'n>ini  ij  ridov. 
lunito   ftnchâll   MravfrM   q»..-!   t.ií.t...i 
riú 0 tua 'Ivl Ifirip., rli.' tmn ti di- 
illCM  III..í   iiaciuiu.Mil..  (fairinfuntia. 

VJucjti libra 4 d. utinat i. tMM il 
"I üwri" dei Pr Ami. t* CMM I "Viafi- 
Ei di Oullivr". a pmiderc im poito 
■ n   Julle   1,-   UblfeMbr. 

N'ci ciamo crati allrjitcr; Dfin- 
Bend th» tidla Itaduíi.-.nr auprrba di 
llal.i Zirigattlli ti In fatto godtre lf 
ptgini pln t.cllí di Alítrdo Ma.harJ r 
un   Itbn   di   vvia   ürlgiri^litá. 

-  M.irftn.io  BLONDSl   —   /• 
a?ir,nr   --   St|gin   di   una   rriltet   drlU 
vita  •   duuim   tt'uma   delia   pialL-a   — — 
E<   Codiiíii.l»    OIK-  »..Iuihi  d .,ltrr   ToO^L 
pat.  foi t.pi d.nvju.   Vafercbl di  Fi-V 
rcuzf 4  stata  pulibluata ron   liiiinghitio 
iaeetiO   di   rritita,   in   aceurata   ed   tlt*- 
iantf   VMt*    italia/.a.   una    dellí   Op«M 
pio    r.rigir.ali.    piú    profunde,    pin*    sua. 
■'>tiV<  dt| p.-ii-itri,   n.o.lerno.   ihp  nird. 
Uptlol ruktnl e  in  particelar modo gli y 
tcrnpoll   ul   roKiinia    dtlt'inlorti   da 
*ix  Itiiighi  anui  Bottratvano  qtiai]   in- 
tfranunU   alia   libeia   circelationv,   ai- 
I mKtiM <• legittima eurloiiU, alia mr- 
d.iaii&np di lutti   i culiõri  ili probtemi 
r*lwl»si,  inorall,  citeticl  <•  «cientlfiri, 

1. In vendita preuo Ia Culluri Ita- 
IMU. prat.a Antonig 1'ra.lo, 63        ;>•» 

■ 

Paulo. 

Le sirene moderne 
cl-.r (requentano le ipiaggc «Ul Ora- 
sile non p.,5segjür.n minore incauto di 
qutlle delia Itggtnda. t.J hanno m 
quente il vantaggio di rendere piú at- 
trgente Ia própria bcIlM», ron Tuss 
'tuotidiuno delia CREMA Kl OR OE 
rRIMAVEHAi  igienlea  e  curativa, 

Indispensabile lontro lutle 1c malat- 
tir  dtlla  pelle. 

Epileüici I   Nenvosi I 
Curalevi   solo   con   Ir   celebri  polverl* 

dello    Stabilimento    íu.tjtoriuí di  Bolo- 
un*.   presciine   dai   piú    illustri   clinici 
dei   mondo;    perché   lap^reseutaoo     ia 
cura  pi,'v razionale   e 'aicura. 

Le polvcri ra^itrtiií furona premtate* 
nelle printipali eipOiaionl in Itália e 
fur.ii t- onorate da un dono delis LI.. 
MM. i Keali d'Itália e tono state 
brcvettate  ovtinque. 

Si vendono nella FARMÁCIA B08- 
G1ÍS  —  Kua  Direita,  35.A. 

mm 
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POLEMICIIC AMITRACOMATOSE UNA  RIVELA7IOKE: DF.   RBLICB OCOLISTA 

De Ifhe: —  II <Hf.   C-Ungelo to MllO I  PMta wl..< r- /cá. c:  —  At Anolo to i^jdio d«ttí  lingrie'   Or*  mi   «on 
dito  alp-xutiitic*. 

PICCQQH PQSTH B 

i i 

TATMINA - La noti/ia rtrt- 
\* itMHiftiMM <!»"l Qnola i.'1'j- 
c^^i^nc  i   PragrcMa  «;  >Uu   p(f 
Ml   una   wrprCMi    t".     Hlloia     i.i 
t conarfl" fU Vitui ('ove c aivlata 
a   finirc!' 

Vnallra  ^orprc.a  r non  ptecoll 
r  itata  jcr  nm   1*   í-tuinrar-a  ilci 
BeruMo,  Bcrtukfiiw s < RCMCRUO 
(lairii)il'a/if.nr e ProgrcMOi l ■■- 
.•■a J-arà MKCftKl} liuiafillTf .ili> r 
rilcrircmo. ( rrlr> c'c solto qual- 
ilie...   tragcdia. 

GRAUDO —   N"ii al)l>iani'> \ i- 
sto Mttttno dcirUnionc \ í.jcgia- 
tori ptt ditedcrc hcbiarimentl SMí 
I.ihio Ú'OTO, Ia i"i!iíia f!-l / ITH- 
/H//,/ rra tuMavia KMwttMIta rhia- 
ra c non giustiffea II VWtrp >iia- 
vcnto. I vfalfgiatorl non pibhli- 
chrranno afcitll lif>r(> c <!iiin'!i non 
laranr.o Ia  tcüla  (nvcào colotlkl* 

tr. \i,ali.m appna mivCW in 
nn  liliro. a  lrt('re cloro,  il  nome 
«li roloro thc >i NmtrcfWRn a^- 
urro i '.fr~o Ia .»fji iazionf. t.oiii 
yrr Ir Irttrrc Io íorriranno gli of- 
ffrrnti. 

M-.RK().( Hf\ \    -   F,   ifMol 
KOIIO (ili nlfimi falnltnis anrhr 
((nrl " '< " «.ienorr aveva il di- 
rillo rii srniir') riahiliuto c di 
|iAter ritorimrfl a S.  Paolr». 

Si Hiir chi fra brtvfl ?ará cMa- 
mtto alia direcione di un inipor- 
lantf istiinto di credito. Appcna 
a po>lo Ii:i tflegraffrá ai sócio 
ptrclir  Io raggiunga. 

MENESTRELLO — Ma per- 
rlif pni v'itilrrr?>atf tanto agli af- 
fai i pri-ati delia gente? Alfredo 
avrà heno il diritto di fare quello 
che pin çli jiiaie e se tia a-xcftato 
di  CüCIC  laniminiflratorc  genera- 

|( d»IIf  grindi ftstniu M rapi- 
UlijU milareT. MII.I dire clir gl' 
é vemito il í'1--ideri > delia \ila 
pacifica c trun'|nilla dvlla campa- 
gna. 

Potes^i ratrhiaie anchio il po- 
ItQ di... Tonoto OMt quello di 
ammini.tr^torc di fcznidiis, con o 
srnza   pircior.cini... 

SANDWICHS  —   Sietr  in   er- 
KTC. l,'úiniio C.ildTotto i é 
tralfrnnto nrl hiiiirt di OM '>ani- 
ba appena fre ore ed un ipiarlo, 
non quattro come asnituirate \oi. 
t apirete clie fjncllo c il ('inpo 
Kppcm e itrcMuncntc nwetMrfai 
rer riempire quet po' po' di pan- 
cia. 

ASPIRANTE — Come andate 
in f retta I S. E. non ha ancora 
PMIíO il tempo di dizrrirc tutfi i 
banchetti di S. Puio C \orre'.fe 
chí giá aves«e prnsafo alie croci 
da füstrihnire in Kgno di i icono- 
tCCna per le arríjglirtur avnfe. 
IVrò non scorasjiatcvi.   SsppiaiHO 

clie il fomm. Vtlta sta compilan- 
do Ia Itinghr-nna liíta. < i vorrà 
nn \ap''re »Ktialc per vrfiie a 
S.mf.is i decrai rcldti.i alie no» 
mine. 

sO( IM DANTE — Sono afí«. 
ri che non ti lisuardaii". Tuttal 
I ri iÍKiiardcr.:'i!io \oi. Uel reto 
i errli-re te itnano ncl Códice Fe» 
nale qnel reato di.... pensiero. 
Perché non íu ■Itro inr nn reato 
r!t... pe:i iero, non CUCftdOfl po» 
luto rrali^are fiinprMl per niati» 
i an/a dl qtltUrinl K non per inan» 
cum di... biiona \olont3. l-'d in 
qnel momento qtteilo < lie ■•i \"le» 
^^   nano iiopratntto i quatlrim. 

•Jnanto alTiniziati-a dei sotto 
comifati ri"nali bisuK'ia ammirare 
il coragçiu dei (;or-.Í3lio che non 
•■i dlsurima da- inti ai ptecedenti 
in>ticceiti< 

E' abbastama strane, tuttavia, 
che ki p^nsi a dar vita a dei fotlo» 
(oiiijt,iti quando 11 conttlto cen- 
tralc e in agonia. 

AL COMMERCIO 
LUIGI MELAI, agente gmcralc dei "SINDICATO 

1TALO-BRAS1L1ANO", comunica clic il medestmo 

bindacato, di pieno accordo, ha cesratü di Csscrc rap- 

presentante delta Speltabile Dilta Paganini \'illani Sc 

Cia., di Milano, c che, a cominciarc da questa data, pet- 

ció, non tratterã piü uífari per conto delia tifeiita Ditta, 

S. Faolo, ; Dicembre 19-21.. 

LUIGI MELAI 

AL COMMERCIO 
EMÍLIO AJROLDI, comunica di aver assunto ia rap- 
prcsentanEa esdusiva, per gli Stati di S. Paolo e Rio de 
Janeiro, delia "Società per i! Commercio dei Coloniali 
üroghe e Medicinali PAGANINI VILLANI & CIA, di 
Milano, Concessionária esdusiva dri pi-odotH delia casa 
IFELICE BISLERI & CIA, di Milano: Ferro-China 
Bisleri e Esanofele. 

S. Paolo, 7 Dicembre 1921.; 

EMÍLIO AJROLDI 
S. PAOLO R. Quintino Bocayuva 4 - Casella 907 

RIO, R. Gonçalves Dias 30 - Casella 2171 

>£v>xc*>::c*::o::ccco^^^^^ 
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ETERNA V1TTIMA - A dir 

IA verità non conosciamo b «•• 
riffa adciitíta dagli— argcntini 
par U loro pubblicazioiie. Ci ptre 
4'ivtr «emito dirc clic tunno •• 
tfetttto il ihtfnw delle iiwnce ti 
caiMrieri in ItalU: il dieci |>tr 
t«nlo tul runto. In Ul caio per 
figutare nel gintnlc lil>ro batlcrch* 
be verute a|tí hcmhret vk-es il 
dieci ver cento clrlle «oinim tot> 
iMcrittc durante U guerra ai va« 
ti cvmitati, i'il ai prestiti. 

Fila lia »l)nr»ato complettira* 
mente temo cof.rw? I^bbene nc 
dia (Jirri «üli-- edit"ii delia gran» 
dr ojicra c<l c a pgllBa 

Dvpo ttttiy M^usua convenirc 
the :icn c ncnimrno tuolto. B *e 
pretendei ícro il .r0 per imto od 
il 100 per ccnly nua tarcbbc peg. 
giu? 

PROBOSCIDE - Deve esierc 
una vuce MM "'> giro per fare 
uno selicrro ai Munifico con Ia 
^pfI■an-a ili hnjU venirc un IK>' 
di »paghctio. Ma ormal egli te 
íe Mrcplccia. Sc gli «nimaiíasse- 
ro anche il "FMnw" — per mo» 
Cio di dirc — Rü rcsterebbo fein- 
pre il Purquc che rende altret» 
Unt... 

I 'cl rMO ilic Ia vice fia desti- 
tMita Lí   fgndUMOlO Io diniuítra il 
fitto d* il Gapkaao Zuli che a- 
vrcbbc dovuto preudw Ia firerio» 
ne dcl BUOVO iiuotidiaiiü te nc é 
gi.i andat>j. 

Cotl non cjiuin endiamo perchí 
dovrcbbero starc r.ascoili '|Ufi duc 
o tir sit''■'lali^li napolctaid ctie di- 
tf fiano \cniiti i cr il nuovo quo- 
tidiano. 

li i tcHi? Chamai senza i sol» 
di non fi fa ncumicno un ictting* 
rale... 

Piuitoíki ec ci sono veramente 
dei giorralitti dUponiMli in pia;:- 
ra iiiandai^U ai Ptuquinv che ne 
ha bLcsiiv.. 

Salidi 
Montecatím 

COHTRO LE RALATT1E DCLLO 

STOMACO 
FEGATO 

INTESTINO 

In tutte ie farmacie e drogherie 

LNICI CONCESSIONAMI PER IL ftRASILE: 

ENEA MALAGUTI & Ci* 
UAIIDEJÜMH?    N. 9   ^   SANTOS 
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ZAMPONE - Stavolta abbia- 
me una gran paura che il conte 
dei Piagnoni resti viltima Ini di... 
un conto do vigário. II "Faniul- 
la" non folo non gli dará nulla 
per Ia pubblicazione dellc sue me- 
inorie — tanto interessanti! — 
ma non ci sarcbbe da meravigliar- 
si se alia fine dei mese gli man- 
dasse il conto!..* 

COTECHINO - Eh si! Non 
spira ária troppo favorevolc alia 
ripreta deiremigrazione, non u- 
slante i recenti convenü E dire che 
in Itália non si sa ancora che ura 
delle clausolc piu importanti — 
quclla che concedeva ai consoli li- 
bertà di accesso nellc fazendas — 
sta per essere sacrificata. 

Speriamo che non si compro- 
mettano gli accordi già presi e 
che nelle discussioni che precede- 
ranno Ia ratifica da parte dei due 
parlamenti si raggiunga unintesa 
ncirinteresse comune. 

AMICO — Anzitutto Ia cosa 
é sostanzialmente diversa, almeno 
crediamo. La situazione morale 
deirOspedale dei Brar non i 
quella delia Società Beneficente 
dos Immigrantes. Nel caso del- 
rOspedale dei Brar non é stata 
coslituita — che almeno ci risulti 
~ nessuna società di beneficenza. 
Alcuni privati hanno fatto acqui- 
sto dei terreni c dei fabbricato e- 
sistente cd eserciscono TOspedale 
col concorso delia cittadinanza. 
Nessuno, che ci consti, si é ar- 
riechito con FOspedale il qualc ad 

ogni modo funriona e ia indiscu- 
tihilimente dei bene. Se domani 
lOspedale dovesse chiudersi ed i 
proprietari dei fabbricato volesfe- 
ro vendrrlo, nessuno poticbbe dir 
loro nulla. Ncllaltro caso c hcn 
diversa Ia situazione. LTh.pcJale 
dcl Morro Vermelho c nato cinic 
proprictá di una Società di Urnc- 
ficenza ed é finito mm ptOStktíí 
privata. 

Ma se noi avessimo torto e voi 
riusciste a dimostrarci che COipe* 
dale dei Braz si trova neüe sfc.se 
condizioni, statc pur certo che non 
uscremmo duc pesi c due misu- 
re... senza però prestarei ai.... 
diversivi clic non  hanno  base, 

LINGÜIÇA — Noi cominen- 
diamo e scusiamo perfeitamente Io 
sdegno furibondo delia buroncssa 
Femma Gerruggia nel vedersi re- 
stituire da parecchic persone ura 
buona parte dei bigliclli che Klla 
aveva loro in^iato per Ia sua con- 
ferenza» 

Anzitutto Ia Gerruggia aveva 
assistito in Itália alia famosa con- 
ferenza tenuta dallon. Orlando 
davanti ai Re sul suo viaggiu nel 
Sud America, e nel qualc quella 
bella intelligcnza dichiarò ai Su- 

vrano che gTitaliani dei Ihasile 
non domandavano che di porre ai 
suoi piedi le loro riçchezzc co- 
me... Cristoforo Colombo reduce 
dalla sua scoperta. 

La baronessa, che c intima di 
corte, amica di Margherita e di 
Elena, pensava  che,    essendo    di 

CSM. almcae uaa buena parta 
le rkchette dcttinatc ai 
•arrbbero (tale mette ai MWí aML 

Secundariamente Ia ilg.* rtm* 
ma a*era (atto i tuoi coati CM 
matemática CMttcua ftinm dl 
maNdarli. Mille bigüetil ■ dicd 
mila ui* Tuno fanno dlfd contei 
de rei>. Retituirle andie un M« . 
Io liiglirtto non era tanto defnu» 
daria di KgOM, quanto farlc lia* 
gliare i tuoi calcoli. 

lirirari che i higliettl rMi- 
nititi Mno tUti in alcuni cul 
l"80 per cento!!! Una ver»....» 
inaixania di ri petlo.... Ma d 
consta clic Ia liaronet» ha aaa* i 
! i a posto tutti coloro — c aono 
stati MM — che lianno oaato fe> 
re un »imile adronto alia Ca« 
Reale, allon. Orlando ed «11» dl 
lei conUbiliti. 

SOPRESSATA - 
puto finalmente percht 4 
(peta Ia Sleria ii mtllt mêHêk 
git. La colpa non é 
dana »i é nessa ca 
a terivere un grande libro dl..* 
attualiti coloniale in colUboraii*» 
ne con un pubblieista italiano. 11 
libro non sari una delle solite e— . 
iiTiSíj, ma cbe!... neanche pef 
idea, nemineno prr i^cherzo!...* 
'iutto sara fatto grátis... 

VINCENZINO - Ma bravol * 
Ma bene! ( bi avrebbe mai pensa. 
Ia che tanta idMM    fone    rac* ' 
chiusa in te.  V' stata una sorpre* 
.'a, una vera rivelazione per tutti I 

•Vincenzino arca di  scienza oculi* 
rtksll   Uai    dunque    abhandofito ' 
gli  studi  linguistici?    Eh  gü ad 
una certa  età... % 

Se senti che qualche maligno 
dice che tu. tutt°al piu. liai me((0 
Ia firma sotto quelle citazioni, non 
dargli   rctta... 

GAMBOGI e MASSAROO 
DIANA — l>t:o iutto c'é Ia sa« 
lutei E poi avetc fatto tanti affarl 
bnonl nel Ilra^ile, che se anche 
uno non é ItatO tanto forlitnato, 
non  UfOgna pigli-.r^i collera. 

lE, PIU' 5QVISITO 

iS^^^^X<«<«>»»!r^X<«»>»^^ 
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Libreria Italiana 
Rua Flercnclo  di Abrtu,  4 

BniuiiiiivisTiriiui 
Accctlidtn? «'iboiMmfnli fi 

«IVMlunqiM pubUkmiione   iulUna 

IhirJert MUilimi M^tciaH 
PKHMI    AGM    AP-BONATI 

MONDINl-l.! A - Si próprio 
ronie le ruHlim-lle. .Si aimuncia- 
no pfr U iiii:iia\fra pro1"!'»» niol» 
Xt partnuc di firawlo.', ckt ^gui* 
i*nn.i il gian<tc uffÍ4wle chc p^r* 
Ic in Rriinaiu, l/Avcnida rc«tcré 
qiMi>i iiMflS« 'lntti andranno a 
iftHIttnrtW a í-r I.i ema d«lle 
«cqu? per Mruiliirr i lanthftti. 

PFM-KfiRINO -  Non    up- 
piamo cm finafi" f'ndanientu, ma 
• irri-Ufj tffctlhwntnli «pHIe w* 
lific lirta li «'iniina dd cjminij- 
lírio per IT ii"si/ione. 1 «rio Lu» 
liani ri"" verrà c tanto meno Or- 
lando, (hç fi ?ia iirn^ato a Brr« 
tarclü é i"•■itii1i*:iiii'i, diio clie 
%\\ uon-iii pulitiii non \('5!ion'» 
aücntar.M d illltalia per inoltu 
tenifio. 

PCTIJ... diair.o !a tiuti^ia col be» 
nríi'io rl'iri\tMtaiio. 

All'ultiiiii ma abhiamo ffntilo 
dirc ilie Ivitrüini ;-la lavorando 
per iv-crr nenrimite M e clie Cu- 
^atlll ii c ciá a -iemata tina no- 
t';iiia  in  S( llV.rJi;;i'.  Kf)  qiul taso 
MsMiniIno avreUw (utta il di;ittij 
ui rcclaivarc ptrlll dl traMauiínto. 

SANTA  CASA — Vagliengo 
dedica a ilii ptli intenderia nucsto 
dbconhto: -• "Ho letto, icnta cs- 
"feio a leito ii tuo nic;!;islio;ic. 
"Mi piacc. CertOi non c d^gantt 
"come nuclli chc jtiivc\a Tuorno 
"d-ilia baiba, lUO aT.ico anttí e 
"dípnis. Kon manchl di !>pirito, 
"Piibbüoi pure, cosi farai se non 
"altio !a rccbiRC ai miei  maedie- 
"iclli." 

VkZlV.VTt       V^ 4 talUMk. 

ckti A* í  umi**-»  MHéÉN' 

•arvfco a ét: atrm i twfíam 
tá títrl £« Ú PKP*!**» tiefm, 
& é wtfív, t« MfiV *ie« «wn- 
g| *«\AiKM ;.Bi«c 5« «wri 
M li ffktíttw 03 cM "« tHmmu 
ti 7kw«»rt »í* «íl tmcAt ü 
ft»»to i ^ «fv** ly*» nl «•• 
si plftltao awrne I'aff03(i>ii 

CONCORRENTE — Abbiamo 
visto sul "Piccolo"' Ia notizia delia 
prossima iiartcnza dcl prof. Guar- 
neri per Tltalia. Non c che Ia 
confcniia di un furo dato dal Pa* 
squino in oceasione dcl Concorso 
airOspcdalc. Resta ora a saperc 
perebé, avendo deciso di partirc 
fin dallora 1'egrcgio professore 
lia voluto rgualmente prendere 
Iiarte ai concorso. Che sia stato 
próprio per imiiedire che entrasse 
qualcun  altro? 

INVITATO — Dawero fu wn 
peccato. Una cosi bella festa ro- 
\ inata in parlo dalla pioggíatl 
Del resto tntti possono dire d'es- 
serscla ca«ta a buon merca to. 

Non tTctc visto chi c'cra fn 
gli invitatir E' gii moita chc non 
»U capilBte un tm»   hw   mt(> 
(■ore. 

IRIESTIKO . Santos - U 
sua collaborafÍMC ei é giunU in 
riurdo, WÊÊÊÊ it liornalt era 
qu»«i fatto e largomcMo era r-» 
■tato trattato dali* radaslonc. (e 
ne duoic perché era interessante e 
spiritoso il suo scritto. Se crede 
di mandart «tira cotlahorarion* ei 
Urk un rero regalo, tanto fiú 
tiic i nostrl ndattori sono tuttl 
uno piü vagabondo delfaUrv. 

CANONICO - Che COM e*cn. 
trano il ntso di Dante e Ia gohba 
<li leopardi; Del resto qucttl so« 
no stati dei grandi poeti; c nes- 
snn canonico ei potri smamirare 
che cn molti difetti fisici, spe» 
ciahrentt nella dixione e neila 
pronuncia, ei pnò essere un gran- 
de oratore. Noa sapete che gli 
antichi grandi oraterl. prima di 
prcmuiKiãre i toro disorsi, si fa« 
cewno dare il (§ col flauto* Per» 
ché dovete pur saperlo che gli 
oratori sono, oltreché penatori, 
degti artisti. Né vorrete mica che, 
dopo averlo  ammirate, continuia* 

aw a far credere Ia Mwirlla. mc>- 
•• ia gira dal Fmfmllã, che il \o- 
slra pretuecie lia un grtnd* ora* 

Credctcci:    ua'aliia 
II 

MARDOCHEO - Noa abbia- 
mo assMito ailultina riunione dtl 
«pitalini coleniali    tenuta    nella 
«ameia di Commercío, dietro in- 
vito dcl console,  a  propósito >'. \ 
cavo    tutlomarino.     Quindí    non 
possiano dinri se  realmente    fra 
due dcgli intervcauti ii sia acce- 
sa una discussbne piuttosto aspra 
a propósito   di ateune   difficoltà 
rrocpcttau. Certo tutlc le grandi 
impresc prescnlano dellc diffkoUi, 
di vario ordine,   a «arcbba suto 
a<surdo pensare che rimprr a '>l 
cavo non dovesse incontrarne. ?.'a 
appunto per guesto ti rmdono nc- 
ces»ari laccordo  c  Ia  buona  vo- 
lontà di tutti.   La  pertata    delia 
impresa é tale ed i benefiii mora- 
li t materiali chc se ne ricaveran- 
no toao di tale monta che qua* 
lunqut sacrifiiio   deve essere se- 
renamente, anzi con piacere,  sop- 
portato. 

Noi  siamo certi  che quando fi 
iiii'i-!à   Ia  pubblica   sottoscritiom 

lMl.t.A.PAMIâlN 
41U  OsMali  «   ManU 

•   rarlgt 
Clmno  «rtoMt*   Mto   r* 
Vnmmt • Sèütéo o FM* 

cwa MmvSSmm •*• tscoica, rtftrtafiaMaa aismH 
•sa., mmé» i mm»M »M aa 
4«nl 4«Ua acWasa. 
IUA   UIKBO   ÊADAMO;  V 

{ttlbnémí 
T*M*M IISI, Ccanal 

Osilt V slls II • 4aa* 14 alia l» 

^c»0^^^0»^»^>^»^>^l^>^»<^<^i^i%*ha^a*w^c * 

vcdreino rinnovati gli ttesii entv* 
tiasmi chc si notarono ai tempo 
dei prestitti di guerra. 

A meno cbe it patríottismo ma 
tia altro chc uius parola vuot» di 
signifkato per incita ente... 

SFKEGOLATO — Patiensa 
per gli olandeJ che oramai lianno 
fatto il callo a qje>te strofimtu* 
rc. Quctlo che ei tu recata un 
vero ed intimo dotore 4 stato il 
ca»o dei povero N. G. Limitada. 
V>,n't N. G. I Con.inciava ades* 
>o, si può diie, Ia sua vita indipen» 
d»nt' cd ecco una prin^ strofina» 
ta .v.Iennc di 230 contos. Duecen- 
t ■ cinq^janta cjnt^s messi insieme 
c n tanti '^-rifúi, tt:tone per te» 
slone si pnó dire! 

llh \ ia'. non cc próprio coscien- 
xa! B 'ürc che si trattava di pa- 
renti. ie uon fos.ero stati tati ai 
povero N*. G. cliissi quante mi» 
ghaia c!i contos g!i portavano via.. 

Meno male chc ((uci duecenlo 
«inquaita contos ad N. G. non 
urino diffcterva alcuna. Averli u 
non averli...   é sempre Io stesso. 

IL SANGUE 
Certamente avrete fatto use di 

tonici, senza risultato; ma» é ne- 
cessário notare che il piú delle 

volte non basta íortificarsi, biso- 
gna in primo luogo combattere Ia 
causa dei mate. II sangue impuro 
4, nella maggior parte dei casi, Ia 
causa di certe sofferenze. La si- 
fiiide, sia creditaria, come acqui- 
sita, infetta il sangue e produee 
1'anemta g-nerale, Tanemia sifili. 
tica. 

Quesfanemia porta con s4 Ia 
magrezza, 1'indeboltmento gencra- 
te, il pallore dcl viso, Tindisposi- 
zione ai lavorc, il dolorc di testa, 
dcl!e oása, ecc. Accortosi di tro- 
varsi in tali condizioni, rindividno 
deve, seira peidita di tempo, pu- 
riíicare il suo sangue, scegliendo 
a tal fine una medicina di effetto 
sicuro. Quella che é generalmente 
censigliata dai mediei, e che ha 
fatto migliaia di cure, c VElixir 
de Inkame Goulart. Questo pro- 
dotto acquistò fama, perché con- 
tiene un principio attivo capace di 
distrugs«* it microbo ed elimina- 

■ re dal sangue ogni infezione. Nel- 
la sua composizione entra noa so- 
lo 1'iodo, ma anche farsenico, ele- 
menti questi che purificano il s/.n- 
gue, producono lã pelle mórbida, 
dánno colore ai malato, fanno in- 
grassare, facilitando Ia digestione, 
e aunientano il peso, dando ai ma- 
lato un senso di benessete gene» 
rale. 

Con una sola boccetta gii si av- 
verte un gran miglioramento; per 
accertarscnc, basta pesarsi prima e 
dopo Ia cura. 

>::€«♦:>::♦>;:♦;:♦::♦:«:♦;>;>;>;;•;:♦::♦:«>:>;>;:♦::♦ x*;;»;«>x«*>;:*::^^^ 



I VINTI. 
DOMINATI 

OMVSOüH    -   ■»PI     oHdanOi sbraltonoisi soalmananoi 
^   ^   i^F ^« M* •Ml»0 J^LLÜDERE I COMPRA. 
****"***'        TORIi ma II pubblioa Intaillganta rioanaaoa 

s       oha aaltanta può oftanara REALI VARTAQ. 
^i       Qii oamprando praaaa Ia papolarlaalma 

"i^^1^      ^^ c'ie I111 Inoamlnelata una inoamparablia 

LIQUIDAZIONE 
a prazzl ai di aotto dal oaataf cama, por esampio, i aeguanth 

Scarpe allacciate con suolc Neolin .........   21$300    Sandali n. 18 a 26  ._.      2$800 
Scarpettc per bambini n. 18 a 26       3$500    - ,. .        An    „ ~*.r^ c. ..        . .-   -  . Scarpettc di camoscio n. 18 a 26      /$500 Scarpe di vernice per signora ...........;   13$/U0 r   
Pantoffole, ai paio .... „ ........:     1$600    Scarpettc di vernice n.. 18 a 26 .............     -1$500 

ABBIAMO IL PIU' RICCO ASSORTIMENTO IN CALZATURE PER   UOM1N1,   STIU 
MODERNI, ELEGANTI E COMODI, CHE VENDIAMO ATTüALMEXTE CON SCON- 

Tl DI 10$, 12$ E 15$ AL PAIO 

rUTTI I NOSTRI  ARTICOU  SONO  DI QUALITA' SUPERFWA 
ESPOSIZIONE IN TUTTE LE   V ET RI NE CON I PREZZI SEGNATI 

Durante quesío mese Ia casa resterá aperta fino alie ore 9 di será 

OA3A   OAOL.IAIMO 
FILIALE:   RUA   8.   OAE-TANO   IM.   13 
(ANOOÍ.O    OBUI.A    ^RIMIA   TPIAVKSSA    Dl   RUA    S. OAKTANe) 
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IN MARGIXE AD INA INTERESSANTE QUESTIONE 

••t chíaroscuri di una strepitosa scoperta 
contro il tracoma 

!.A 5C0FERTA DEI. mOFT-SSOR PIGNATARI ED I  SUSSIDII DRL GOVERKO ■    f:   SUCCESSn  POI-I« 
Th .). IINAN/I AKin DEU/INVRNTORK  —   I.A VIOLENTA... DEFENSIVA CoNTR»!   I.E   !'< l • 

VBR1 sil leu— li. pRfiK PIUNATARI :;. I RO II. PROP. PKíNATARI   X. .;      I i kini. 
CATO ED INTERV1STA  CHE  PANNO A « kTZOTTI — CONCORKEN/A COMMER< 

CIAI.K —   11.  RAPPRESRNTANTE  Dl   SCULCO RICEVUTO  DAL   PRESIDENTE   DEUXJ   íTATO 

{COMUEXTi  I   ItBPORTJGB />/   VN  CIORNALR  VUORISTtCO. IN U.WC.4NZA 
Cllll SI fOGUANO Oc CUFARB DlíLLA QUBSTtOXl j 

l'i   CIORXAU   './/•;/ 

A tjioiito larr il rcmni. pr..!. Pi^natari I 
glu riiiicito Oil ii .«K-urar>l mi i diurno Mt>>i- 
dio govrniali.o Mf Ia riipTt.ira ^|l•ll'0•.I«•• 
dalc Ofialmir.) -M Mono V.iwlho. o, pn 
ttifr i)iú f^alti. jicr il ri^ri-tino úA^ fun- 
tioni priaUvi di iiiuH')) p^iali' clic Ua r|ual- 
tht anno rra AfMlMa tina caa ili 'ulntr |ifi> 
vata. per «uttc lt nial.ttii-. •oito Ia lUruliw 
drl doit. I.i^rci the (■orii-pond.-.a un fitto 
tnmsilr ai pr..(. l'ijiiataii toini- rappr-rsen- 
lantr delia Scc. beneík-cnti- dui liiin.igran- 
tu. 

Noi ei ralli Sfiamo vivanKiitp ccl prol. Pi- 
gnatari dcl hnllMMc MKMM.... finati/iario 
oUrmtto, il qiale M non prova an.rora Ia lt* 
rietà sciuüitii a iteila Mi docauuta MopffM 
contro il ir^coina. prova ad MtdMfMM W MW 
rare altitudini di nonio daffari, coe guarda 
ai lato pratico (felic COM I -a tía^formare in 
n.ont-ta s^Jrla•lll.• MdN dclk' STnplici i.idagini 
cliV^lí tttjjo itaUci ii":! ancora pocHivti 

F.' noto infatü -- loidié il prof. Pigna* 
tari Tha dichiaralo in mrfe i;itif.iftr — fb> 
egli   riliti;i    bxUspniWbile  ar..õr.i   UTI   ai.i.o  di 
ttudi, di npcri(Miiti< dl prove e controprove 
dclle sue tricolor! pulVCTilK Ir.ccrato e)M DOII 
5Íann lilanclit-,  rOiU  C  Vcrdi)i prima  di  poter 
stabillrc coi) rígofe sckntlíicfi ü loto valore 
r Ia loro p.rtiita. id é p:.r> nota flií «-íli 
ha dichiarato di r.on votei sveteft it ^iírío 
ad anitna viva per tnlio queífo tempo; né aí 
governo d^llo Stafi. ai qual? lia poro chicM.i 
i sussidii, rie ai mediei rlie  il g0V<rn0 lia de- 
legato a controllarc gli esperincnli, ni ti eol- 
leahi. né....   a  nes iino. 

r.fcli 'i limita   a   loltoporrc   alfcianK di 
ttltti i easi rurali <• riu- — sia rMO omaggkl 
alia verilà —- egli dli'í- rhe sono -emplice- 
mente  mcraviglio^i. 

II prof. Plgnatari non •'■ un povero dia- 
colo di medico che ■•i sia .acrifirafo p r le ri- 
cerche. l!f;li sti -o ha dlrhiarato ehe i ttato 
per caso che lia scçpcrto il suo rimedio, in 
seguito ad applirazioni íattí» eon Ia polvcre 
Seiilco. Non ha dietro di lí Blini ed anni di 
siudi aííanrio-i, di ricerche pazienti, di saerl. 
fi/i, come lianno per solíto i (írandi Stttdiosi 
e grandi tcoprítori. Non ha sofferto mi-erií, 
non ha Icttatõ con difíicoltà mati.riali.   Tut" 

  .......    -      . .   . 

nrijur st''ogra^c'ie ^ ■ M 11 ■   s'curezza' t'e''e 

■   1  illil    niigliori marche 
1  LIIIIL mondiali. 
Irticdí Buli í íDtkatiHlil per reiall. 
■nlcamenic presso Ia dttla speclr.lli2ata 
CASA AUTOPIANO 

Murlno Irmãos & Cia. 
Rua Direiía, 10  J»   S. PAULO i 

rallr.l II proí. Pi^nataii. duranle Ia Mi 
OMmta ^i'a pri.íe «io.ale, ha cuadai,iut i 
'vari.ile (Mitii;aa e lorM liiip,liaia di MMtol 
<!i r. i., ile bMM pró eli ía--iai;o. (Juinü 
rgU 'i trovava neila condizioiie idtra favore. 
vole di pottrsl inl'.raineiite dedicare alia Mi 
prodigio-ia «rop'rta. rinunziandu anche alIV- 
■■.riiiio ahitnale i lucrativo delia 5ua prafM* 
tloun y' trovava mlle eoud-zioii i di pot-.-r 
li..ittre myü »íiji qualilc- dn i.:a di conto; 
de rei. ih-1 suo. {nr fa:e -.n siaia TiMllllllW 
Ia pro.a d. lia boi;tà dd suo lilrovato, olte- 
MMOM in bfVTi Ia CWMiCmiOM d^íiiiiliva. 

Ma, trovandosi in queste ronduioni ^(-'•ciali 
t rari->iine pir srii.vtntori. il prof. Pitua- 
furi. da MOMO pi-!i"i. ha trovaio btne ( ICf 
piu roíivcnicr.rc cfac il gwefBO IwniaiM Un 
a tãtt If spe:e dtlle r.pcrienre e pcf lap- 
plii.a/io:,-- di p..lverir.p — ehe t^ii ste^o ha 
dichiarato di  Ínfimo coato  —  ha  chiel.i,  td, 

'MAGNESIA ••;••■> 
5: PEltEGRINO: 
LAXANTE -•OIQESTIVO 

a quant i [are. ha í;ii Ottíttttto SUUlJÍI raj- 
gc.ardcvoü di parecrhi e svrirlati contos di 
reis mcntilia 

F." a non é il can di íargií i piii slnceri 
raltegranwntn Tami uíeiutetii tanll biven- 
torl. ncnnieno depo che te loro Koperte sono 
fcicntiflctinentc provate, rtescona a trovare 
•■ia purê modeiti appoggi dji poteri pubblici! 
Pignatari ia te loro vêndeite, glacchi li ot« 
lii.ne col lemplice annuncto di una ícoperta, 
che non roínuniea, ehe manfi rrá 'cgrrla BTH 
e.ira per un anno — e for-.e pKll — che non 
permtttc >ia applicata da allii. e per Ia unalf 
bfcogna giurare,.)  in ort waglitri! 

Tlltto que-to inagari non sara molto serio, 
tnolto decoro-.), molto digi,ilo-'o dal punto di 
viita teientifico, ma é ppr Io meno elegante, 
di-involto cd ameiicano. 

Ma poiihé non siamo noi a lirar, fuorl í 
quattrinii e poiché toiíe questo avvenimeiito 
l^otrà portare ad iiiia piá soltecilS riapírtura 
deiri ijpedale dei Morro Vermelho ai traeo- 
matosi c ad una piu Tacile rivendica;ioi!>; dei 
medesimo alia cúllettlvltài rallegriamorene. 

Solo spcrlamo, per il buon nome dei pro» 
fesuionisti italiani qui residenti, che Ia sco» 
pena ^ia vera e rie^ca provata e non salti 
fuori, dopo ranno di altesa , un colossale 
btuff, che sarebbe dawero imperdonabile, 

Sappiamo che il romm. Pignatari ha iuten- 
7Íone di chléderc anche ai governo italiano 
(oltre che ad allri governi) il compenso di 
un  niilione di   franclii   ínnn  lire)   per  Ia  sua 
scoperta.   Ma Ia   diiferenza di,...  clima 
che e.iste ira Tltalia ed il Brasile ei ia rre- 
dere che per Io meno in Itália ei vorranno ve- 
der chiaro súbito neila faccenda e non ii ac- 
contenteranno che il prof. Pignatari presenti 
dei casi guarili, piú o meno miracolosamente. 

•  t  ♦ 

Per  (;1i ap|.Iai>i  tl.e iMíbmo li ' ittlõ  In 
ptiiiiipl., iil |nnta ati;k,.lo ai C.MH. Pigfli. 
laii pi r il MM KKCf o p..hi:. j-íiiun-iario, 
íacciaiiin iia'u:ii. a fi-er.a. K lj ri -ua ti é 
'iiggerita <la qjei quattro. ■ .iioin.U de,graziati 
e for-e piú deli inluno colpW Oal tra' «rtia, 
rr-.l in uran patt.- inutiii a •'• .t ■ i id alia 
socii ú, rhe v.tírono — lie raliucn''- r r jle. 
ilaliiMiíe — in Modo i: ..!.■ i^ii>- ;,. r lj 1 .rj 
i.ialatiia ed ai qoali — ne-ntre -i anMin ia il 
lairacoloJO riírovato — ai ',ii,.| ncai- per un 
anno  intero ancora Ia nuatiiílor'-. 

L'II r'.niO di  rihclUoM Ií.I ciaino a 
•.oifocare dinuu. i  ■  questn  pemiero< 

PoteM il prat.   Pignatari   cutn 
Poteva far si rlie il sn/, n.,:,)f fo" 
deito da mil!» e mlll- 1 icchíl PotCTi MMrfl 
il salvatí.r.', il ndttAott di Unv ;-.i cre r i- 
iter./el Poteva nseri un IJí., rapace di dare 
Ia   \UtM   '•  Ia   felicílA  :,d   nu   mel o  laih'i 
dítgraxtatíi nomíní, donnv, bambíni. moir 

,! t.t., a 

grande! 
b^ne- 

li 

quali ii.camii inanti i 
Rícco a mllioni, ■. 

leva " pcttare dalla v 
menu   oddisfaiii ne 
Una   -.lia   CaOtate   '-". 
■.oiii.vo deU*iiman!tà 

i. í,I. 

ita ch 

.Ia 
oíf 

Ia   c.-íi!a   t.,!a|e. 
i carnal, e.'.-^ I.J. 
piú bello delia un- 
■ ó! poter elargire 
ia benelteio ad "i 
rente? 

vr ia nol 
íl prof.  Piãi,i*aii, for r un 

taccato alia vita  terrena, lj  v< 
|to era un SUO díl ittO I  I li • il - 
fatto ínventare Ia miracolosa 
ducesse snLiln in oro semante 

,   tr,^,-.po at- 
to  (e díl  rj- 
o che gli  ha 

•Ivere ^i Ira. 
   .    (.,1    ia  fjf>/l 

woedii in) dai iri.ni esperimeníl, eJ ha r-fs*' 
feriío al!a p:,r(.- d-lli scienxblo hênefattore 
deirumaniiá, quella deiraccorto eonunercianta 
che pur Iü non la-ciar i. .. pjstar lj {■ema 
da quatche alíio, noa ha scrupola di ricõrrere 
a quella che i codtci commerciali dei paesi piú 
civili raffigurano e colpitcono rei ie^to di 
coixcorrtnsa sleaU, 

♦ t ♦ 
Non siamo qwi per f^r h reclame a nes- 

sun prodotlo, né per difendere grinteressl di 
aitri inventori. lucídentalmente noi siamo <.*• 
nuti ad oecuparci rlella scoperta dei prof. Pi- 
gnatari cd incidentalmente   ei   oecupiamo di 

*Pr»3Ío»o TOilC0'OiaESTIVO« 
rC0RROB3SAMTE . Sqilsltí ftt Otttrt. 

1)1 efflcacia almeno pari a ouílla d«i 
_   piü rinomati Fernet vlene ad easl prefé- 
rito cerchè anziciiè üisguttato i pUicarel*. 

Rappresçntanti: 
P I !■  R I   &   BE L L 1 

93, Rua 25 de Março. 93 — S.  PAULO 
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r mu toLta 
1! n.-.-ir.. T. 1..1, nerapaikWi iW Iracont* 

i..-i, era L>ii dlvei o té i Iritori Io taimoi 
N..i n.li-vnnu.» ai;'.'.a - c 1" httffíO ;i poro 
a p. c-i>   - etfnrt dl illnwítnire ronip, mto 
i:' liuntN íulc. pM iiu latlu-lllrMilr i .;\ii>. ..r..«, 
pei una s|i,vir ili ratf-ratla roorete, il |ir<it.. 
Pigralari I>1 fia trevaío — ■-■iamo lirttri, tciuai 
vulrrlu - ad euere podrnne dl una proprirtâ 
c.ili-ni'.a. i vloevamo kppmt untur dl c1ila« 
rir* il ml itto cite avvolga il trapstan <l<l'a 
proprielà d«l Mwro VcrnKlho diiranti.a 
>...-. r.,i!.-íir"r.t.' íln^ Iiimii^rante; ai prol. 
lignataríi irapo«sa chi «levo eucrt aMiasun- 
; i ttctttle, gíacchl ancora vorlii anni fa, 
In una eau>a clvlle contro il dotti Lwccli fi- 
purava fsisfwilí r vitalc Ia Sorletà Ml c!tftta> 

Dal peso degll eventl e da quello dslle in- 
trrvbtc autoronceese dal prof. Plgnatarl e 
riportaU In \ari giorrattl (Pastado" — porí 
-- nrin ne volle sáporol í-ianiii ■-tati foraitli 
i tua volerio! o &co>tarcl alqnanlo da! nostrn 
iniiii.i di parlenzai ma fotst non «'■ slato nn 
inalo perché il protagonista princlpale ddla 
rívradicaiionc riu- tentíamoi oi vienc ad ap- 
farir^ aotto un nuovo Interessante aspetto mo» 
iule rlie... gínstlfica e splega tanto rosei 

• * * 

Dicevamo dnnciiie clio nf.! non slamo qnl 
)..-r far Ia reclame a nessun prodotta e neiu- 
meno alie polveri Sculco, per quanto, dopo 
aver esaminato Ia docutnentazione moraví- 
gliosa dti rasi sorprendentl di guarlgioni nl' 
tennte In S. Paolo c neirinterno, sotlo il con» 
trollo di nnnierosi mediei, siamo convlnti clie 
iitlla scoperta dei dott. Sculco noi esaltcreni" 
mo Ia scienza italiana in \iia delle sue piít 
ln-llt; affermazioni. 

Ma contro il tentativo dl concorrenza sleali' 
nossa dal prõí. Pignatari a danno delle jiul- 
reri Sculco insorgiamo per diíendere... im- 
maginate ehi, mnici lettori... per diíendere il 
prof.   Pignatari stesso. 

Si, lettori eari, noi cl troviamo di fronte a 
dne Pignatari, entrambi protessori, entrambl 
commendatori, entrambi oculisti. Uno é il Pi- 
gnatari dalla... nascita fino ai 12 agosto, 
Taltro é il Pignatari dal 12 agosto fino ai 
giorno in cul  fece Ia sua    scoperta    meravi- 

Cotl ti manifesta il ilmpalko 
Petrollni sopra Ic sigarotte 
"SELECTA" 

Campinas, nov. 1021 

PrtgUàhudo sempre h  quo- 
lilá di quelle voslre  tígwtlh 

"SELECTA" 
e facendo lor uno merUevole 
reclame, vi prego mandarmene 
qualche migliaio. Al piaciere 
di slringirvi presto Ia mano. 
cordialmente vi saluío. 

ETTORE PETROUSl 

ftlio.a r ad cg^i. 
Oalla iia^iita íino ai 12 aço ti n. I, il 

prnl. Pii-ratari N. 1 iiuti avc»a iatl«> ne$< 
^una scoperta e potevt drenar.i di etatniiRtre 
«liullr dtgll üllri (• di applicarle. Inlatii ai 
ilolt. Neíi, rappre-entaiile delle polmi Snil* 
C«>, il I>ruf. Pignatari rüa^riava in piena CO« 
si ien/u -- dol.biamo er.derln — il se^uenle 
piú die UiiinghiíTo rertiíicato: 

"Attesto clie da QHQteht HHCSt e;peiiiiiriit:i 
'ntlla mia rlinka ospedalirta Ia polvere anli- 
'Iraeomatüía dei dott. Scnlco da Catanzaro. 
"cm un fermento e diversi glueolldl estratti 
"ncInsIvBtnentc da vegetali e l'KFFETTO HA 
"SÜPERATO OfiNl ASPETTATIVA. 

"CONSIDERO GRANDE IL VALORE 
•'DEL R1MEDIO e credo «ffernmrlo CON 
"COSC1ENZA, tonto plíi che da trent'anni 
"tcrlvo e mi occttpo di iracotnt per Ia cura 
''dei ([tiale fonclai e diressi jier un decetmla 
"fOspedale Oítalmico di S.   Paulo. 

"S.   Paolo,  12 agosto  1921. 
''firmato Dutt. Pranceseo Plgnatsrf 

» ♦ ♦ 

Podin settimane dopo aver lirmato questo 
doeumento prexiosisslmo in base ai quale 
ehis.sà quanti aiumalafi Bvranno fatto appi lio 
alie polvtri Sculco, il prof, Pignatari N. I 
seompare. s'inablssa Vier cedere il posto ai 
prof, Pignatari N. 2, il quale, per Lpira- 
üionc diretta dello Spirito Santo, scopre tre 
polverine diNer^e — di diversi colori — una 
dieno   Valtia. 

l-.d il prof. Pignatari K, 2, dimentioando 
quello cbe ii prof. Pignatari N. I aveva 
scritfo poche settimane prima in un ccrlifi- 
cato reso pubblico su tulti i giornali delia 
città e dell'interno, a propósito degli eífetti 
delle polveri Sculco che gli avevano dato li- 
snltati superior! ad ogui aspettativa UOPO 
QUALCHE MESE (quel quakhe vuw ha 
un gran valore) di esperjmenli, viené alPini- 
provviso a rimangiarsi il certificato rilasi la- 
to,  dicendo  in pubbliehe interviste    robe    da 

rl.!.<li di pcNl t-L-eri CIM- purê ave\t ro«l 
aniorevoliiiruli' raccuinaikUio. 

Sc il prof. Pijnaiari N. 2 n^n ave.te nel 
fiiitriniH) fatia Ia Ml uran.!» e llhdhtl sco- 
perta, <|in-«ta tmÊnêÊmktÊ arru^ suta 
grave ruitalr ente. ma iv-u avrcU* a«sunlo 
laspetio p-ico puliio che Ia aunnlo |icr le cir» 
BMtMM «.iicciall. 

Seu^a Ia Ml •■ piiia MtolaUhMMt il cr» 
liíirato MIMI* iH.l.rri .^ndo IMII sarehbe »ia- 
1.» «mentito o sr Ia loMt slato 'i MMttbt '"•• 
tal piii pwwrto Úm Ia via r> p.ti nrgaiii pitl 
delliaii delle ptrMM MM alie volte in inano 
di medi.-i pfH-o oi. ■irii/io i a pon •.rntpolcui 
ihp IKIII riiano a di','ú.i'are, na, i MWt 
u\erlo provaio, rl.r lianiut iin;iie!{at'>_ nn dato 
iptclfleo per parirebi nici ron eítetli wr» 
pn ndenli 1 

11 no.lro ea^o j^rí» — dlfeiUütn.i ii prof. 
Pignatari N. I — MU i" questo. !,'oi kiantn 
piú che ronvinti (lie il ISgnilari K. I quan- 
do Ia rilacialo il mo ccrtiiie:.! • alV Polveri 
Srnlco Io Ia rüasi lato r.iii p>iia COM ien/a. 
dopo aeer fatio m.ihe pro\ e. tfopo avrr otle- 
nuto nu Itc pitarlxioni. H Pignatari N. I 
non pnò rssere «« prltalo ili-lla lep^erezsa e 
dlrenmio qtia«i dei dtlitto di pcrnutterí rhe 
^i tniMifira<se il pubMico Coii un prearato 
dannnso. 

Senonrlir 11 12 aKo.l.i il pi.-f. Pignatari 
\. I, rhe in trentamii di profr linM non a- 
veva luai MOptflO nulla - tlie riM ne dita 
'a " rialia" — non pote^a bmmfintnl (he 
una mattiua si sarelibe RCgliaUl invintore 
lulto d'un  e.ilpo  e   per  COü f J,!,T/.I   i   Mol   in- 
ten -i  -i nrehbefo vcnnti a Irorara In con- 
lij^to (uM (jilclli ili-l ditt. ScnlcOa R ipii ehe 
'punia  il   Plgmtarl  '^.   2 Cd é qui rhe r.m le 
sirasr niaui ron le ijn.ili aecva, li pnò d'.rr, 
triiiito a h.iiir.iino <|iií'l ritrovalo, ha ri-rcato 
iniin.idiatr.inente di   StrAZfarlOt 

t'd é a «luesto putilo (lie .i deünea In moda 
ihiaro qtwllfl ehe alihiamo eiiiamato nn raso 
di  f 

II 
t.iu 
lübi 

I"' 

tlnii 
Mo 
iiitei 
liljcs 

UM  tltttU 
Pignatari 

•i   s.ino   apeni 
■ r!."  Ia dire.lon 

ri.nlLi.ti.  Sa che si 
imedio interesrare il 

ito   II   Ulol.i.i   l.l, .1 
.    ld   allora   peu a   i 

'a, irfadi, ehe neirin- 
xaii postl antilraeoma- 
il.-l dott, Ne i con ot- 
si mole attorno n que- 

govcrnoi come si é 
'.i e Popinione pub* 
he   in'11   l.l 

ell' 
i"an 

intervista 
ijio dl n. 
uiaiiiia '■ i 
di  Bpplics 

pul* 
.ellil.l 

pcr« 
leitlj fl   e   i, 

fnlla" in prlni 
primo grtdo di coi 
í- • nleo. definendole 
■ li iliihatl dublili evidentetnente 
dar.l  il   suo certiiicato. 

>.;a quetto é ancora nlcntc, II giorno S dei 
corrente In una pnbblica intervi ta neüa "Pla- 

lili   asgrava   ben   pia   Ia 

nel 
e lanch li 
! ■ polveri 
d< ilori i- a I 
•n a   rieor- 

téa" concor- 

il VERO FORMADO 

delia OOCíL:Íü Romariíi per il 
Formagyio Pecorino (Sede : 
Roma). 

Ilichióiito a^ll eiclasivi importutorl 

PIERS  &  SIELLI 
Eaa £3 do Março, 03 

TELEFONO CENT, 2ia . CAIXA 631     > 
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ttn/j, f sempre dúmntkandosl qucgll tffflli 
tupfriori »'/ opui asffllalkxt oiif-mitl dopa 
vari meti (li Mpvrinin con Ií polveri Sculco, 
Ia   il   COreggk)   (iiie(l:iÇ;J:a   d'oro!j   (ü   í';cliia- 
rarc qiianio i^ne: 

"O mMRADO DO UK. N'i(or.A SrCtCO i:' >■'■'■ 
"KKSVI-TADOó [■KOHI.F.MATICOS I ATI;' .Nr.i;ATIVOS.' 

"K'    WRITAN n:,    MUITÍSSIMO    POLIHIOSO,    CC"." 
Con tutia rindulgrtua che ti possa avero 

per IJL tarda etâ «lei prof, Pigretlarl «■ i"-r 
quanto qufàti fenoraenl iii perdita delia nic» 
moria siano propri dei vecchli nessuno potrâ 
sostenere In buona fede nello stridente coti« 
trasto fra le sue dichiarazionl. A volerla si1- 
stenere si iicgliere!'l)i- ogni valore teientideo 
ai professora e sopratiitto ogni icrtetâ sclen« 
tifica e ei si potrebbe chiedere con quale co« 
raggio egli pretende che si prenda a serio Ia 
■iia scoprrta. 

Ter ciò noi che delfintctllgenza c delia se« 
rietà dei prof. Pigualari non abbtanio il me- 
notno dubblo preferiamo abbandonare ripo« 
tesi delia buona fede ed attenerci a... quel- 
Taltra. 

Non pns.siaino ammeltere se non nn'aziono 
propositale per distmjfóerc.., de IDIKI ves, In 
beneficio delia própria invenzione, quanto di 
bnono ora stato detto delfinvenzione Sculco. 

Ed i motivi non niancavatio per assnmere 
quetto atteggiamento di... leRittima difesa. 
11  rappresentante delle  Polveri   Sculco  -     il 

d'.II. Mes! — nn pa! i di yiorni prima dririn- 
lervístt delia MPhité»,,i era stul.i iliiamut ) 
dal presktenta delia Stato da Ribelria Pwto 
rd ai presidente dello Siulo aveva fatto \c- 
di re iinuiiiiiia documentazione delíe ineravi- 
};Iio.~c guarlglmi  ottetnttc ed aveva ofícrtot 
senza rirlilcta di siis^idii, senza premii, sen^a 
moncpolii. Ia polvcre Sculco per pubUici e» 
sperimenti!  Avewi offerto praluilanifnlt alio 
Stato oltre niiMe scatole di polvere che li tro- 
vano aüa dogana e che non sono ancora st^ie 
rinV.ite  per  resorbitanto  ta.-a.    Kd   il     pi-r,i. 
dente, a quanto pare, si era vivamente inte» 
res.-ato delia cosa... e for-e non aveva pu- 
lulo tare a nuno di meditare sul contrasto 
stridente Ira chi ofíriva graluilautenlt il mo- 
do di controllare Ia porta ia materiale di una 
s,-opcrfa già con.iacrata in Itália e ira chi g|| 
dotnandava dei congrui sussidli, senza comu. 
nicare nulla circa Ia própria e prendcndosl 
ancora  nn atino di  tempo  per...   shidiarc... 

Non c'era quindi tempo da pordere: il pe- 
ricolo era grande»•• Ecco con colpi magi< 
slrali dl piecone il prof. Pignalari N. 2 ten- 
tar di buttar giii il valore delle polveri Scul- 
co ed il prof. Pignatari .\'.  1. 

Vorrà il governo accettare Ia proposta Xe- 
si dopo che il prof. Pignatari ha dichiarato 
negativo, pericoloso, doloroso l'uso di qudle 
polveri chs aveva tre mesi prima esaltale? 

II prof. l'ii>natari ha sperato di no. La 
prrlata delTintervista delia "Platéa" é tutta 
qui. 

Dal  che si deduce che noi non ei era'.amo 
mate apposti difendendo il Pignatari N.  1, 

* * ♦ 
Avremmo da rilevare ancora neirintervista 

pubblicata dalla "Platéa" qtialche altra coãa. 
Per esempio le indelicate referenze fatte dal 

prof, Pignatari ai raoi coileglii j.r.if. Bar< 
delli di Fircnte e pt •:'. CiríMioM dl Roma. 

pel primo il prof, Pignatari fa dire aj 
una '•ua doni'-ticala cliente, una can/iiii»*tt!- 
-ta (tanto addomesticata da tener sempre iu 
ta-.(a, pnmta |ier il prin a che incôntra. Ia ri- 
cetta di q": l clinico) c',e per quattra aml 
r!:a curata senza risultato nessuno e dell'a]tra 
che per tre meai Tha curata ^enza íarle ulte- 
nere alcun tniglioramento. 

I-. pntremmo anche ritevne Ia p CO patriof. 
tica delicatezza nell'aífermare cri-i categórica* 
mente che  il  mimero dei  tracomatosi  in  Ita» 
lia é esfúnltso, 

l.'intervi.>ta delia ''Platéa" ei ha prrlato peri 
a^.-.ai piu lontani di quel che non volessimo ar- 
rivare e ei ba eostrctti a fare una parentes! 
che nulla ha a che vedere eu largomento dei 
nostri articoü, se non per i valori morali che 
cisa mctte In mostra e ter ciò ei fermiamo 
qni. 

K' alia nostra questione — alia rivendi- 
cazione  dei   Mono   Vermelho  alta   Cullettlviti 
— che noi vogliamo ritornare ai piu presto,, 

ANTINEVROTICO DE GIOVANNI 
A   bue   di   geai lua.   valerUna,   ttrofisl*   • 

——   itricnína      -■ 
TÔNICO RICOSTITUENTK DEL SISTEMA 

NERVOSO indicato •pecialmente eontro Ia NEU- 
RASTENIA,   IV1STERIA,   L^IPOCONDRIA. 
    Formula   dei   prof.   cocun.   ACHIIXE   üt 
GIOVANNI, Dtrcttore delia Clinica Medica delia 
l'-"ia Uonctiitá di Fadava, Seoatore dei Ke(o* 
v'il*'>&> i 

luctiti.    ««/Ia   fttmtcopet   uffieiãtt   d ti   Rtgm» 
■ d'liaha  

Agente — G. SODINI 
^-A - Rua Florencio. de Abreu - g-A 

WlllllSlO!X!&W*&>l'M'MW 



ICMIII IMHMHIIUMMMMMMUH 

A PYGMALION 
RUA DIREITA, S»B  f   Tel. Central. 24i  f   Ca«ellat 273 

ORAIMDK L.IQUIDAZIONC 
con rib.T>^o gcneralc in tulte le sezioni, olire una grande quaniitú ú'\ merd OÍfíftC I titolo tli rcolamo, 
come: Laiu-rlo. sctcri»*.   tessuti di Uno   e di cotonc,   mcrccrie, ina^lio di tnitt* Io IjmHtá per uomini, 
lignore e l>ain   l»ini. hiancheria. tappczzaria, coiicrtc, coltri  c iiulmuik*,   profmMric ddk   migllnri 
marcho, merlctti, nastri, galloni o ricami,  ^uanachi c  vigonc,  ixlli íino o imitazione, cec, ecc. 

VCND1TE SOLO A CONTANT1 
■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■—■■■■■Ml 

RUA DIREITA  N. Ô-B 
■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■li—■■ 

yrtG* aasiSiR*Q* 

UNA MARCA CHE E' UNA GARANZIA 

fl, Scavone & Irmão 
8 STABILIM&NTO  METALLUBOICO "TPIBANeA'* | 

5 Deposito e Uffiri 
Vil.LA PRUDENTE - Telefono 85 CAMBUCY :•: 

;♦;   yini esteri - Conserve - Generi alimentari esteri e nazio- g 
>•• í*Í Ç;   nali - Oli - Gazolina - Petrolio - Soda cáustica e cemento ;♦, 

1= FABERICA Dl SAPONE PER BUCATO | 
RUA AUGUSTO GOMES YPIRANGA | :♦: I Telef. 100-1, Cambucy - Caixa 1301 

í K^KW^******^^****^^********^^***^***^******** * 

"ITÁLIA" 
TArmonica   preferita 

In Bendita nelie principal! 
Case di Musica 

IIPSM Grand Bazar Parisien 
Rua Boa Vista 30 - A — S. Paulo 

■ «■■«■■■■■ 

5 

ESTABELECIMENTO GRAPHICO "PASQUINO COLONIALE,, 
EXECUTAMOS TODOS E QUAESQUER IMPRESSOS PARO O COMMERCIO  j* 'i RA iALHOS DE ARTE 
jí  j*  LIVROS - CATÁLOGOS ILLUSTRADOS - REVISTAS - RELATÓRIOS . FOLHETOS - ETC.  J* Jt 

TELEPHONE, CENTRAL 4838     -*      RUA 25  DE  MARÇO  N.  15   —   SÃO  PAULO      *>      CAIXA POSTAL N, 927 

'W—•~*-f-* 
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CM I Kl)PTK   UI>. 

Cl/izano 
ILVKRO APK^ITIVO ITALIANO 

\ 

CitiMefriRti leiicaii 
Pedro   Tomtnasl 
r;nili:li • rniui:, StmnN i Kimn 

Bu tèa flila,«. SS 
UUa l-'.*9 — Tcl. 5^31, Central 

S. PAULO 

CAIZOLAI 

41 Uf t 

Mi 41 
MM 

Hr MM»* «WUU Ia fabbfiM 
K. ORIMALD1 • Irmto 

■UA FLOItEKCIO DB AB1EU. 
114 • eTt trorrretc u Tuto (i»;â 
4i ■o4cUi mo4crai ytr «ultlati w- 
dtauioM  4t  FUKMB. 

I 
t 
f 
I 
I • ■ 
I 
f 
I 
■ 
I 
I 
f 
I 
I • « 

"AL OUI SI SANA"    •«•n* »••«•.« 
Iith I {ml Mil IMIITM — Imiti itlnM rinniH pv lwt|lN 

Niixi <li fvis>íno e Ciro — ot lufrv* di pomidoro — repero- 
uf   foi te  mtilito  —  ArfRaiio  --   Salame  - - KormaRgio — Sar- 
«Ifllc >at»te — Olive nfr* »alabrf»i — Cipullinc    kg.    4í5'JO — 
ONo c  formagcio Icgitjirii talabreti. 

rÀlfaiafaria Barone 
fcnhi mti umdi li iltl» i    f 

□   REI   DOS 
ISABQrSETEI 

v^z^  p<i ipiiiiiii crmlml iiili «di.    j   i 
Largo  do  Palácio» 5 (•tferate) |   ^ 

T«l«fenes   e*ntrai   3l«a 1 
•■■■■■■■■■■■■■■■■■■■•■■■■■■■•■■■••■■■■■■■•■■■a '^B 

COMO 0 OIMKEIROI 
A TOPOS ASRAPA 

AVACHINf 
COCITO fi-Cí 

Non dispcrarli 111 
— compera  una 

Impastatrice 
Univcrsale 

••RECORD0 

da   Ernesto Cocito & C, ín 
Rua do CarmOj 11 • S. Paulo 
cd  i  nostri   alTari prospereranno. 

\'oIete an vestito airultima 
mod-i, con ttnffe di priina 
qualitá, ed a prczti modici? 
Dirigeteu alU 

Oflicini de fllfilitc 
  Dl —  
Francesco  Schettino 

RUA BOA VISTA, 5 .5.* and. 
Tclcp!io:.e   Central  989 

Dr. Antônio Mussumeci 
Chirurgo-UentisU 

Specialista nclle malattie delia 
bocca e nei pezzi artificiali 

Dalle 8,J0 alh 10,30 * dalle 2 
LARGO GUANABARA, 4-A 

ROCCO MOSCA 
- SARTO - 

Sempre   novifá in stoffe inglesi 
PRAÇA    ANTÔNIO    PRADO 

Telefono - Central 2092 
N. 8 (sobr.) 

Grande Fabrica de Cofres Americanos 
•   Dclle conosciute c  famose casseforti di acciaio, a prova di fuocu 

o  di  scassinamento. 

UGO 
Si eseguisce qualunque lavoro dei genere. 

B E R N A R D I N I 
■ 
i ■ 
■ 
l Spccialità in porte  forti e infeniate. Fornitore delle principali Ban- 
i  che   cittüdine. 
I i 

j  R. Oriante,  209 
Fabbrica e deposito: 

211 Braz 
Telefono, Braz 3 

S. PAULO 

VINO MONFERRflTO 
RUA  DAS FLORES N. 40 
AWOOtO  Dl  RUA  ANNITA  OARIBALDI 

Vendlto   •M' Ingrosao   •    al    minute 

Consagna    a    demloltle 

*m ^ 



tmtt I • ■mtflMMi 

■Uà UIUO »AI»A10' II. IN 

Tttel*M ll«« • CtMnl 

••N. Marotll* MIM 
fttMtto  d«110^i«ilt  UakMti  1 
IMkla* • cktmftl» •• f»"»'» ■ 

MllMIll   4'lla   WaiMr*   •  4<flU  ••«•■ 
Mtal t   MUiMit   4«»   HÉWC _. . . 
Kttiit—: Um* »■ TMíM 4a TUkÊ». 

t • Tritf..  r-.  ArrnliU 
V—nllMio    *\\  BOA  VISTA. M 

Tcltleis  1011. CMlikl 

S«tt. QlaitpM Ttll 
««U* I. Clialtk* té OfétU ét n» 

«•ii, 4«troM«4*i« UsWftt i 
AkUiUlo »tr tii»ii • »»f  MMri li 

lis 4t J«of.fo • Btkto 
IMMM * cklcaiBte !■ ••MNto 

AL. BARÃO DO «IO BBAJIC*, II 
MN.I 4I>S CUate 

D»iit i »ii» io » a»:if i dl* I 

D«H. iliwepp» Tlf ■!« 
Hf4l(ia* c rtlrarato ■■■■ 

TrMM  «M  «fMtal*  rlcawte li ■» 
toftk 4*1 biKjiíit, fedi it|M(i • v» 
■ttcMifDHkkc • Ctmnll.t Bw B. 
Isto. «T ■ Tcl. «SM, Cntnl. DiU* 
{« «lU 17. Kniàrmt»; rai DealaflM 
i* Uottf*. 73 • T»l. 20««. AvraMi. 
COM.! AT. ■••»•! PcMMt. MTcl. 
» BfM. Pill» Mil «ll« li l|l. 

Dott. SALVATORE PEPE 
PcgU OvcdtU 41 Pkrigl 

l/IC    IIPINADIC    SUirMUM.    OUTBOICVnA    AMT* VIL    UlUflAKlE.    IIOBB    B    POBTCIIOBK. CUTOKOriA, 
tm  i ■   CATBTBBISMO DMU UtCTUl   i — ■■ 
CoMakorioi 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA N. 0 tiobrado) 
diiínpctto ti Tcstro MUOíCíPBIB 

Telefono, 4896 Cidade *    S. PAULO 
DALLE 9 ALLE 11 E DALLE 14 ALLE 16 

V9tt« ICkCVW •• 
Wm-i 

r «TpEli Oüki M _ 
41 MHnlHtJb. 

Vk«M  ialto  Mt  I ■■•  « 

BUA MAJOI OUBDIIIBO ■. f 
T»W..  KM. 

■otl. 
Cktran 

MiteltU 4(IU 
Hfl 

f»»cklto* Ia 
i'»tt «MliBkki 
durakOM. 

AVENIDA  B.   JOÃO R 
Tttef., Cfilnl MM 

Onwrtf 1  mÊÊ >ri I iB If 

Dott. Fausto rioravtatt 
>l*4k«-«klrrrso t Mtrlrka 4«1U 1. 
l'aht. 41 Pha. D«l!'Otpf<lil« Um- 
kett» I • kUl.tttl* <S«Ile •«•«• • dtí 

btmbiai, itatrtt • •ttilitklie. 
Cosi.: roa I iVeto Badirft. II • Ttl. 
5711 Ccatr»! - Dtlle J «U» I • «oi- 
énn; KIM Amei:*, 2] (ui(olo r. 3. 
LsctM»). T;l. Cidade. éUl. DaUc 

«re 7 «He I e dalle 1 «lie 3 1|2 

Dott. Prol. C. Branéttl 
DI1ETTOXB CELL'OSriDALB 

Dl   CAXITA'   DEL  BBAE 

LARGO 7 DE SETEMBRO, 2 
Telefono, Ceatral 42M 

Dott. Valentlno Sola 
étllê CHmchi dtçli OsptiaU di Roma, N»p»li $ Pcrigi 

MEDICINA - CHIRURGIA GENERALB 
MALATTIE DELLB SIGNORE 

SptciaUita itüt mêUttiê itlk VÍB URINARIB. 4«Ua 
PBLLB c VBNBRBOSIPIUTICHB 

Cora.'. RUA BARÃO DE ITAPETININGA. 7 (rob.) 
Telef. 5684 • Cidade 

Orario: dalle 9 alie 11 e dalle 14 alie 17 
Residenza: RUA AUGUSTA, 337 M Tel. Avenida 1564 

Dott. flMoppo Bárbaro 
Cklrurgo 4citUti 

MALATTIE  DELLA BOCCA 
— SfwbliiU Ia Urorl irtHIeiall 

âiollaa D. IOOTOBO 
DeatiMi 

Cliaki MdMiTaaeilc »tr li (Ipiori 
i Wmfclal 

19-RUA  SANTO  ANTÔNIO—19 (Sobrado) 
Dalle 8 alie n i\2 t dalle 13 alie 18 - Telef. Central 5909 

DOTT. ANDRÉA PEGGION 
MEDICO-OPERATORE 

Spcdaliita delia TíC urinaríe (cumi • cura clettrich» • Mttã- 
mento e chirurgia delle malattie dei reni, veicica, proitato • «ra- 
tra; cura delia blenorragia acuta c crônica con   i   metodl pift 

moderai) - Chirurgo tpecialitta nclfOtpedale Umberto I 
R. SANTA EPHIGENIA, 3-A . ORE 13-17 • Tal., «37, Cid. 

Dott Mario Do BMNIIO 
DfUiittiMi   41 ffitilMli a Mk 
PelitlIalM   «ei   HitTCbMaka   a 

UCDICISA ISTiSlA . SiriUPB 
TUWEKOVOn 

BUA DA  UBBBBABB, M talt.) 
Ttkf.. CiaM «Ml 

Dalli Mí • iüi 11 

Prol. Dott â. «orloi 
FrilcMüi «ti* «MiM m 

AKAUn 

kiMtrielotkki  • 
66 - RUA AURORA H H 

Tcltf., CMOi UM 
D.lk liBila 4íBí « iüi I ftm. 

Dott. âttroioPool 
Chlrort» deirO^cMi 41 CWM ê* 
Bru . Operaileal 41 arali. iMw4t- 
cile, emorroidl. Mrocil*. iMliMili. 
Taricc, aten «4 iaaaail. üí.. mm 
ptocrMl aMdcral • «Mas t\»ntmm%» 
■ C>B«OU.: RUA ALVARES FUI- 
TKADO. t. dalle are 2 illt I . Tal. 
Central 5004. ReaMmii, AT. 1 

tel Pe.Una, 4J5 • Tal.  Braa 41. 

Dott. Martollltl AUio 
lícdko-Qiirnrgo-OitcIric* 

RUA VERGUEIRO N.  817 
<-— S.   rAQLO l—l 

Telefoao: ATcnida, 141 
Com.: dalle 8 alto 10 

e daite 14 alto 16 

Dott. Antônio  Bonilno 
Medico  operador 

ClrirtSo  da  Beaeficcneia  FartaiUa- 
sa   latitcado  pala   Acade.ala 

de Medicina de Parla 
C»»i»;»«riV>:   F.ua   S.   Joio,    f7A 

areanto   ai   CenaerTatoric)   dalla   ira 
19 a dalla 2-4  • Tel.   5J19 Cida4a. 
ttitiiftt:   Rua   Frei   Caoeaa,   1SS 

TeUf.   (211 Cidadã 

Dott. â« Tlol Notto 
MEDICO 

SpeelaliaU «alie aialattie 4ei baia- 
bini a aella aifilida . Medico delU 
clinica dei banbinl delia Sanl» Caaa 
di Miterkordia • Res.: rua Cenao- 
latlo, 122 • Talei. Cidadã 1527 — 
Coaaultorio: RUA DIREITA, 8 A • 
anbreleja ■ Sala 14-16 • Telef. Cen- 
tral   2387   -   Dalla  ore   12   alie   14. 

Dottoroosa Mataraszo 
Medicina e chirwgto 

ia generato 
SIGNORE B BAUBim 

RUA Q.  BOCAYUVA N.  4 
Sala 6 ■ Tcl. *259, Cent. 

Dott. D« Dabfeo 
Medico,   cfclrarfa     a   MMriw,  , 
talo   dalla   Facolti   41   Bihh,  M-iW 
rurgo drfli  Oapedali 41 Nafill.  Cki- 

rurgo  dclTOipedaia   Uakarti  I 
AV.   RANGEL  PESTANA  N.   114 

Telef.,  1*75,  Bru 
Dalla 7 alie 9 a dalla 1 alli I 

DOTT. GIÜSEPPE FARANO 
dei R. Iitituto di Técnica Opcratoria di Napoli, gii ainto deito 

Miternití ■ Chirurgo degli Oapedali NapoleUni Uniti 
OFERAZION1 - MALATTIB   DELLB  SIGNORE • PARTI 

Contultorio: RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 34 
Cóamlte: dalle ore 2 alie 4 — Telefono, 162   - Central 

PR0F. DOTT. CAV. G.  DEFINE 
Profeiiorc di Dermatologia o Sifilografi» nella R, UaiTcriM 
di Napoli - SpecialiiU per le malimie delia Pelle, Sifilitichc « 

—— Urinaric - Malattie dolle lignore —i 
Comultorlo: LADEIRA S. JOÃO. 14, daUe ora 13 alto II 

— Telefono 2108, Avenida — 
Per to «gnore esclntivamente dalle 15 1|2 alie 16 1|3 

Dott. /Lrtiiro Zapponl 
Medicochirurgo e ostetrico, abilitato 
dal Uov. Federais. Malattie delle 

.ignore a dei bambinl. Analial nlaro- 
acopiche.  Cara delle malattie reaerce 

a ■ifillticbe  con  método  próprio 
Con..: AT. S. loto, 127, dalla 2 112 
alie 5 p. Tel. 3471, Cid. • Raa.l AT. 
K^ngrl  Pcsuna.  114,  ilallc S alie 9 e 
dalle   13  alie   15  -  Tcl.   135,  Bru 

LABORATÓRIO  D'ANALISI 
dei dott. JESUINO MACIEL 

Coi Infi fiatiai aelTantlee latituto Paatear 41 S.  Paalo a a«U'I«flt«to 
Oawalda Craa 41 Rio • Reatloaa dl Waaaermann a autovacelai • Eaaraa 
toaplata 41 «rlaa, feel, «pnta, aaague, aaceo, gaitriea, Une, pu,  eaa. ■ 

Fali e aqname, tnmorl a frammenti atoloficl 
RUA LIBERO BADARO'. 53   Telefono 5439, Ceatral 

APERTO TUTT1 I GIORNI DALLE • ALLE II 

Farmácia Anroa 
Droghe purê • rrodotti cklmkl a far« 
maccutlci naaionali e «traoierl-Oaci- 
paila • Serviria acrupoloio. 

SKTT1MIO 1.ANZELLOTTI 
SI faono Inieilonl. Coaaalta aileka 
gratuits ai poreri, dalla ora II alia 
11. Si apre a qnalnnqaa ara 4«Ua 
notte, rrfsi modici ■ R, Coaa. Ra- 
nalho.   )2i  . Telef.,  Avenida  1111. 

ING.   H.   MARS1CAN0 
COSTRUTTORE ED ELETTROTECNICO 

Muri di cinta e costruzioni in blocchi foratí di cemento. 
Progctti di costruzioni civili ed industriali 

Studio in RUA DIREITA, 8-A - s* V^ao « Sal» 3 

DOTT.   CARLO   MAURO 
MEDICO E OPERATORE 

CHIRURGIA :: :: •.•.MALATTIE DELLE SIGNORE 
RUA AURORA, 145 (angolo di rua do Arouche) 

HM^, Telefono 5158, Cidade .—• 



Doli. Gloll* Paluiba 
D<Ua KècelU .(, W .|i li.. 41 r.w 
Mr4kin. • (kli«r(u . MiUliM 
*'H* ♦«•'■rt, *ra>>«« t •(iiti«kh« . 
V»   |r-in<>'«rin<rl'   ..   «Vnnlf.iWi 
«UA IIAII. t; Ar!TiM\<.A   s 

Trl. C><l.  JJM   — 4.il<  1| ttlt   || 
■•» <í»oi«: 

167 - RUA MAUA* - 167 
Tcl. Central 2411 

Coawht dullt • tiu ii t it\u 
U kll«  it 

m-t ---JBM 

8CIR0PP0 •. AQOSTINO 
IB VOLBTI Mrmnn 0 

nlKwt  ti 
fSfMMW   ■ 

SB  VOLBTB MsteRtr* I*  IUíMIIMIHI M  wWl  «•■• 
■ .d «k* •! foraMHM Mil* tüaM* t ««fH MMla). 

■B  VOIBTB Ukwarvl M ■■bMl, *»*•>• «MM* MI« 
•Mt lilmn «k« «toali Ml* Ht 4M»*itt* tolcran*. 

ffmtfiili Crhtlil I Pimi • S. Paiit 

Dott. Roberto Lcmonaco 
AkdNat*   ft   UMII   «*tl*     PtuM 

«li   Mf I   .o» 41  »-» *• /Mtln. 
Wrji.ist   •   iki-arfta tm  fmtfti» 

';"i»l»U   tf'll«   MM"*    4*1   Um- 
•<."!  •  4IUI  M|Mf«. 

i^n- IMM   t  f(»l4«4.ni   B.   Bar 
M..I .... i» . u.:i« l «U* t • 
u «ti* M. 

Telefono: Aventfa 2379 

Cllnlc* eculUtlca 
t*f  ■ trtltoatata caai»l>M 41  Iam 

I*  tatiml.    *t%\i    acrhl    t«a  I 
■*«*4) ri'i tr:rail c •Klnci 

frof. Br. IwMt Fmeiltta 
Baa ■. JoU, *1 \ (MWBI* ai Cna- 

•frv*u>iH<> • f)»a' i ai'» 4 wait. 
rMlMt • TcItUoa CI4a4t lt«l i 
Uiaa l»11. 

Cerceie un buon linlorc? 
Dirit(rlrvi  alia 
TINTURAIIIA CltNICA 

f Mtiflnmdi I Piglii 
RUA MAROUEZ  DE YTU' W 

icici. <.idi44 »:ti - t. mio 

Jos^Ohilardi 
Rua Bario de lUpcIinin^a, 71 

TtlehM. 4MI CUaá» 
S. PAULO 

SAN 
— Al DENTISTI — 

Iiatlanritnmilin tftílsPiirrii' 

WESTAUWANT 
Ttt-Koom.Cêfi 

MODERNITA* - LUSSO 
COUFORT 

Avenid» Paulista 

íUüüüH i iiioi» Miíin-utinlu mau» (ttina i mm 
PROF. GUARNERI - ü™. RAIA E R. PICERNl 

MBDtCIMA . CHIKVKGIA • MAL4TTIB DtUM StGMOKB 
fARll  .  HACGI X ■ UBCCAKO    M    BLBTTKOrBRAHA 

RUA BARÃO DE ITAPET1NINGA, 4J — S. PAULO 
TKI KFONCi   117*. CIDAOB CAIXA   litt 

M Ali KNDK A ©«'ALUNOCE CHIAMATA STA OI MOTTX CHB 
01 tnORNO. CON i.\ UAQOIOBB tOLUtCITUOINB. 

!.' 1:1 \»1"!■, 1 oiir«to pao'!'-!»'» ti'*- 
I',IMí.I. M ú 'l. tin-m M«|i, an. 
]'rn1t     ilaMIitiiaM     OtmaHi     Cr<i< 
ivj.-vrri. i r tfmtmBt ii«ii. D> 

i'l QlpalilaiiBH NííI.IHI» 
•'. IU b^lu'.- rultt-lt'.. V i if9d>f*'>- 
■ 1. rict.iitto iÍ4\'.i pia 4'IU MHM 
M   |>Mt<    M   lio»4   t.«l!a   ptinci^i 
l-4ir'.'. 1*   ■■    I'"/   *r •.     1'riíco   dtpOêl- 
tarii e t^n.-j'■ T.-TíO P.  54a«i. 

Rua do Seminirio N, 57 
it! /. ítntul 7:J — I   PAOLO 

Bolt. V. Orulint 
4flU r<f. di Mui. 41 Bla 1 Ei«»l- 
M»a«* 4i (lio. chifor. 4clla 8. Caia 
4i Ria t òi qutlla di S. Faala. Tr»l- 

ttacMo  .prciat*  delia  ilftllda 
Rnié.t KVA DA LIBZRDADB, 

li • Tclef.  lií*. Ccstral. 
CiMM.1 AVENIDA S. JOÃO, 47 

■ Tclcf., nii, Ctatral. 
Dali* II atls li t (UUi U alia 17 

V ITT O RIO TESO 
LEGATORIA Dl L1BRI, CARTONAGGI E DORATURA 

RUA DOS CUSUOES. 96-8 • Tel.  Cidade 3Wé 
IA  TIÚ* ACCREDITATA Dl S.   PAOLO   

Esepiitcc qualunqut lavoro dcl ramo eon leílccitudine, 
«aattczia e a pnzti modid 

rlcctt» r" vln< aaiiaatll a ilraatari. 
na lrrm«auiieie.i • rapidl 41 «ra 
r.tioml».. che powaaa aarcifiMa «aa 
Tial itrauien, aii|i(t«BM li *iaa**a 
5»r *ire IíLO di pMto, cna aaaaa a 
4r<.ttta t ptr fairirn* 1 diitUi • Diria 
(>n., LiquoH, B'uu« acua alaaal. • 
Actto •mi» «Citlo aertie*. CUrata 
di MOMfe S.pcnl. Viat klaackl a 
alfte bibit« MtãMa< Cataloga pa- 
lia. OLINTO BARBERIS — Baa 
niralw. 25 - b. laola • Taltiaaa 
15»,   A»eB:<l*.  
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Olio" SCARPA" 
MTIO 
PEiaminEiiiUi 

1111" 
c um prodotlo aceu- 
ralamcntc raffinatot 

dcodorizzato c puri- 
íicato, il p.ú perfeito 

iipo di olio fra ie marche similari. 

fnrin "srBRPD"   * seiua contestaz!onc' 
M HlliW     MMIIII 11 tanto buemo quanto i mi- 

gliori articoli stranicri, e sui-criorc ai suoi congeneri 
naziouali, gra~ic alia sua purezza c airccccHcntc sa- 
pore. 
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